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f B L B S B A M A S P O B E l O á B L E . 
SfEJSYICIO l ' A R T I C Ü J i A B 
D L / L E I O 'Of*:; L A M 4 R I M A . 
A l i DIARIC» » E I/A MARINA, 
Habana. 
t a - B X . H C f t S t ^ M A S D E S A.JWOC3Stl3 . 
Nueva York, 3 efe ¿ñero, á las ) 
(áe noche. $ 
X i a d e u d a de l o s E s t a d o s - U n i d o s 
Haia tenido u n a d i s m i n u c i ó n e n e l p a -
s a d o m e s fle 1 4 7 m e d i o miU<!mfe& 
d e peso* . 
JWwíres. 3 enero, á Zas í 
8 w 35 ms. de la noche. \ 
E l A l m i r a n t a z g o n i s g a l a n o t i c i a 
de l a p é r d i d a d e l b u q u e b l i n d a d o 
H é r c u l e s , y d i c e q u e é s t e s e e n c u e n -
t r a a c t u a l m e n t e e a 1?or t land . 
M-tdrid, 3 de enero, á la 
9 ^ 15 ms. de la noche. 
T i n e s t o s d í a s s e e n c u e n t r a m u r 
c o n c u r r i d o e l s a l ó n de c o n f e r e n c i a s 
d e l C o n g r e s o , s i e n d o e l t e m a p r i n c i -
p a l de t o d a s l a s c o m r e r s a c i o n e s e l 
a r t í c u l o p u b l i c a d * ® p o r JEÍ I m p a r c i a l , 
e n q u e d i c e q&e e s n e c e s a r i o q u e s e 
f o r m e u n x & ü i i s t e r i o de c o n c i l i a c i ó n » 
q u e s e a p u r a m e n t e c o n s t i t u c i o n a l . 
E n u n a c o n v e r s a c i ó n p a r t i c u l a r , 
B O ^ c e n i d a e n t r e e l S r . M e l l a d o , d i -
d o c t o r de E l I m p a r c i a Z f y e l S r . C a s -
t e l a r , é s t e d e c l a r ó n o e s t a r confor-
m e c o n e l e s p í r i t u d e l a r t i c u l o , j u z -
g a n d o n e c e s a r i o q u e c o n t i n ú e n l o s 
f u s i o n i s t í v * e n e l poder . 
^ S ^ B O - R A M A S D E H O Y . 
Roma, 4 cíe enero,jl las í * 
8 de ta mañana, s 1 
E n e l d i s c u r s o d i r i g i d o p o r S u 
S a n t i d a d á l o s p e r e g r i n o s , e n p r e -
s e n c i a de t o d a l a c o r t e , d e s p u é s de 
m a n i f e s t a r l e s l a a l e g r í a q u e e z p e -
or imentaba p o r l a u n i ó n de t o d o s l o s 
• c a t ó U c c s , l e s d i jo q u e n o c r e y e s e n á 
a q u e l l o s q u e c o n l a v o s de l a c a l u m -
n i a t r a t a n de p e r s u a d i r l o s de q u e e l 
P o n t i f i c a d o e s e n e m i g o de I t a l i a ; 
q u e l o s P a p a s h a n s i d o s i e m p r e s u s 
m e j o r e s a m i g o s y s u s m a y o r e s be-
n e f a c t o r e s ; q n a I t a l i a d e b e c o n v e n -
c e r s e , c o m o lo e s t a m o s n o s o t r o s , de 
•que l a I g l e s i a p o r s u m i s i ó n s a n t a 
n o d e b e d e p e n d e r de n i n g u n a auto-
r i d a d t e r r e n a l ; q u e l a I g l e s i a e s u n a 
i n s t i t u c i ó n d i v i n a , y q u e t r a t a r d e 
r e d u c i r l o s i n t e r e s e s de e l l a á u n a 
c u e s t i ó n d e l e y e s , n o e s o t r a c o s a 
s i n o e l f ruto de u n a d e p l o r a b l e ob-
c e c a c i ó n . 
E s t a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l P a d r e 
•Santo f u e r o n á m e n u d o i n t e r r u m p i -
d a s p o r m u r m u l l o s de a p r o b a c i ó n , 
A l t e r m i n a r s u d i s c u r s o , l o s pere* 
igranos p a s a r o n e n f i l a p o r d e l a n t e 
«dte S u S a n t i d a d p a r a r e c i b i r s u b e n -
d i c i ó n a p o s t ó l i c a . 
E l F a p a c e n c e d i ó u n a e n t r e v i s t a 
á M r . E u g e n e V e u i l l o t , e s c r i t o r 
. f r a n c é s , y á s u l i i jo . 
D e s p u é s d-s b a b e r e log iado e l S a n -
%o P a d r e s u s e s f u e r z o s e n f avor d e l 
c a t o l i c i s m o , l e s m a n i f e s t ó l a p e n a 
-que s e n t í a p o r e l e s t a d o a c t u a l d.e 
^ F r a n c i a , y s u e s p e r a n z a de que 
p r o n t o r e c o b r a r í a s u a n t e r i o r p r e -
p o n d e r a n c i a e n l a c r i s t i a n d a d , v o l -
v i e n d o á e j e r c e r s u i n f l u e n c i a e n e l 
m u n d o . 
D e s p u é s , r e f i r i é n d o s e a l e s t a d o 
d e E u r o p a , s e l a m e n t ó d e l e s p í r i t u 
- r e v o l u c i o n a r i o : d i jo q u e s e b a i l a b a 
•ocupado e n l a r e d a c c i ó n de d o s E n -
c í c l i c a s s o b r e e l s o c i a l i s m o , l a l i -
c e n c i a de l a p r e n s a y e l s u f r a g i o 
u n i v e r s a l , q u e c o n s i d e r a c o m o u n a 
t e r r i b l e a m e n a z a . 
T a m b i é n t r a t a r á de d e f i n i r e n 
e l l a s c i e r t o s p u n t o s a c e r c a de l o s 
c u a l e s t i e n e n i d e a s c o n f u s a s y pe-
l i g r o s a s l o s b u e n o s c a t ó l i c o s , 
D í c e s e q u e e n e s to q u i s o r e f e r i r s e 
é. lo q u e o c u r r e a c t u a l m e n t e e n I r -
l a n d a . 
E l P a d r e S a n t o h a r e s u e l t o des t i -
n a r l o s d o n a t i v o s e n m e t á l i c o q u e 
s e l e h a n b o c h o c o n m o t i v o de l a s 
f i e s t a s d e l J u b i l e o , a l d i n e r o de S a n 
P e d r o , c o n s a g r a d o á l a p r o p a g a c i ó n 
d.e l a fe; l o s ob je tos a r t í s t i c o s , á l o s 
M u s e o s V a t i c a n o s ; l o s o r n a m e n t o s 
p a r a e l c u l t o , á l a i g l e s i a de S a n P e -
d r o , y e l r e s t o á l o s h o s p i t a l e s y 
a s i l o s «de b e n e f i c e n c i a . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 4 de enero de 1888, 
O R O C Abrió á 240^por 1Q0 
D E L \ c i e r r a de 2&d% á l 
Tí?o d» 
70 pg D. oro. 
i A J. Í»S ^ oro. 
á 6f pg D. oro 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Sonta 3 por 100 interés y 
uno de amortixaoion 
anual. ..^>-"<>.......... 
Idon?, ífi. y 2 H 
l ídin de a n u a l i d a d e B . . . . 
Billotea hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de C u -
ba 
Bonoa del Tesoro de PBÍ*-
to-Rico. ....t.r,v„Vr i » , . . 
Bono* «M Ay'untmiento. 88 pg D. oro. 
A C C I O N E S . 
Banoo Español de la Isla 
de Cnba 17i & 18* p g P . oro 
Sanco Industrial 
Banco y Compafiia de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio... . . & % t. o'. 
Banco Afrícois . ; 
Compañía de Almacenes 
<ft& Depósito de Santa 
Catalina 
Caja, de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba ..tbK Ékkiacl^ia^a'dV.... 
Empresa de Fomftntft y 
Navegacton d'oi S ú h 
Priinwra Compañía de V a -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alambrado de G a s . . . . 50 á 50i pg D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas ! 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gae ¿o 
Matarw.s oa 68 á 67 pg D. oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la H a b a n a . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 á 5 i i pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 18J á Í4 í 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenis y 
JtíCafd 18i á I9 i pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegoa á 
Villaclara 14 á 16 pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarlen á 
Sancti-Spíritus 4 á 5 pg P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas •••»»»»»»vi'i,fci.l 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano „ ífy & 14 pg D oro 
Ferrocarril del Cobre. 
Ferrocarril de Cuba.. 
Refinería de Cárdenas.. . 10 á 14 pg D. oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" , . , 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Í«1A 
de Cuba ¿¿ji; 
Cédulas Hipotecariias tú % 
porlGO interés ahual , 
Iden dt3 los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. . . . . . 
P g D 
Tsóndren, 4 de enero, á las i 
9 ^ 1 5 ms. de la mañana. \ 
X i a s t e m p e s t a d e s de n i e v e cont i -
n ú a n e n todo e l c o n t i n e n t e , h a b i e n -
do o c a s i o n a d o l a s u s p e n s i ó n d e l 
t r á f i c o e n l o s f e r r o c a r r i l e s . 
L a s h e l a d a s c a u s a n i n m e n s o s da* 
ñ o s e n t o d a s p a r t e s . 
Berl ín, 4 de enero, á las / 
9 y 40 ms. de la mañana. \ 
E l P r i n c i p e de B i s m a r k h a d e c l a -
r a d o q u e A l e m a n i a p u e d e r e s i s t i r 
e l a t a q u e s i m u l t á n e o por d o s ó t r e s 
p a r t e s d e l I m p e r i o . 
Fíena, 4 de enero, á las 
10 de la mañana. 
E l a g r e g a d o m i l i t a r de l a E m b a j a -
d a r u s a a s e g u r a q u e e l C z a r e s 
a b s o l u t a m e n t e o p u e s t o á l a g u e r r a . 
Madrid. 4 de. enero, á las \ 
10 y 25 ms. de la mañana, \ 
D i c e s e q u e s e r á n n o m b r a d o s p a 
r a l a c o m i s i ó n q u e b a de d a r d i c t á 
m e n s o b r e l a s r e f o r m a s a d m i n i s t r a 
t i r a s de C u b a , l o s S r e s . P r e n d e r -
g a s t , C a l l e j a , C a n c i o "Vil lam.i l , L o -
r e n , T u ñ o n y S a n t a M a r í a . 
S e d i c e q u e s e r á n o m b r a d o Gro 
b e m a d o r g e n e r a l de P u e r t o - R i c o e l 
g e n e r a l P o l a v i e j a . 
C O T I Z A C I O N E S 
DBL 
C O L E O - I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
Í
4i á 7 pg P. oro es-
pañol, según plaia 
fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A $ 201 á I 1 , VP*FÁ 010 
? español, á 60 d|v. 
í Sj á 6 pg P,, oro ea-
í'RANCIA \ a f ^ H - f dl!-
6 a 6£ p § P., cío ea-
^ i -KMANIA. 4 á 5 p£ paAol, l 
I P., oro os-
eo dtv. 
S S T A D O S - U N I D O S . 
91 álO pgP. , oro es-
pañol, á 60 drv. 
10i á 111 Pg P-, oro 
español, a 8 djv. 
OBSCDBNTO MERCAN-18 ^ ¿ { ^ ailtt*1 oro y 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
A Z U C A R E » 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rillieux, bajo á regular.... 
Idem, idem, ídem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á9 . (T. H) 
Idem bueno á superior, nd-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
ídem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 id . , 
fdem florete, lí) 4 20 id. . 
9 á 91 rtu oro arroba 
93 ra. oro arroba. 
101 á 10 i ra oro arroba 
4f á 5 rs. oro arroba. 
51 á 51 rs. oro arroba. 
51 á 6 rs. oro arroba. 
6 á 61 ra. oro arroba. 
61 á 7 rs. oro arroba. 
71 4 7f ra. oro arroba 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRtPUOAS DB GUARAPO. 
extranjero.—Polarización 9** á 96.—Sacos: de 6í 
í 7 ra. oro arroba.—Bocoyes: de 61 £ 6 } reales oro 
arroba, según número. 
AZUCAR DB MIKL. 
Sin operaciones. 




S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Francisco Autran y Even. 
F R U T O S . ~-T> Francisco Marill y Bou y don 
Joaquín Toscano y Blain. 
-Habana, 4 de enero de 1888 — E l «Mr-
N O T I C I A S D E V A L O R E S 
O R O í Abritf á 240 por 100 y 
DBI. I cerrtíde 289^ a 240 
CDÑO ESPAÑOL. ( p0r 100. 
T E M O R A M A S C O M B R C I A L B S 
Nueva YorU9 enero 3 , ú l a s 5% 
cíe la, tarde . 
Onzas españolas, á 815-70. 
Descuento papel comercial, 60 d i r . , 6 á 
7 ^ por 100, 
Cambios sobre Madres, 60 d iT . (banqueros) 
á 94 -83^ cts. 
Idem sobre París , 60 div. (banqueros) á 5 
francos 223^ cts. 
Idem sobre Hambargro, 60 djY, (banqueros) 
a 9 5 ^ . 
Bonos regristrados de los Estados-Unidos. 4 
por 100, á 126 ex - in terés . 
Centrífugas n. 10, pol. 9 « , á 6 ^ . 
Centrifugas, costo y flete, & 8%. 
Begrular & buen refino, de 53^ & 
Asracar de miel, de 4 ^ 4 5. 
OT"Vendidos; 3.400 sacos de azdcar. 
£1 mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Mieles nueyas, & 23%. 
Manteca (WUcox) en tercerolas, á 8. 
L ó n d r e S t enero 3 , 
Azúcar de remolacha, á 16 i l^* 
ladear centr í fuga, pol. 96, 17i6. 
Idem regular refino, & 16i6. 
Consolidados, a 102 5(16 ex-Interés . 
Cuatro por ciento español , 66 ex- interés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
loo. 
JPoris , enero 3 . 
Eenta, 8 por 100, & 81 fr. 45 cts. ex-di-
Tidendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
aru 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
PONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Eico 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Eapaflol de la Isla de Cuba, 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Babia 
Banco Agrícola 
Compañía, de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Narega-
cion del Sor 
Primera Compañía de Vapores de 
la Babia 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra 
do de Cas 
Compañía Cabana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas... . . 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
íl»int>afI(A de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla... 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jticaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara.. . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sasua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del C o b r e . . . . . . . . . 
Ferrocarril de Cuba , 
Refinería de Cárdenas , 
Ingenio "Central Redención"., 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado., 
Compañía de bielo , 
Ferrocarril de Guantánamo.. . , 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciódito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédalas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 8 p3 interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hispano-Americana consolida-
da 
98i á 100 V ex-c 
"3Í"T"33*""V, 
15i á 17 P ex-
63 á 48 
2t á 18 
89i á 87 
47i á 47 
25i á 2t 
70 á 62 
55 
á 65i 
14 & 14 
19 á 21 
18 á 15 
2i á 1 
1 á 3 
SSi á 82i 







1 D par ex-d? 
24 á 15 
Hnhana. 4 onero ÍHfS 
m OFICIO. 
COMANDANCIA. G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l reolnta disponible del batallón Depósito de Cá-
diz, Antonio Duro Seijo, que en noviembre del bño 
1883 era vecino de la calle del Morro n. 4", y cuyo 
domicilio hoy ignora, se servirá presentarse en la 
Seererarfa d«l Go' itrno Militar de la Plaza, de 3 á 4 
de la tard :. f-.n r.ia liábil. con el fin de haoírle entrega 
de unos dooiDienios que le pertenecen. 
Habana. 2 de enero de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí, 3-6 
COMANDANCI A G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L,A HABANA u . ^ . 
Y G O B I E R N O MíLlTA'S. D E JGA PLA&A. 
^ ., ANUNCIO. 
D. Bernardino Helada Cepeda, vecino qne fué de 
esta ciu iaíi, calle de Lamparilla n 3;>, y cuvo domi-
cilio se iirnora. se servirá present irse en la Secretaría 
d e esto Gobioroo Militar, de 8 á 4 de la tarde, e n oia 
hábil, con el fla de enterarle de uu asunto q u e l e con-
cierne. 
Habana, 30 de di demVe de 1887.—El Comandante 
Secretario, Hartan* Martí 3-3 
COMANDANCIA G K N E R A L D E L A PROVINCIA 
DK LA HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R » E L A PLAIKA. 
ANUNCIO. ' m 
Bl músico de 1,?, r*)t.lfad'ó D. MsmeHo Valcárcel 
Qairogaj qbh segan noticias extra-oficiales sirve en 
?fflb de los cuerpos do Vo untarlo» de eeta capital, se 
servirá presectarse en la secretatía de est* Gobierno 
Militar en dia hibil, de tres á s uatro de la tarde, para 
enturarle de un &Sunf.<> qoe le concierne. 
Habaiia, 28 de diciembre de 1887.—El Coman-
dante Secretario, Mariano Marti. 
3-81 
COMANOAfíClTA G K N E K A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Secretaría. —A nuncio. 
D? María del Pilar Rial y Mato, viuda del maestro 
mayor qne fué del taller de pimura y escultura del 
Arsenai de1 Ferrol D. José Herráadez, se servirá 
presenta' ee en esta oficina, en dia y hora hibil, para 
entregarle u" documento que le interés-». 
Habana, 29 d e diciembre de 1887.-*—Litis de ta 
Pi ia. Ú n 
{DOMÁNDÁÑCIÁ G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O DE L A HABANA, 
Secre'aría.—A nuncio. 
Acordado p o r la Excma. Junta Económica del 
Apostadero e n sesión de ayer sacar á subasta 30,OüO 
kilógramos de jarcia trozada existente, sin aplicación 
en el Arsenal, bajo el tipo de 4-50 pesos oro por quin-
tal métrico v demás condiciones del pliego que queda 
expuesto en Secretaría todos los días hábiles de once 
á dos de la tarde, v señalado el remate para el dia 31 
de e n e r o próximo á la una de la tarde ante la expre-
sada Corporac-on, se hace préseme al público con ob-
jeto de que puaJan presentar sus proposiciones los 
que deseen intereaarpe en el oxpresado hervido. 
Habana, 39 de diciembre de 1887.—Luis de la Pi la . 
Cnl8W5 6-31 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
Setretaría. 
Desierto e l eoncursó celebrado É07 para enagenar 
Ib9 4.i85 kilógramos -'e estopa blanca existentes sin 
aplicación en el Arsenal, acordó l a Excma. Junta 
Económica del Apostadero, en sesión de esta fecha, 
repetirlo bajo las mismas condiciones, ó s e a al que me-
jore oferta sobre el tipo de $0 010 por quintal métrico 
del mencionado articulo. 
Y señalado el dia 9 del entrante enero para e l refe-
rido acto, se hace saber por este medio á fin de que 
acudan con tus proposiciones á la expresada Corpo-
ración que estará constituida al efecto, los que deséen 
tomar parte e n él. 
Habana, 26 de diciembre de 1887.—Luis de la Pi la. 
C 1834 10 29 
AVISO A LOS~ÑAVEGANTES, 
íülirrt. iatt. 
tiÍRECCIOÍÍ DE HIDROGRAFIA. 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán c o -
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
t e s . 
MAR D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADOS-UNIDOS D E COLCÍMÍIA. 
601. FA^O î ROYECTADO E N LA PUNTA B E L I L L O 
tPbfeRTiV.Dfé SABANILLA) (A. a. iV., número 917551. 
París 1887.) Según participan de BarranquiU», se 
deben encender el Io de agosto de 1887 una sf ganda 
luz en el puerto de Sabanilla, á 430 metros al interior 
de la punta Belillo (véase Aviso número 270 de 
1887J. 
Esta luz será jí /a Wanca, á 1̂ ,8 metros de eleva-
ción sobre el nivel <í*,i mar y próxiroamenté visible á 
15 miil '.s en todo el horizonte. L a torre y la casa da 
los torreros están pintadas de blanco. E l aparato e* de 
5? órdwa. 
Situación dada: 11° 2' 80" N. y «8° 48' 22" S. 
Agrégnesa al cuaderno de faros nóm 85 A, página 
22, y carta número 91 de la sección X í. 
M A R E S D E CHINA. 
CHINA, COSTA S. 
R l C T I R A D A DE L A S A K t E S ÜB P E S Q U E R I A AL 
O. D E L A ' S L A D E TKEB (Rio DE CANTON). (A. tt. 
N. , número 9»25ñ2. París 1887.̂  Según comunican 
de Siiiífanore, el Coiuaiidante del buqús de guerra in-
glés A adacions informa que las artes de pefcquería que 
estaban caladas al OS'O. do la I da Ti ê ee ha levan-
tado. 
Cartas números 33 A, 191 y 195 de la sección V. 
606. SITUACIÓN DE UN «ANCO (COKOROIIAFKR) 
AL N. DE LA 8EOUND X BARRA (RÍO DS CANTON ) 
(A. a. JV., número 94̂ 55̂ . Far i s 1887.) Según avi-
sa" de, Singapore, el capitán del Uuque iiig'é~ Cocí-
chnfer ha encontrado un banco def ugo cuhierto con 
0,9 m'-tros 6e agua en bajamar y rodi'sdi» d- fondos -le 
2,4 á 3 7 metros. Ette banco te encuentra eu ei cantil 
B del banco de arena qa* se í-x'iendp al N. de la 9* 
barra. Des 'e e ta banco demora >: la Pagoda de la 2^ 
barra al S 47° O., y la punta Knowlcs al 49 E . 
Cartas números 33 A, 191 y 193 de la sección V. 
ÔT. CABLE TELEGRÁFICO EN BAMBÚ, ISLA DA-
NÉS (RIO DB CANTÓN ) (A. a. N. , mímero {'4^54 
París 1887 ) Según paitteipan de iSiügapore, s« ha es -
tablecido un cable télegrs&co en e! rio de Ca'.toil que 
parta de«deun punto •it sado á la mitad de la distan-
cia entre las islas LOÜÍSIÁ y Watson 7 termina diri 
giénd se casi al S. un poco hácia el E . de la ciudad 
de Bambú Ette cab e queda maro do en cida orilla 
por das valiíiáe, de la c^a'es 1». mis próxima á la r i -
bera lleva el rótulo Telegraph Cahle 
Cartas niímeros 33 A, 191 y 195 de la sección V. 
608 SITUACIÓN DE DOS AKBECCIPES EN EL PUER-
TO INTERIOR DE AMÜY. fA. a. AT. número 94?555 
Par í s 1887.y Según comunican de Singaporo, se han 
descubierto los dos arrecifes siguientes en el puerto 
interior de Am-'y: 
19 ha, roca JDtvonhurst eos. A i metros de agua á 
cable y medí - al 8 31° E de l a va iza de l a roca 
Alibi 
29 Un baio de piedra con 6,7 metros de agua á 25 
metros al N. 119 O del» roca Devonhurst 
Cartas námeroa 45 y 479 de la sección V. 
609. ELEVACIONES DE LA ROCA GAP, DE LA ISLA 
REEP Y DE LA ROCA PEAKED (ISLA KVPONG). 
(A. a.N., mímero 9*2556. Par ís 1887.) Sauun anun 
cian de Sing<p<>rr, el ci>mandante del baque de gue-
rra ing'é.i jiudaeions participa que la altura déla 
roct Gapetsáe 3" metroc la de la ibla Beefde27 
metros y la de la roca Pealced de 49 metros 
Como á n énos «e un cable de la roca Gap existen 
otros arrecifes, no se debe pasar demasiado cerca de 
la roca 
Cartas números 3,1 A, 191 y 195 de la sección V, 
Madrid, 1? de agosto de 1887.—El Director, L u i s 
tfariíne* de Are* 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A l i 
D E H A C I E N D A P U B L I C A DK L.A P R O V I N C I A . 
ANUNCIO. 
Se h a c e público por el presente, que en cumplimien 
to d e lo dispuesto en R Orden do 16 de noviembre 
último, se proce ieiá al cobro desde 19 del próximo 
mes d e enero de loa recibos en contribución anterioie? 
& 30 de jntiio de ' S ^ . cuyo cobro íntegro d e b e r á ser 
e n oro , por terminar en 31 del actual los beneficios d e 
condón acio a concedidos por R Decreto de SI de j u -
nio de 1887. 
Habana, diciembre 29 de 1S87.—El Administrador, 
P. S., José Antonio Lópe*. 3 31 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A JUNTAMIENTO. 
SECCION 2?—HACIENDA. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presidente, se h a 
servido disponer quede abierta )a c bnmza sin recargo 
del Segando Semestre de 1887 á 1888, del arbitrio 
"Vendedores Ambulantes," durante todo el mes d e 
Enero próximo, de 7 á 10 de la mañana v do 12 á 3 de 
la tarde en la Oficina de Recaudación, Cárdenas 13, á 
caigo de D. Faustino García Vista; en el concepto d e 
q u e los qua no ocurran á sathfaci-r las cuotas que les 
correspondan en dicho plazo y se l e s encuentre ven-
diendo ambulantemeiite desdo el 19 defobrero al SO de 
junio próximo, incurrirán en el recargo procedente y 
se Jes retendrá la pane proporcional de los efectos 
q u e conduzcan bastante á responder al pago, con su-
jeción al p'i?go de coadiciones y tarifa publicados on 
el Boletín Oficial de 31 de agosto ú i t i r a o . 
Se recuerda pwr* evit >r peijuicios que no están ex-
ceptuados del pago los que ambulantemente expendan 
efectos en vehículos por ias calles d e esta capital. 
Habana, diciembre 30 d e 1887.—Agustín Guaxar-
do. 3-3 
A L C A L D I A MUNICIPAL, DK L A HABANA. 
S E C R E T A R I A . 
Para enterarle de un asunto qne se relaciona c o n 
u n a herencia, se hace necesario el comparendo e n esta 
SflcreUría de D. Germán Pal y Vila, natural de B a r -
celona y de oficio tornero de metales. 
Y de órden del Excmo. Sr. Alcalde Municipal s e le 
cita por este medio por ignorarse su domicilio. 
Habana, 28 de diciembre de 1887.—J. Ovbero. 
3-SO 
C O M I S A R I A DK G U E R R A DK L A HABANA. 
INTERVENCION DEL MATERIAL DE INGENIEROS. 
No habiendo tenido efecto las ( onvocatorias para 
proposiciones verbales qu* se hicieron en la Gaceta 
Oficial y DIARIO DE LA MARINA de 16 y 28 de «ges-
to último, para la enagenaciou de dos lutes de efectos 
que resultan Inútiles & la ComiHaría de Ingenieros d e 
ésta Plaza, compuestos, uno de 4,001 kilos de hierro 
viejo y otro de 37 metros cúbicos de madera de varias 
'.lases, se h a dispuesto por la superioridad en 2 del a c -
taal se proceda nuevamente á su venta cou el 20 p g 
de rebajo e n el precio d e l a anterior tasación de cada 
lote, quedando reducido por tanto el del lote de hierro 
á $48 oro y el de maderas á 30 pesos también oro, ha-
ciendo un total de 78 pesos; para que los que deseen 
tomar parte en la enagenaciou ocurran e) dia 13 del 
corriente, á la una de la tarde, á la Comisa; ía de Gue-
rra, Intervención del Material de Ingenieros, sita eu 
la calle de Tacón n. 1, donde tendrá efecto dicho acto 
bsuo las condiciones siguientes: 
L - subasta se adjudicará al mejor postor, no se ad-
mitirán ofertas por ménos del precio de tasación de 
cada lote, pudiendo hacerlas p->r ámbos ó por cada 
uno de ellos. 
£1 que se adjudique dichos 1- tes ó uno de ellos, en-
tregará inmediatamente sa importe al Sr. cagador del 
material de Ingenieros, mediante recibo qne interve-
nido por el Comisario Interventor le seiá entregado. 
Caso de resultar dos ó mas ofertas igualas y admisi-
bles contenderán sus autores entre sí, adjudicándose 
el remare en favor del que nujore la suya en bien del 
Estado, y de no mejorarla ninguno decidiri la suerte. 
E n el plazo de seis dias, á contar desde en el que 
tuvo efecto la subasta, serán retirados los efectos de la 
Maestranza por la persona que los hubiere rematado. 
Es requisito indispensable para tomar parte en la 
subas a, la presentación de la céd^a personal. 
Los gastos de anuncios en la Gaceta Oficial JDIÁ.-
RIO DB LA MARINA de esta capiiul, «eran abonados 
por el rein ttador. 
Haban», Knem 3 de 1888.—El Comisario de Guerra 
Interventor. Ftderieo O, de Burgos, 
Cn52 i8~5 
«ANCO ESPAÑOL ttfe L A ISLA Ófc CtftA; 
MCAÜQAOION D B O O N T R Í B U C I O Í I B S . 
Se hace talier á los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad, que el dii dos de Enero pró 
ximo, empezará en la Oficina de Recaudación situada 
en este Establecimiento el c bro de la contribución 
por el concepto de Saboidio industrial corre^poediea-
te al segundo trimestre d d actual afio económico, ve-
rificándose todos los dias hábiles desde las diez de la 
mañana hatta las tres de la tarde. 
E l plato para pagar sin recargo termina en treinta 
y uno de dicho mes de Enero, y para evitar perjuicios 
a los contriboyentes y que no puedan a]egar ignoran-
cia, se les recuerda que reformado el art.9 i4 de la 
Im tracción pura el procedimiento, conjtra deudores á 
la Hacienda públiea, ya no tendrá lu^r la notiAca-
Clutn á dumtcillo qüó áutos se hacía. 
i'ermmado dicho p azo se anunciará la concesión 
de otro de t'es dias hábiles, que empezará á contarse 
desde el 19 de Febrero p^ra que pued» efectuarse en 
él la cobranza también sin recargo, y después de di-
chos tres días incurrirán los morosos en el primer gra-
do da apremio. 
Lo que se anunci *. al pábi lo en cumplimiento de 
lo dispuesto en la .citada J.uatrv-̂ cion. 
.Habana ^ de Biciombre de 1887.-101 Sübgobef-
nátlor, 'É. Woyano. 8-28 
m m i 
Crucero Don Jorge Juan.—Comisión Fifcal.—DON 
JUAN PEKEDO T CASTBLLANT, alféreí de navio 
de la Armada y Piscal.nombrado pftra ia^rdir Stt-
itl^ria al iftarlner'í de primera ciase Joaqmn Ruiz 
Duarte. 
Por este mi primer edicto, llamo, cito y emplazo 
para qne en el término de treinta dias, á contar desde 
la publicación de este pregón, se presente en esta Fis -
calía, sita en el expresado baque, á dar sus descargos 
el mencionado marino de primera Joaquín Ruiz Duar-
te, á quien estoy procesando por el delito de primera 
deserción, en la inteligencia que de no veiificarlo ad 
se le segbirá la causa juzgándosele en rebeldía, sin 
más Ua.narie ni emplnzarle 
Abordo, H; baña, 29 de diciembre de 1887.—Juan 
Pereda CasUllany, 3-1 
Crucero D. Jorge Juan.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN PEREDO Y CASTBLI-ANI, alférez de navio 
de la Arniada y Fiscal nombrado do órden supe-
rior para instruir sumaria al marinero de secunda 
clase Fermín Arrnebarrbna. íucóíjnito. (i 
Por este mi primer ediclo, llamo, cito y emplazo 
para que en el término de treinta dias, á contar desde 
l,i publicación de, este pregón, se pre^nte en esta PÍ87 
cai^, sita en el expresado buque, á dar sus descargps 
e< mencionado 1 marinero de segunda clase, Fermín 
Arruebarrena Incógnito, á quien estoy procesando 
por el delito de primera deserción; en la inteligencia 
que de no verificarlo así, se le seguirá la causa juz-
gándole en rebeldía sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo. Habana vente v oinc-> de diciembre do 
mil ochocientos ochenta y siete.—Juan Peredo Cas-
teVani 3-21 
M O V I M I S 3 S f T O 
D B T R A V E S I A . 
SU E S P E K A N . 
Enero 5 Washington: St. Nazaire y Santander. 
5 City 01 Atlanta: Veracruz y escalas. 
5 Manuela: St. Tbomas y escalfw. 
P -tw^toii:»: Wuect* ffótk. , 
f> Ciudad de Santander: Santander y escalas, 
fi Carolina: Hamburgo y escalas. 
7 Olivetta: Tampa y Cayo Hueso. 
9 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
10 Avon: Jamaica y escalas. 
«. 11 jtuscotte: Tampa y Cayo Hueso. 
13 City of Washington: Veracru». 
14 Oiivette: Tampa y Cayo Aueso. 
t5 s-ivmon de HMI-MI-A SI. T>i.«mas y escalo* 
16 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
18 OUvette: Tampa 1 Cayo Hueso. 
19 México: Nueva York. 
21 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
"M M. i . . Villa/eme: Pueno-Rioo y esoalM. 
SALDBÁN. 
Enero 5 Washington: Veracruz. 
5 dfÍŜ ;<Mra SlUI>v« Yf.Tfc, 
5 Ciudad de Cádiz: Pto. Rico, Cádiz y Bar-
owlona. 
J Ollirette: Cayo fiaeSo y í smpa. 
7 Atiama 
á Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
„ 10 ¡WaT.Tiehi: Sf,. Tliivniap ,v odcaln'í 1 
Í 0 Ciudad de Santander; Progreso y Veracruz. 
11 Morgan: Nueva Urleans y escaiua 
11 Mascotte; (Javo Hueso y Tampa. 
l í Saratogu. Nueva York. 
14 n\Vi of Wasbirp^rjn: Nn«T» York. 
H Olivarte: Cajo Hueso y Tampa. 
. . '6 ^an Marcos .̂neys York. 
16 Mascotte Cayo Hueso y Tampa. 
1ÍH NiAgara: Nueva York. 
E©r9 
Eer9 
m g S P S R A K . 
5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nue-
vitua. 
IR Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitas. 
S.Á.LÍ>EÁN. 
6 Manuelit y María: para Nuevitas, Giba-
ra, Sagua de Tánamo, Baracoa, Guan tána-
mo y Santiago de Cuba. 
8 Argonauta, (aa Batabanó) para Cloafuegos 
rr nidad, Túnaa, Júoaro, Santa Cruz, Man 
zaaillo y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
20 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
CLABU.: par& Cárdexi^, Sagua y üaiberlen, loe 
miércoles, "egresando loa lúnes. 
ALAVA: los Juéves para Cárdenas, Sagua 7 Otdbe-
rten̂  regresando los raártea. 
B ^DRiauaas: p»ra Cárdena» le» márta», r»gr«»*2X'ir 
'os Tlánio». 
BAHXA-HOHDA: para Babia Honda, Rio Blanco 
Berraoo», San Cayetano y Malas Agua», los sábado» 
tegreeando los mieroolea. 
ADJBT-A: para Isabela de Sagua t Caibarien. imt »* 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 3 de enero: 
De Canarias y Caibarien en 89 dia». bca. esp, Victo-
ria cap Savoie. írip. 17. tous. 504: con carga ge-
neral á Galban, Rios y Cp. 
Uta i : 
De Nneva Tork en 5 dias, vap. amer. Manhattan, ca-
pitán Stevens, trip. 39, tons. 1,154: con efectos á 
Hiialgo y Cp. 
Nueva Orleans y escalas en 5i dias vap. america-
no Hutchinson, cap. Baoker, trip. 35, tons, 909: 
con carga general á Lawton y H9 
Liverpool en 17^ dias, vap esp. Niceto, capitán 
Ugane. trip. 89, tons. 1,822: con carga general á 
C G. Saenz. 
Tampa y Cayo Hueso en 1J dias, vap. ameri-
cano Madcotte, oap. Haulon. trip 85, tons. 520: 
con pascado en nieve, * Lawton v H9 
Matanzas en 6 horas, vap amer. Niágara, capitán 
Bennis, trio. 55, tons. 1,667: con azúcar de transi-
to á Hidalgo y Cp. 
Glasgow y e-calas en 82 dias, vap. ing. Soothwood 
cao. Garnw.mty, tiip. 20, tons 810: con carga 
general íl H ggins y Cp 
C v. o Hueso en l dia yacht de vap. am. C. D P. 
Gilton, can. Baurey, trip. 5, tons. 5i, en lastre á 
Li>,wton y Hno. 
S A L I D A S . 
Dia 4 de enero: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Raulon. 
Vtracruz y escalas vap. sm. Manhattan, capitán 
Steyer's. 
Nueva-York vap. esp. Baldomcro Iglesias, ca-
pitán García. 
Nueva Orleans y escalas vap. americano Hut-
chinson, cap. Baker. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E S T E A R O N . 
De CAN A R I A S y C A I B A R I E N en la bca. espa-
ñola Victoria: 
Sres ¡> JuanDiaz—Agustín Rojas—Sebastian Mo-
ra, Sra y 5 hijos—Aurora Lípez y 3 hyos—Guillermo 
Zirtñas—Matíis Alvirez—Francisco Pérez é hiio— 
Nicasio Pérez—José Rodríguez—José Gómez—Ma-
nuel Suárez Pérez—Florencio V. Marqnez—Manuel 
C»no y Sra—Benigno Angulo y 4 byos—Manuel Gon-
zález y 3 hijos—Francisco González—José Cano— 
Luis Ramos—P^dro Martínez—Felipe Rodríguez— 
Pedro Ventura Rodríguez. 
De NUHIVA O R L E A N S , PUNTA G O R D A y 
CAYO H U E S O en el vap. americano Stitchinnon: 
Sres. D. Manuel Quiñones—Bernardino Díaz—R. 
H Holden—Chow On—Manuel Sotolongo—Eugenio 
F . Jiménez 
De N U E V A Y O R K , en el vapor americano M a -
nhattan'. 
Hraa D Juan Bowe—W. S. Walermeyer—Ade-
más 1 de tránsito. 
De C A Y O H U E S O y TAMPA en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D Francisco Iznaga—Ricardo Chutí y Sra— 
Calixto T.óptz—Francisco Acevedo—José R López— 
Alberto L»frau—Juan Vsldés—GreSoria R. Disz— 
Agueda María Vugel—Quirina Camacho—Juan Mo-
ran—Eduardo del Castillo. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y TAMPA, en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. Román Valdés Ramos—C. Sidemberg— 
John B Hamel—James B. Stanwood—Juan Mesa 
Domínguez—José M. Snarez—Pedro Casi—Ramón 
M. Pérez de Gnzman—Filomena Cruz—C. E . Stout— 
Cora C. Weed—José R. Jiménez—Antonio Martorell 
y 2 h'jos—Rodrigo Sanz—Cárlos González—José Va l -
dés—Miguel N. Pérez—Albert I . Datz—Lerris E i -
senbeia—Thomas H . Kinght—Sra. de D. P. Johnson 
—Genaro Ramos—Nicolás Lendian—L. L . Perkins 
—Alfredo Heydrich—José Porez Rodríguez—RitaM. 
Valdivia y 5 hijos—Francisco Alamos—-Joaquín de la 
Osa y Sra—Manuel P. Quiñones y Sra—Eduardo H i -
dalgo—Domingo González—Nicasio González—Ce-
ferino Pérez—Miguel F Martínez—Tomás Govín— 
Adolfo J Tejeiro—Ramón de los Rios—José Palo-
mino—Josefa Husrtas—Miguel Palomino—Mercedes 
Salgado—Domingo Maximino Escuela Valdé^. 
Para N U E V A Y O R K en el vap. esp. Baldomcro 
Iglesias: 
Sr^s. O. Gregorio López—Pablo, Franoiecoy Mer-
ced Va ldés—l ia Kor»—Mary A. Greene—Adam 
Gj-uínangh—Micho' J . Maghír—Gustavo K'po— 
Joba P. Botohelor—Wiliiam O. Dale—Eugenio K e -
nebel—AntcioD. Calves—Además 15 de tránsito. 
Para V E R A C R U Z , en el vap. am. Manhattan: 
Í Sres. D. Miguel Cazares Martin.—Además 1 de tráosito. 
^ í f c t f a d a s Ae o a b e í a j * . 
De Mor.m gol. Manuela pat. Zabirat; con éGi) jíacfae-
le iabhllas y efe toa 
S^gua gol. Rosita, pat. Acuña: con 500 sacos cur-
boa. 
Mar Í i gol. Altagraeia, pat. Morantes: con 70 sa-
cos azúcar y efectos 
Pl») u8 de San Juan gol. 2? Gertrúdis, pat. Ma-
yana. aou fct 0 sacos carbón. 
Playa-, de San Juan gol-, Dos Sofías, pat. Villa-
leng-t: con Ijl'O'l siaco» carbón. 
Sagaagol. Enriqaeta, pat. Villalonga: con 500 
«.«-.es carbón 
T-js- jol. Vicenta, pat. Eeíéban: con 600 carriles 
V l í^afrós. 
iWspachados de cabotaje . 
D a 4: 
Para Gr^nadillo gol. Ignac.ln. Alemán, pat. Mir. 
Cab^.ñas gol. Caballo Marino, pat. Inclau. 
OánieuHS gol. Angeliia, pat. Cuevas. 
Sierra Morena gol Pirineo, pat, Pellicer. 
B u q u e s cesa r e g i s l * © a to i ér to . 
Para Montevideo berg. esp. Juanita, capitán Pagés: 
por J . Baicells y Cp. 
Nueva Yotk vap. esp. Raldomero Iglesias, ca-
pitán García: por M. Calvo y Cp. 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
español Ciudad de Cádiz, cap. Chaquort: por M. 
Calvo y Cp. 
Veracruz vap. francés Waehington, cap. Servan: 
por Bridat Mont'Ros y Cp. 
»Naeva Orleans y e calas vap. amer. Hutchinson, 
tíap. Bbker: pOr La#ton y Hnos. 
B u q u e s q u e s e l i a n d e s p a c h a d o . 
Para Ca,/o Hueso y Tampa, vapor americano Mas-
cotte, capitán Haulon: por Lawton y Hnos.: 
cou 21 tercios tabaco y efactos 
Veracruz y esc .las vap. amer. Manhattan, capitán 
Stevens: por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
Matanzas y otros vap. esp. Enrique, cap. Aberaa-
turi: por Deulofeu, hijo y Cp.: de tránsito. 
B u q u e » q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Nueva York van. amer. Niágara, cap. Bennis: 
por Hidalgo y Cp. 
B s t r a o t o de l a c a r g a de b u q u e » 
d e s p f t e h a d t í s . 
Tábáoo toreloa. i l í í 8Í. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a á de 
e n e r ó . 
Azúcar sacos.. . . . 1.300 
tabaco tercios.. 34 
abacos torcidos 77.250 
Cigarros cajet i l las . . . . . . . . . . . 135.^65 
; Icadura küos 187i 
L O N J A D E W S E E S . 
Ventas efectuadas hoy 4 de enero. 
1000 s eos papas del pais BiB $6} qtl. 
1( 00 Id. arroz semilla cto 6J rs. arr. 
500 id. id. id. bueno 6J rs. arr. 
200 id, frijoles necros país BiB 12 rs. arr. 
100 sacos i%Jé corriente bueno $23 qtl. 
500 id. harinei. espafi da Campesina. Bdo. 
IBOO qules. cebollas del país BiB $5 qtl. 
B0 cajas jabón PoEjpadojir.... $6 caja. 
55 d̂. vinos surtidos Villalba $•> caja. 
latas 2:? libras, aceite Riera. Edo.. 
vinos Jerez Oro - $5i cya. 
id. id. Ampntillado.. caja. 
id. id. Reañejo $20 caja. 
id- id. Pedazo $H caja-
íO l | l0 de pipa vino mistela $6i uno. 
20 tercibj Paz Palo $10 qtl. 
SO barriles cerveza en botelL. s León. $*£ dna. 
25 id. id. id. Imitación PP. $3í dna. 
3ft tercerolas mantsca chicharrón..- $lai qtl. 
12 id. jamones Perris qtl-











os n e m s . 
B A K Q U É R O 
OIBISP % HABMi. 
ÍHRAiSf L E T R A S en todas cantidadea á cor- I * 
g te y larga vist» «obre todas las principales pía-
EM y pueblos de esta I S L A y la do P ü S K T O - S 
QQ RÍCO, f,A«TO DOMINGO y St. THOMAS, m 
H ZÉtÁ> B a l e a r e » . S 
^ I s l a s C a n a r i a » , ^ 
O También mbi a las priccipaiea plasta de 
ae; F r a n c i a , p 
^ - I n g l a t e r r a , 
«H ¿ M é j i c o y 
JLOS B a t a d o s - t T n i d o s 
^ O B I S P O ax. 
In 31 156 E l 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A M E R C A D E E I S 
HACEN U m POR BL OABLB 
Facilitas eartas de crédito 
y ^riran l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a v i s t a 
aíisiaB i r t ^ T r * ' B K i BÍÍWSSM, OHICASO, SAÍ? 
FRANOISCO, MüKrA OKLSAWS, TEItÁORüX, 
S t l n O O i SAMJÍJAWf M PÜBRTÜK-BXOtf. VOM-
CTB, MATAOÜSK, PARIS, BUR-
S S OS, LiYOW, BSAYOWHK, H A M B U R G O , »RS-
*n i í , B S R O N , VÍBKA, A M S T E R D A M , BRU» 
8ELÁ8, ROMA, M l F O O l S , M I L A N . OálfOVA, 
•VCU, «VO., A S I COIWO SOBRK ¥0!>AS IiA« 
OiJnnPAUEd Y PTTBBÍLOS IPK 
E S P A Ñ A É I S I i A S C A N A K Í A 8 
AniKSlA» COMPRA N TTIBüf©B» B I l T l A f l I B r 
t&SfUiSL 9RAMGVBAS S IWO^KSAÉÍ-, ROMOS 
« 1 L O ^ K^lf'ABO^-ITWflftOS Y CUAI.ÍiUJSS.A 
OTRA OT^fllB R8 V A l . f i f t K i í P U B O f í O S . 
In33 15B-1-E 
C U B A N U M . 4 3 
J S N T K B O B I S P O T OBHAPIA. 
Giran letras á corta y lar^a vista sobre todas las ca-
?líales y pueblos más importantes de la Peufnsnla, Rías »«,l«n.r«p T ÍUnarin» f 20 IRS-El 
8 , O ' R B I X . X . 7 8 , 
BSQüOrA A ttEBCADEIIES 
tíACUSM F A & O S P O B E L C A J S L E 
F a c i l i t a n eaarta@ d@ c r é d i t o . 
Qirftn letras sobre Lóiiátan, Síew-York, Nav-Or-
leans, Milán, Turia, Roma, Véncela, Florencia, Nápo-
leí, Lisboa, Onorto, Qibralíar, Brámen, Hamburgo. 
P»ria, Havre, üíántes, Burdeos, Marsella, Lüle, Lyon, 
ISéjieo, VarAcruz, San Juan da Puarto-Rioo. A , « . 
Sosié w>d&« i«« capitelee y puebles; sobre Paita» 4i 
U&Uorott, Ibis», Manon y Santa Gnts de Tonarü®. 
Y K N M B T A I B I A A 
»}bT<; ía&t&nsM, Oíixd«níj.i. B«mediot, Santa Clara, 
Oaibarisn, Bagua la Wrande, Gieníuogos, Trinidad 
Bancli-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila 
Manüaulílo. Pinar del Rio, Gibara, Puerta-Principe, 
Nuevitas, &. l a 29 156- E l 
2 5 , O B R A F I A 585, 
Sacón pagoc por ai cable, giran letra» & oortay Urg 
finta y dan cartas de crédito sobre Nev-Yorls, Phila 
ietph)*, NSTT-Orleans, San Francisco, Lóndres, Parí» 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudados im 
portantes de los ISstados-ünidos y Europa, asi oom<; 
sobre t^doslo» pueblos de ECsnafiay sus tF*rtenenciai 
In ?0 IRfi-El 
©ssqnina á A m a r g a r a 
H a c e n p a g o s p o r e l 
PACIUraAN CARITA8 BK O R S D I V O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i « t & 
•obre Nueva-York, Nueva Orleans, Veraorus, Méjico. 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma. Ñapólas, Milán, G6-
novn. Marsella, Havre, LiÚo, Náníee, St. Quintín, Dio-
ppe, Toulooa, Venecia, Florencia, Palermo, Tdrin, Me-
tma, &, asi como sobre todas las capitales y pueblos ds 
S Í S I ^ L S O A H A K I A P 
HZ. < » e i a t s » y G y 
1T)32 156 TE 
P A R A N U E V I T A S Y MANATI. 
Saldrá á la mayor brevedad la nueva y hermosa go-
leta Juanita, su patrón Alemañy, recibe carga por el 
muelle de Paula. Impondrán Oñcios 98 ó su patrón á 
bordo. 16411 * 8-1 
B ra 
Oompañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 4 de enero el 
vapor 
WASHINGTON» 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señorón impoit tdores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pafiof. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán ventar-
Jae en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
ConsicmatarioB, B R I D A T , MONT'ROS y Cp. 
19820 104-39 10a-28 
T a m p a ( F l o r i d a ) 
5 5 
' P l a n * ^ t o á i ^ i É i ^ trf-swl. 
S h o r t S e a S iouie . 
P A S A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de erta lín«a 
O X Í X V E T T B , 
C a p i t á n M e H a y . 
C a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una de Ja tarde. 
Harán los viajes on el órden siguiente: 
Dbr«. 
Enero 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
1WA8COTTB. cap. Hanlon,. 
OLIVÍSTTE., C?*». MC Kay 
M A S C O T T E . oop. Hanlpn.. 
O L I V E T T E . . cap. Mc Kay 
MA>SCOT,rE. cap. Han'on. 
O L I V E T T E . cap. Mc Kay. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 











1 C0MPAÍÍIA DE VAPORES 
L A MALA R E A L I N G L E S A 
Klvapo^^j^tIv?ln^lé,, 
**AVÍ?N, 
c á p i i a n M i l n o r . 
^aldfá paia 
J a ü i a i c a , - C o l o n , h u e r t o s d©Í STeJfW 
y ñ-úá d e l P a c í f i c o . 
S o u t h a m p t o i i , v í a T e r a c r u z 
Sobre el dia 10 de enero de 1 ^88ié 
El flete para VBKACRUZ, LAS ANTILLAS, NORTE T 
SÜD DEL PACIFICO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
Ma, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren facturas 
éonsúlareá. 
L a car^a se recibirá en el rauelle de Caballería, el 
dial). Adrcñte pasajero?. 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correo*. 
De más pormenores infonflftí á Q. B . R U T H V E N , 
A G E N T E . O F I C I O S 16. 
37 1-9 
Vapor 
E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Bailwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
m oorabinaoion con los de las otras empresas Ameri-
danw <*8 ferrocaírll, proporoionaado viaje por tierra 
T A M P A A S Á f ^ d B % J ^ C S O N V I L L K , SAN 
A G U S T I N , BAVíAÑ^ÁE..Qtí¿.RIjE^^^, Wn^-
MINGTON , W A S H I N G T O N . K A M m O R K , 
F H I L A D E ¿ P H Í A N E W - Y O B k B O S f O l í , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . M O B I L A , 6 Á N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
Í
todas las ciudades importantes de los Estados-üm-
os, como también por el rio de San Juan de Sanford 
áJackflontille y puntos intermedios. 
Se dan boletas de Tisje por estos vapores en oono-
zion con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutaoher Lloyd, S. S. C°. Hamburg-
Americaa, Paoket C9, Monarch y State, desde Nueva 
"Jíork para lo» principales puertos de Europa. 
Es indispMisftble para la adquisición de pasaje la 
Swontaoion de « i eertiftoado de vacunación orpe-do por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 38. 
correspondencia se recibirá únicamente «a 1« 
m^mHéfBi Gtmmi de Correos. 
De más p o M c ^ ó ^ n s consignatarios, 
msreaderes 85. L A W T O N H&BMAJfOS. 
J . D. Hsabsge», Agente del Este, mi Bresfiway, 
WwivaYürk. „ „ , „ „ • 
o 1847 8«-l^ E 
MORGAN I M , 
Línea semfínsl entre la Habana y Nneya 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Csdar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viejos saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de Id 
tarde en el órden siguiente: 
MORGAN cap. Staples Miércoles Dbre. 21 
H U T C H I N S O N . Bafcer . . . . 28 
MORGAN Staples . . Enero 4 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 11 
Sd admitan pasajeros y carga, además de los punt» s 
arriba mencionados, para San Francisco de Callforn a 
y se dan boletas direetsts ptsfa Hong-Konjí, (ChinR.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
Demás pormenores informarán suso onsignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
On 1793 2«-21 D 
M e x i c a n M a i l S t e a í ñ S M p L i n e . 
Los vapores de esta acreditada línea 
C i t y o í A l e s s a n d r i a ^ 
capitán John Deaken. 
C i t y o f W a s h i n g t o n » 
capitán J . Eoynolds. 
C i t y o f C o l u m b i a , 
capitán W . M . Rettig. 
C i t y o í A t l a n t a , 
capitán J . Burley. 
M a n h a b a n , 
capitán F . Stevéna. 
@alen de l a M a b a ñ a todos l o s s á b a -
d o s á l a s c n a f í o de l a t a r d e 7 de 
RTow-lTork todos l o s i n 6 v m m á l a s 
tires de l a t a r d e . 
L I N B A S E M A N A L 
e n t r e XTew- '7ork y l a H a b a n a . 
S a l e n d e N e w - Y o r k . 
n i T ¥ O F A L E J A N D R I A — Juéves Enero 
C I T Y O F C O L U M B I A -
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
S a l e n d e l a H a b a n a . 
C I T Y O F A T L A N T A Sábado Enero 
C I T Y OF WASHINGTON 
M A N H A T T A N . . . . . 
C I T Y O i? A L E J A N D R Í A 
UfGTA. 
So dan boletas de viaje por eütos vanarai dlrocraBiea 
te á Cádis, Gibraltar, .Barcelona y M&TiéiltL en cone-
xión con los vapores fráuceíés que suden dé New-York 
á mediados de cada mas, y ál Havre por los vapores qué 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (via 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Cnrreney, y hasta Bar-
calont̂  en $96 Currenoy desde New-York, y por los va-
pore» da la linea W H I T E R S T A R (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril on $140 Cu-
K& ey üeade New-YorK. 
f nmid»« á la carta, servidos en mesas pequeSas en 
los vaporee, C I T Y O F Aí^tXASTDKTA y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rápi-
dos y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en la» cuales no se experimenta mo-
vimiento aUgmo, pamaneoiendo siempre horisontaies. 
Las cargas se retiben en el muelle de Caballaría has-
ta la víspera del di A de la uélida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bvémoa, Amstñrdam, Rostir-
¿am, H^vrey Ambcres, sus oonoolmlehtos directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25. 
H I D A L G O y C K 
127 á l 2 - E l 
N B W - Y O R K , H A V A N A A N D 
M a i l S t e a m S M p O o m p a n y 
H A B A N A Y* N B W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D B H I E R B O , 
B £ L M M A R C O S , 
I «apitan B U R R O R O a . 
«apltan T . S. C U R T I S . 
aipitan B E N N I S , 
Con magníficas cámaras para passjeróá, aaWhrfa de 
dichos puertos como sigue: 
S A L . S N D B N B W - X O S K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a tardes 












































S A L E N D B L A S A B A N A 























DB IA m m i k TRASATIASTICA 
áiUes de Antonio López y G? 
E l vapor-correo ^' CADIZ, 
capitán Chaquert. 
R»Mrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R -
C E L O N A el 5 de enero á las 5 da la tarde llevan-
do la oorreapoadímcia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros pata dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cáahs solamente. 
Los pasaportes se entregaran al recibir los billetes 
depasaje. 
La» pélixas de carga se firmarán por los consígnala-
¿ios áster, da correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe c^rga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y C», O F I C I O S 28. 
Iu24 312-B1 
E I ^ ™ c, D¥SANTANDER, 
c a p i t á n C i m i a n o . 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 10 de 
enero, á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes sa entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 9. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALW> Y Ca, O F I C I O S N. 28. 
In 25 812-1E 
E l vapor-correo 
c a p i t á n Q-ardon. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Liraon, Santa Marta, Puerto Cabe-
llo y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabello, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
L a carga se recibe el dia 19 por Caballería. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, btyo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarouen en sus vapores. 
Habana, 2 de enero de 1888 —M. C A L V O Y C», 
O F I C I O S 28. In 24 312-1E 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con las CompaBías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
S A L I D A . 
D é l a Habana.. . . 
Sgo de Cuba.. 
Cartagena...... 
Colon 
Pto, Limón. . . 
dia 20 
. . 23 
. . 26 
. . 28 
29 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 23 
. . Cartagena... . . . . 26 
. . Colon 27 
. . Pto. Limón 29 















Y llega á Carta-
gena día 3 
. Sabanilla. . . . . . . . 4 
. Santa Marta... . . 5 
. Pto. Cabello... 7 
. L a Guayra. . . . . . 8 
11 . . Ponce 11 
12 . . MayagUez 12 
15 . . Pto. Rico 13 
29 . . Vigo 29 
80 . . Coruña 30 
2 Santander 31 
5 Havre x 
Liverpool 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacifico, 
Colombia y Venezuela, para la Habata se efnetuará, 
en Puerto-Rico al vapor correo que procede d é l a 
Península y al vapor M. L . Villaverde. 
1. n « 312-1R 
N e w - Y o r k M a v a n a a n d Mexioa i* 
m a i l s t e a m s h i p l i n e . 
P a r a ^ e w - T o r k 
Saldrá directamente el 7 de Enero, á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
C I T Y O F A T L A N T A . 
Capitán Burley. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y Cí 
A V I S O . 
Los Sres. J . Alexandre y Sons, nos notifican que 
el vapor Muríel, que salía da este puerto el dia 31 
del corriente mes, no podrá efectuarlo por haber sido 
demóralo en las Antillas. E l próximo vapor de esta 
linea saldrá el dia 7 de enero. 
Habana, Diciembre 27 de 1887.—HIDALGO Y O* 
127 313BI 
N I A G A R A Juéves 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARA TOGA. 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 





g A N i í ARGOS 
N l A ^ A R A . . . . ü j . i . ^ a 
SARATOGA.. . . - . . .^ . ; 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos pór la 
rapidez v seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también ll^vAn abordo execelentes cocineros es-
paflolea y fronooBeí. 
L a carga se recibe en el muelle da Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
f laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, [avre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de asta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
fre y París, en conexión con las líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
vara viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nasaiíe y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-Iork y Oieninegos, 
CON E S C A L A E N NASSAU Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán L . A L L E N . 
c r B a r r x T E a o s , 
eapitan C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente: 





































f̂etajea por árntias lineas á opolon del viajero. 
P ú a flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , O B R A R I A 26. 
Da más pormenores impondrán sus consignatarios 
O B R A P I A 88 H I D A L G O y Ĉ » 
128 312-El 
Empresa de vapores de Menemlez y Cp 
V a p o r 
ARGONAUTA , 
c a p i t á n 
SANTAMARINA. 
Con motivo de ser dia festivo el viémes 6 del co-
rriente, este buque demora su salida de Batabanó para 
Santiago de Cuba y escalas, hasta el domingo 8, por 
la noche. 
JReibe carga el miércoles 4, jueves 5 y sábado 7. 
Los señores pasajeros deberán tomar el tren que 
sale de la estación de Villanueva á las 2 y 40 de la 
tarde del citado domingo. 
Se despacha San Ignacio 82.—Ei Consignario, Pe-
dro Oastillo. 89 5d-4 3a-4 
V A P O R 
BAHIA HONDA 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
T I A J E S S E M A N A L E S D E L A HABANA A CA-
B A L A S , B A H I A HOITOA.BIO BLANCO, 8AM 
C A Y E T A N O Y M A L A S AGUAS Y V I C E -
T E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llagará hasta San Cayetano los domingos y á Malas 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes sa-
liendo los miércoles al amanecer para Cabafias y la 
Habana, 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los jué-
ves, viémes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por 
menores informarán, Merced 12. 
NOTA.—Para Cabafias solo admite pasajeros por 
ahora. 
In 28 312-El 
Empresa de Vapores Espanoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V^ AVÍLÉS, 
capitán D. Fausto Albóniga. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el di* 6 de 
enero á las 12 del dia para los de 
N u e v i t a s , 
Chibara, 
S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m e y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevltaa.—Sr. D. Vicente Rodrigue*, 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue». 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero j O? 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J , Bueno y O? 
Cuba.—Sres. L . Ros y*Cf 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro 26. Plaiade Lus. 
In 23 312-El 
MANIJELA, 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Kste rápido vapor guiara ae oaio putmu oí dia 10 da 
enero, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
Q i b a r a , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m e , 
C u b » , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T b o m a s . 
NOTA.—Al retomo este Tapor .hará escala en Por*-
au-Prince (Haití.)' . ,, . 
Las pólizas para la carga de travesía, »6\o se admiten 
hasta el dia anterior d« salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Bodrigue*. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodriga»*. 
Baracoa.-Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp^ 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso j 
Puerto Plata.—Sre». Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. J , y P. Salazar. 
MarfMritez.—Schulze y Comp. 
Aguaoffia,—Sres. Valle, Kopplseh y Comp. 
PuertoRico.—Sres, Federson y C? 
St. Thomas.—Srw». W. Brondsted y Cí 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A -
SAN P E D R O N° 28, P L A Z A D E L U Z . 
In 22 S12-B1 
Vapor CLARA. 
capitán U R R U T l B E A S C O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viérnes á las seis de 
la tarde y llagará á CARDONAS y SAGUA los sábado*, 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIEN los wdríes directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mafiana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porta de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
í Cárdenas á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $0-20 $ £»-25 ? ^ 
Mercancías $ 0-40 9 0-40 > 1-35 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Farro v Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Sa despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D B L U Z . 
In 22 312-El 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, los mártes 4 la» 11. despne» de la lineada del tren. 
Vapor ALAVA, 
capitán D . ANTONIO B O M B L 
S A L I D A . 
Saldrá loe miércoles de cada semana á las seis de 1» 
tarde del muallo de Luz y llagará á Cárdenas y Sagua 
los juéves y á Caibarien los viémes por la mafiana^ 
R B T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la maüan*. 
NOTA—Enoombinacion con el ferrocarril de Zasa, 
se despachan conoci»aientoB especiales para los parade-
ros de Villas, Colorados y Placetas. 
O T E A . — L a carga para Cftrdenas sólo se recibirá el 
diado salida, y junto con ella la de los demás punto» 
hasta las dos de la tardo. 
Sé despacha á bordo é informarán O'Reilly n. 60. 
C¿18 1-E 
Almoneda Pública Mercantil y Judicial 
d e V i c e n t e F e r n a n d e z 
á c a r g o de V í c t o r S a n t u r i o . 
E l jnéves 5 del corriente á IHS 9 de 11 mafiana se re-
matará por esta almoneda en )a calle de San José 128, 
esquina á Soledad la bodega allí situada, con todas su» 
existencias, armatoste y enseres y al mejor postor, 
con acción al local y libre de toda contribución pu-
diéndose hacer el traspaso en el aoto.—Habana enero 
2 de 1x88.—P. O., Fíc'or San turio. 
60 S -3 
S o c i e i a i e s y m m m . 
S O C I E D A D ANONIMA I N D U S T R I A L , 
MliCAtíDBA.I<vTA SAN .ItTAN D i i M O T E M B O . 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva de 17 del co-
rriente y con arreglo al arlíeulo 15 del Reglamento de 
esta Compañía, se cita á los Sres. Accionistas que la 
componen, para celebrar la Junta General y de elec-
ciones que ha de tener efecto el dia 15 del ecrtrnnte 
Enero en la casa dei Sr. Presidente, calle de San Mi-
guel n. 79. . . 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, Diciembre 31 de 1887.—El Secretario, A n -
tonio Ginart. 175 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
E l Consejo de Gobierno de este Banco, en sesión de 
esta fecha ha acordado, en vista de las utilidades ob-
tenidas en el segando semestre del afio último, un di-
videndo de cuatro por ciento eo oro, pudiendo en su. 
consecuencia acudir los señorea accionistes á esto E s -
tablecimiento en dias hábiles y horas de once á dos 
de la tarde, para percibir su» respectivas cuotas desde 
el 12 del actual en adelante. 
Lo que se hace saber por este medio a los señores 
accionistas para su conocimiento y gobierno, reco-
mendándoles la puntual observancia de lo que respec-
to al particular previene el Reglamento.—Habana, 2 
de enero de J 888.—El Secretario, J . B Cantero. 
134 ^8 
C O M P A Ñ I A 
Hispano Americana de Gas Consolidada. 
S p a n i s A m e r i c a n Linh'ú & p o w e r 
C o x n p a n y C o n s o l i d a t e d . 
SECRETARIA. 
Los traspasos de acciones de esta Compañía »e ve-
rificarán en adelante en la calle de Cuba n. 40, entre-
suelos, de 12 á 3 de la tarde.—Habana, Diciembre SI 
de 1887.—El Secretario, Tlburcio Castañeda. 
Cn 5 1a-31 5d-l 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
ENTRE 
Cienfnegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
E n virtud de lo prevenido en el artículo 23 del Re -
glamento de esta Compafiia, cito á los Sres. Accionis-
tas que lo fueren con tres meses de anticipación A 1» 
celebración de la Junta, para la general que ha d« 
celebrarse el dia 15 de Enero próximo á las 12 del día, 
en la casa calle de San Ignacio n. 56, en cuya Junta 
se dará cuenta del resultado de las Operaciones del 
año social terminado en 31 de Octubre último, y se 
procederá á la elección de Presidente y de tres seño-
res Vocales que cumplen el término de su encargo, y 
de tres Sres. Sócios para que practiquen el exámen y 
glosado las cuentas; advirtiéadose que dicha Junta 
se celebrará cualquiera que sea el número de lo» seño-
res accionistas que á ella asistieren. 
Habana 12 de Diciembre de 1887.—El Secretario, 
Cárlos I . Párraga. C 17tíl 26-15D 
AVISOS. 
S E V E N D E 
la goleta costera Isabel I I , acabada de forrar en co-
bra, fondeada en Tallapiedra. Aguila 357 darán razón. 
16323 10-30 
AVISO. 
L a que suscribe, hace presente, que en nada sa opo-
ne su anterior aviso, al que suscrito por la Sra. dof>% 
María de Jesús de ligarte de Giménez, se ha publica-
do en el mismo perió tico DIARIO DE LA MARINA, toda 
la vez, que reconoce y respeta eu absoluto, el acuerdo 
ratificado, sin inferir el menor agravio ni perjuicio por 
ningún concepto á las partes interesadas, ni tampoco 
limita ni restringe en nada las atribuciones de la ges-
tión administrativa, ciñeadose exclusiva y extricta-
mente al citado convenio de reparto, consignado al 
efecto en Ion autos de refarencia que obran en la E s -
cribanía de D. José Nicolás de Ortega.—Enero 4 do 
1888.—liaría Ana de Sotolongo. San Ignacio 89. 
158 8 5 
D E L E G - A C I O S T 
d e l B a n c o H i s p a n o C o l o n i a l 
d e B a r c e l o n a . 
Billetes Hipotecarios de la I s la de Cuba. 
E M I S I O N I>E 1SS6. 
A N U N C I O . 
Venciendo en 19 de ent ro de 1888 el cupón número 
6 de los i í iHe^s ffiJJC idearios de la Is la de Cuba, 
emisión de 1886, se procederá a su pego desde el ex-
presado día IV al 1» dei entrante mea de enero, y 
transcurrido que eea este plazo se admitirán los cupo-
nes que se presenten al cobro los lúnes y mártes de 
cada semana. . . 
E l pago se efectuará, presentando los interesadoa^ 
los cupones acompañados de doble factura talonaria, 
que se facilitará grátis en las oficinas de esta Dele-
gación. 
Las horas de despacho en los dias señalados, serán, 
de ocho á diez de la mañana, exceptuándose aquello» 
en que corresponda la salida del vapor correo de E s -
paña. 
Habana, 28 de diciembre de 1887.—Jf. Calvo yÁ 
Oficios 28, altos. 
Cn 1829 al-28 dl5-2 
POR E L P R E S E N T E S E H A C E S A B E ] habiendo sido declarada heredera da D^ 
de Sotolongo y Ugarte, por auto de 25 de 
último, su hermana D ? María Ana, se Vá 
abono y liquidación de los atrasos, á SUET — 
rios por todos conceptos, sin desatenderse lal 
clones de compra, en cuanto á algunos de losl 
pertenecientes á la hacienda de San MárcoJ 
corresponden en propiedad, en virtud del oo 
reparto, ratificado por los iQteres^do8n^re'l 
por el juzgado en los autos promovidoB so 
sion de los bienes del vínculo de uga™ dioiembrel9del887.—María Anade j 
Ignacio B. 89, 1697» ^ 
É3, 
H . V B A J N A , 
MIÉRCOLES 4 D E E N E R O D E 1888. 
" U L T I M O T B L B O R A M A . 
Madrid, 4 de enero, á las 
7 y 30 ms. de la noche. 
H a ce lebrado u n a conferenc ia con 
©1 P r e s i d e n t e de l C o n s e j o de M i -
n i s t ros , e l G o b e r n a d o r G e n e r a l de 
P u e r t o R i c o . 
E l cr i ter io del G o b i e r n o e s contra-
j o á c o n c e d e r l e l a s facul tades ex-
t r a o r d i n a r i a s que pide. 
E s i n t r a n s i g e n t e l a ac t i tud del G e -
n e r a l P a l a c i o , y dice que e s t á pron-
to á p r e s e n t a r l a d i m i s i ó n de s u car-
go s i e l M i n i s t r o no se l a s concede. 
S e le h a ofrecido u n alto puesto e n 
l a P e n í n s u l a , que no h a querido a-
ceptar . 
L a Gaceta de m a ñ a n a p u b l i c a r á 
u n P e a l Decre to creando l a comi-
s i ó n que h a de e s t u d i a r l a s cuest io-
n e s A d m i n i s t r a t i v a s de l a I s l a de 
C u b a . 
Consideraciones acerca de nn panto 
importante. 
En las breves frases que estampamos al 
frente de la correspondencia de Madrid, 
inserta en el DIARIO del mártes último, 
•ofrecimos tratar nuevamente la cuestión 
que palpitaba en el fondo de la menciona-
da carta, referente á la conducta más con-
veniente para los asuntos de esta Isla de 
sus Representantes en las Córtes, en con-
sonancia con el interés público y el espíritu 
y significación del partido de Union Cons-
titucional, al que nos honramos de estar 
afiliados y hemos defendido constante y 
lealmente desde su constitución dentro y 
fuera de la imprenta. Y decimos nueva-
mente, porque no ha existido cuestión nin-
guna relacionada con la vida y la marcha 
de la expresada agrupación política, du-
rante más de ocho años, á que hayamos 
consagrado más atención y más detenido 
estudio: como que con justicia la conside-
rábamos vital, así para el prestigio y buen 
nombre de aquella agrupación, como para 
la defensa y guarda de los grandes intere-
ses qjue le están confiados. 
Así es que en toda ocasión oportuna, y 
en particular siempre que se han abierto 
las Córtes ó se han efectuado unas eleccio-
nes generales, nos hemos dirigido á los 
Representantes de Union Constitucional, 
recomendándoles la unión más estrecha y 
el más completo acuerdo en todo lo con-
cerniente á las cosas de este país, cuyos 
electores les habían investido con su con-
flanca al concederles sus sufragios. Hi-
cimos más en un principio; y fué que 
inspirándonos en cierto movimiento lau-
dable de concordia que se acentuó en 
Madrid por parte de Senadores y Diputados 
de los dos partidos en que aquí se dividía 
la opinión, extendimos nuestras excitacio-
nes á los de uno y otro bando, citándolos 
á un terreno neutral donde, sin abdicar de 
au reepoctiva filiación política, podían con-
certarse y aceptar un común criterio en la 
resolución de las cuestiones del órden 
administrativo y económico. Sabido es que 
nuestro buen deseo se estrelló en las preo 
cupaciones y mezquinas miras del espíritu 
de partido, y que no por eso nos arrepen-
timos de haber seguido el noble impulso 
que desde Madrid nos dieron hombres im-
portantes, no contaminados todavía de la 
pasión V esfilnslvifimn qno rioopuoo han oído 
tan perjudiciales. 
Fracasado nuestro intento en lo que se 
refería á una inteligenoia de todos los hom-
bres de buena voluntad respecto de cues-
tiones ajenas á la política, concentramos 
desde entónceij todo nuestro conato en de-
finir y explicar la que creíamos doctrina 
más sana y más práctica con aplicación á 
la conducta de nuestros Senadores y Dipu-
tados (los pertenecientes á la Union Cons-
titucional) durante su gestión parlamenta-
ria. Esta doctrina, en manera alguna ex-
tricta ni incompatible con las opiniones in-
dividuales de dichos Representantes, que 
en virtud de la índole espacial de nuestro 
partido podían hallarse afiliados á cual-
quiera de los que juegan en la política pe-
ninsular, se ha reducido siempre á términos 
claros y sencillos, á saber: libertad comple-
ta de criterio y acción respecto de los asun-
tos generales que discuten los diversos par-
tidos en la madre patria; pero unión ín-
tima y un completo acuerdo en sentimiento 
y aspiraciones en todo lo que se refiera á 
los Intereses del país que eapeclalmente re-
presentan en las Córtes, sin que por eso de-
jen de atender á los intereses generales de 
la nación, de la cual son también represen-
tantes. 
Con semejante regla de conducta, discre-
tamente observada durante algún tiempo , 
los Representantes en Córtes de la Union 
Constitucional, no solamente pudieron re-
cabar de los poderes públicos importantes 
concesiones para estas provincias, sino que 
ayudaron á mantener el prestigio y la co-
hesión del partido, que si no pudo algunas 
veces ver completamente satisfechos sus de-
seos en favor del bienestar y progreso de 1 
país, ul cumplido de un todo su bello ideal, 
al mónos no tenía motivos para hacer res-
ponsables de ello á sus Senadores y Dlpu-
F O L T J E T I N . 10 
EL (1ASTILL0 ¡IB F L A M A I E 
ron 
J O R G E S A N D . 
( C O N T I N U A . ) 
Salló, y á poco oí mucho ruido y movi-
miento en la casa, como el me buscaran. 
Por la noche volvió el señor Conde para de-
cirme que mudase al niño con ropas que ha-
bía en otro armarlo. Eran estas mucho ménos 
elegantes que las que tenía puestas, y no 
estaban marcadas. Tomó entóneos todo lo 
que quitó al niño y lo arrojó á la chimenea, 
donde ardía un gran fuego. Después me 
dijoquo estuviera dispuestaáseguirle cuan-
do volviese. A las nueve y media de la 
noche volvió á entrar, haciéndome bajar 
por la escalera do caracol que hay en una 
torrecilla, y sosteniéndome para ayudarme 
á andar, pues yo iba temblando y perdía la 
cabeza. Por fin llegamos á ese bosque en 
que vos me esperábala. ¿Qué significa todo 
esto? Quiero saberlo. 
-Me habéis jurado—le dije—no pregun-
10. 
¡•Quiero que me lo digáis, ó en cuanto 
á mi casa doy parte de lo ocurrido, 
íro, sin saberlo, ser cómplice de una 
jpion. 
tuve más remedio que dar á aquella 
la explicación convenida con el Con-
[a cual no quiso creer hasta que le en-
l l a declaración firmada por mi amo. Al 
se tranquilizó. Rodeó de cuidados 
ño, y yo la ayudé como pude, bastante 
1 Jto en el fondo de exponer á un recien 
á las fatigas de un viaje semejante; 
jstaba tranquilo, como si aceptase 
Lodaa las condiciones. E l viaje 
tados. Llegó por desgracia nn momento en 
que se relajó ó rompió la armonía y el a 
cuerdo entre nuestros Representantes, y las 
malas consecuencias no se hicieron esperar 
Nos referimos á la discusión de los presu-
puestos en 1885; y cierto que no es nuestro 
intento al evocar este recuerdo, echar la 
culpa á nadie ni estampar ningún género 
de rocrimlnaclones. Las circunstancias á la 
sazón muy aflictivas en esta Isla, los diver-
sos criterios que por lo regular surgen cuan-
do se trata de poner remedio á males gra-
ves y complicados, y acaso la fatalidad, die-
ron origen á divergencias que todavía la-
mentamos. Si recordamos, pues, tales suce-
sos, eólo lo hacemos como ejemplo y ense-
ñanza. 
En aquellos mismos días y con el propio 
propósito de ofrecer un ejemplo para lo su-
cesivo, nos ocupamos del caso con bastante 
extensión en una eórie de artículos, que de 
seguro yacen ya completamente olvidados 
como acontece á estos trabajos efímeros que 
entregamos á la prensa diarla. Por lo mis 
mo, vamos á reproducir algunos párrafos 
del último de los artículos de la referida só-
rle, muy pertinentes por cierto para la cues-
tión que se ventila, tanto que si se les arte-
raee la fecha, bien pudieran servir de co-
mentario á la correspondencia de Madrid 
que ha dado ocasión á las presentes líneas. 
Son como sigue y corresponden al artículo 
V I de la sórle publicada en los números del 
DIARIO desde el 1? al 13 de agosto de 1885 
con el epígrafe de "Los presupuestos de Cu-
"ba y los Representantes de Union Constl-
"tuoional en las Córtes." 
Puede recordarse que el DIARIO presen-
tó este ejemplo (el de los de las diferentes 
reglones de la Península) á los Represen-
tantes de la Isla de Cuba cuando por vez 
primera fueron á sentarse en el Parlamento 
nacional, aconsejándoles que Imitasen la 
propia conducta de sus compañeros penin-
sulares. Pues bien, igual sentido encerra-
ban los repetidos consejos que les dimos 
hace algunos meses. Si circunstancias po-
derosas impidieron que hubieran sido aten-
didos, no por eso nos arrepentimos de ha-
berlos dado, convencidos de que al hacerlo 
así, cumplimos un estrecho deber de con-
ciencia y servíamos bien al partido á que 
pertenecemos. Mas creémos también que 
aleccionados con lo ocurrido en la discusión 
do los presupuestos y persuadidos de que la 
unión constituye la fuerza, serán en lo su-
cesivo más atendidas nuestras indicaciones 
en este particular. Así se logrará que la 
gestión de nuestros Representantes sea más 
eficaz y dé resultados más prácticos y bene 
ficiosos para el país, fortificándose la fe del 
partido en ellos y la que constantemente 
pone en sus esfuerzos cuando va á las urnas 
á emitir el sufragio. 
Los incidentes de la tantas veces citada 
discusión de los presupuestos de esta Isla, 
suministran una lección que no debe de pa-
sar inadvertida para ninguno de nuestros 
correligionarios, y de la cual vamos á ha-
cernos cargo porque nos hemos propuesto 
en los presentes escritos decir todo lo que 
pensamos y sentimos con entera imparcia-
lidad y franqueza. L a lección no es otra si-
no la gran inconveniencia, el grave daño 
que puede irrogarse á los intereses del par-
tido y á los de estas provincias con que sus 
Senadores y Diputados contraigan lazos ó 
compromisos incondicionales con los hom -
bres que gobiernen la nación, cualesquiera 
que sean éstos y al partido á que pertenez-
can, salvo que en dichos compromisos no 
entren los asuntos relativos al país que re-
presenten. No es decir con esto que les sea 
vedado á los Representantes de la Union 
Constitucional afiliarse en este ó en el otro 
partido peninsular y alternativamente á la 
mayoría ó á la minoría del Parlamanto na-
cional, lo cual estaría en contradicción con 
la doctrina que hemos dejado expuesta en 
el discurso de estos trabajos, sino que en las 
respectivas relaciones políticas que man-
tengan con los ministerios que puedan su-
oederse en la madre patria, y lo mismo en 
la oposición que en las filas minlüterlales, 
entiendan siempre que las cuestiones refe-
rentes y peculiares á estas provincias son 
ou«siiones aparte, y del todo libres, como lo 
son las que especialmente atañen á las pro 
viudas peninsulares, según hemos indicado 
más arriba. 
Concretando ahora las cuestiones que he-
mos voiádo ventilando y los razonamientos 
expuestos al caso particular de la respecti-
va conducta de los Representantes de la 
Union Constitucional durante la discusión 
de los presupuestos de Cuba, se puede sin 
violencia ni exageración atribuir dicha dis-
corde conducta á que no se ha observado la 
regla que acabamos de indicar. Hublérase 
observado esa norma, hobiérase seguido el 
ejemplo constante de las provincias penin-
sulares, y las cosas habrían pasado de otro 
modo, y tal vez los resultados hubieran sido 
mejores, no obstante loa gravísimos incon-
venientes (hemos sido los primeros en reco-
nocerlo) que ofrecía el problema de nuestros 
presupuestos. Hoy día ya no debemos vol-
ver sobre lo pasado, ni emplear estériles re-
criminaciones contra nadie. Lo ocurrido só-
lo debe de servir de advertencia para lo fu-
turo. 
Los lectores y especialmente los que de 
entre ellos sean nuestros correligionarios, 
juzgarán si en los períodos que acabamos 
de transcribir está expuesta la verdadera 
doctrina juntamente con las advertencias 
que para lo futuro se deducían del suceso 
que lamentábamos entónces, y si aquellas 
advertencias y aquellos consejos son apli-
cables al caso presente, tal como se plan-
tea la cuestión en la carta fechada en Ma-
drid el 10 del mes pasado. Pero nos falta 
ampliar estas consideraciones, que enten-
demos ser de la mayor Importancia, y será 
tarea para otro artículo. 
gosto de 1870, con las modificaciones intro-
ducidas en ella por la de 16 de diciembre 
de 187G. 
Vapor "Pió I X . " 
Según telegrama recibido por sus con-
signatarios, dicho vapor salló de Cádiz pa-
ra este puerto, con escalas en Canarias y 
Puerto-Rico, ayer, mártes 3. 
Elección parcial. 
Declarado vacante por la Diputación Pro-
vincial el cargo de Diputado por el 9o dis-
trito de esta capital, en virtud de renuncia 
hecha por el Excmo. Sr. D. Leopoldo Car-
vajal que lo desempeñaba, el Sr. Goberna-
dor Civil, en uso de las facultades que le 
confiere la Ley Provincial, ha dispuesto que 
la elección para cubrir dicha vacante, se e-
fectúe en los días 30 y 31 del presente mes 
de enero y 1? y 2 de febrero siguiente, con 
extriota sujeción á lo que determinan los 
preceptos de la Ley Electoral de 20 de a-
fué más fácil y ménos peligroso de lo que 
yo habla esperado. L a nodriza, salvo la 
preocupación del pesar que causaba á la 
verdadera madre, estaba alegre y maternal 
con el niño, y todo lo encontraba bien. Sen-
tía una alegría Inmensa al volver á contem-
plar loa grises olivos y las rocas de su país, 
ponderándole con el énfasis meridional. Se-
gún ella, su pueblo era el sitio más hermo-
so del mundo. 
E l país era en efecto hermoso, debo de-
cirlo; pero al pueblo no le sucedía lo mismo, 
siendo el más feo y tenebroso que he visto 
en mi vida. Estaba á tres leguas de Niza, 
en la montaña, al pió de ios grandes Alpes. 
Hacia en él mucho frío y parecía como In-
crustado en aquella inmensa roca, desde 
donde la perspectiva era admirable. Pare-
cía y debía haber sido un antiguo dominio 
de templarlos, fortificado y rodeado de mu-
rallas medio deatrnidas y de torres ruino-
sas, y una vez entrado en él no se velan 
más que montones de casas viejas apretán-
dose contra la roca en callejuelas profun-
das, estrechas y sombrías. No había un 
solo punto desde donde se pudiera percibir 
el mar y las montañas; se habla dicho que 
en medio de una naturaleza espléndida y 
bajo un cielo purísimo, los antiguos funda-
dores de aquella cindadela la hablan cons-
truido así para no ser vistos desde fuera ni 
ver ellos mismos más que su sórdida mora-
da. L a plaza, situada en su centro, estaba 
toda rodeada de achatados arcos que for-
maban una galería triste y pobre. 
L a nodriza, que vivía por allí, quiso en 
vano hacerme convenir en que aquello se 
asemejaba á las galerías del Palais-Royal. 
Pensé con espanto en lo que sentiría la 
Condesa de Flamarande si hubiese podido 
ver la terrible prisión donde entraba su hi-
jo al salir de su casa, cómoda y perfumada; 
pero miró loa chiquillos morenos, ágiles y 
fuertes que jugaban ruidosamente sobre 
aquellas losaa resquebrajadas y hacían re-
Tipo del oro. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, oída 
la Junta de Autoridades, ha dispuesto que el 
cambio á que deben admitirse y entregarse 
por el Tesoro los billetes del Banco Español 
de la Habana, para cumplir con el artículo 
3? de la Ley de 7 de julio de 1882, durante 
el presente mes de enero, sea el de Í?OS-
cientos treinta y nueve y medio por ciento, 
cuyo cambio servirá también para las ope-
raciones de contabilidad á que se contrae el 
texto de la mencionada Ley, sin perjuicio 
de lo que resuelva el Excmo. Sr. Ministro de 
Ultramar, á cuya superior aprobación se ha 
sometido dicho acuerdo. 
Escuelas domiidcales. 
Por la Invitación que á continuación pu-
blicamos, verán nuestros lectores cómo y 
dónde se va á establecer la repartición de 
premios á las alumnas más aplicadas y re-
comendables de dichas escuelas. E l Iltmo. 
Sr. Obispo mira estas escuelas como las 
miraba su antecesor, Sr. D. Ramón Piórola, 
que en más de una ocasión dijo, y lo mostró 
de hecho, que las quería como á la niña de 
sus ojos. ¿Cómo no han de amarlas los Pas-
tores de nuestras almas, y aun todas las 
personas de buena voluntad, si después de 
todo, la Iglesia ruega especialmente por el 
devoto femenino sexo y la sociedad civil se 
levanta sobre la buena mujer, como cimien-
to de su cultura y clvlllzaeion de amor y 
paz, y las Escuelas Dominicales son, en su-
ma, escuelas de honradez del bello sexo? 
¿Cómo, por otra parte, no interesarse todos 
por la honradez de las niñas pobres, desam-
paradas y necesitadas de todo, cuando ve-
mos que de su enseñanza se encargan seño-
ras y señoritas de selecta clase de nuestra 
sociedad, con una abnegaslon, fortaleza y 
perseverancia, que no hay palabras con que 
aplaudir tanto como se merecen? 
E l acto que se va á celebrar el día 5 tiene, 
pues, toda la alteza que le da la respetabi-
lidad de quien lo preside, y todos losen-
cantos de unas escuelas, fruto del amor 
cristiano, cuya fragancia perfúmala atmós-
fera social purificándola de miasmas impu-
ros. He aquí la invitación á que nos refe-
rimos: 
"Real Asociación de las Escuelas domi-
nicales de la Habana.—Debiendo verificar-
se el día 6 del corriente mes la distribución 
de premios de las alumnas de esta Asocia-
ción, rogamos á Vd. que ya que con su óbo-
lo nos ha prsetado su ayuda, se sirva hon-
rarnos con su asistencia. 
E l acto se celebrará en los claustros del 
R. C. de Belén y presidirá el lllmo. señor 
Obispo D. Manuel Santander y Frutos. 
Habana, 4 de enero de 1888. 
L a Presidenta, Angela Echanlz de Araíz-
tegul. — L a Vice-Presidenta, Concepción 
Crespo de Alzpúrua.—La Tesorera, Con-
cepción Jenches de Ferrer.—La Secretaria, 
Rosalía Mendízábal de Salteraln." 
C R O N I C A O - B N E R A L . 
En la noche del sábado 31 de diciembre 
fue objeto de una expresiva demostración 
por parte de los jefes y oficiales del Quinto 
Batallón de Voluntarios de esta plaza, la 
distinguida Sra. D" Manuela Herrera de 
Herrera, esposa de nuestro querido amigo 
y correligionario el Sr. Coronel de dicho 
cuerpo D. Ramón de Herrera y Gutiérrez. 
E l teniente coronel del Quinto Batallón de 
Voluntarlos D. Ricardo Calderón usó de la 
palabra en nombre de sua compañeros, fe-
iicitando á la señora de Herrera, y esta y 
su estimable esposo correspondieron tanex-
preslva demostración con la galantería que 
los distingue. L a reunión se prolongó has-
ta una hora regular de la noche, reinando 
en ella la mayor animación. Al siguiente 
día, la oficialidad del expresado cuerpo en-
vió como presente á su distinguida Corone-
la un magnífico ramilleto confeccionado en 
la confitería de ' 'La Marina." 
— E n 1? mañana de hoy entraron en puer-
to los vapores Niceto, nacional, de Llver-
verpool; SootJmooi, inglés, de Glasgow y 
escalas, v los americanos Hutchinson, de 
Nueva-Orleaus, Ponta Gorda y Cayo Hue-
so; Niágara, de Matanzas, Manhattan de 
Nueva-York y Mascotte, de Tampa y Cayo-
Hueso. Dichos buques conducen carga y 
pasajeros. 
— L a nueva Junta Directiva del Casino 
Español de las Vueltas, ha quedado consti-
tuida del modo aiguente: 
Presidente: D. Enrique Hernández. 
Vice: D. Manuel González Cuervo. 
Tesorero: D. Venancio T . Cabada. 
Secretario: D. Próspero P. Pichardo y de 
Arredondo. 
Vice: D. Manuel Martínez. 
Vocales: D. Indalecio Hernández, D. De-
siderio Jiménez, D. José Alvarez y D. Ce-
sáreo Polín. 
— E l Consejo de Gobierno del Banco Es-
pañol de la Isla de Cuba, ha acordado, en 
viata de las utilidades obtenidas en el se-
gundo semestre del año último, un dividen-
do de cuatro por ciento en oro, pudiendo en 
su consecuencia acudir los Sres. accionistas 
á dicho establecimiento en días hábiles y 
horas de 11 á 2 de la tarde, para percibir 
sus respectivas cuotas desde el 12 del ac-
tual en adelante. 
—Procedente de Canarias y Caibarien, 
fondeó en bahía en la tarde do ayer, la bar-
ca mercante nacional Victoria. 
—Debido á las oportunas y prontas dis-
posiciones que el jefe de la línea de la Guar-
dia Civil de Palmira dictó sobre el terreno, 
al descubrir el cadáver de un hombre en eí 
potrero Majagua que presentaba señales de 
haber sido asesinado, se debe la captura de 
dos pardos, habiéndose averiguado que en-
contrándose en la fonda del ingenio Vueltas 
el asesinado, entraron también los dos indi-
viduos, quienes observaron que estaba en-
tretenido contando dinero, viéndolos des-
pués salir en la misma dirección que aquel 
y precisamente hacia el lugar donde apare-
ció después el cadáver. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
4 de enero, lo siguiente: 
Importación .„ $ 11,161-15 
Exportación 2,411-29 
Navegación 138-49 
Depósito Mercantil -01 
Multas 57-64 
Impuesto sobre bebidas 7,045 • 51 
10 por 100 sobre pasaje 00-00 
Impuesto sobre toneladas 311-29 
Cabotaje.... 00-00 
Consumo de ganados 00-00 
Total $ 21,125-38 
sonar sus voces enérgicas en aquellas tris-
tes bóvedas. 
—Al ménos—me dije—tienen una vida 
intensa y ardiente y son más fuertes y más 
sanos que el Conde de Flamarande, criado 
entre la seda. 
X X V . 
Me presenté á la hermana de la nodriza 
como un pastor protestante que, viajando 
solo en su silla de posta, había encontrado 
una madre con su hijo, muy fatigados del 
movimiento de la diligencia, v conmovido 
les habla ofrecido mi coche. Yo parecía en 
efecto un eclesiástico, ó por lo ménos tenia 
el aspecto, el hábito y el lenguaje de tal. 
L a pobre hermana de la niceña no sabia 
cómo probarme su agradecimiento; y su ad-
miración aumentó aún más cuando después 
da haber explorado el pueblo, encontré una 
casita más limpia y mejor ventilada que la 
saya, cuyo alquiler pagué por adelantado. 
Las dos hermanas me prometieron insta-
larse en ella al día siguiente. Yo hice este 
gasto por mi cuenta, pues el Conde de Fla-
marande no habla previsto en sus instruc-
ciones el que yo debiera ocuparme del 
bienestar del pobrecito desterrado. Yo tra-
taba de ocultar mi complicidad en este te-
nebroso asunto, preocupándome por Gastón 
como si ésto hubiese de llevar un día el 
nombre de Flamarande y de encontrar á su 
madre. 
Al día siguiente por la mañana, después 
do haberme cuidado de todo y de dejarlo 
todo previsto, entregué á la nodriza una 
suma bastante buena para pagar su si-
lencio. Subí en mi coche, y según los últi-
mos párrafos de las instrucciones del Conde, 
partí para Italia, donde alquiló una quinta 
en las cercanías de Perouse, á orilla del her-
moso lago Arasimeno. Allí debía esperar 
la llegada do mis amos. 
Tal fué el resultado del atrevido y extra-
fio proyecto que ©1 Coado imagiitf para 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor americano Mascotte recibi-
mos hoy i-eriódícos de Madrid con fechas 
hasta el 18 del pasado diciembre, cuatro 
días más recientes que los que teníamos por 
la misma vía. Hó aquí sus principales no-
ticias: 
Del 15. 
Los que han hablado de la suetltucion 
del Sr. Becerra en el distrito que represen-
ta lo han heoho porque el ilustre hombre 
público será nombrado senador vitalicio. 
—Ayer se ha recibido en el minlaterio da 
Ultramar el signients importante telegra-
ma: 
Manila (sin fecha) 
E l gobernador general al ministro de Ul-
tra mer. 
Regresó Ponapó trasporte guerra Manila, 
trayendo los carolínos, Indio Macarlo, tam-
bién ios asesinos Posadillo y sargento Car-
bailo, los soldados y dlaclplinarios prisione-
ro;! y acaso algún desertor. Quedaban incon-
dicionalmentíí sometidos reyezuelos, incluso 
el más rebelde, el de Not, que entregó aque-
llos á gobern ador. Restituidos en gran par • 
te efectos robados colonia. Estos resulta-
dos se obtuvieron sin lucha ni derraufcimiefl-
to de sangre. Tribunales fallarán péspecto 
á criminales, fuerzas expedicionarias regre-
sarán mediados enero, quedando guarnición 
Ponapó dos compañías. Salud inmejorable; 
raciones abundantes. En Yak sin novedad; 
sale mañana Eí Cano relevar el Lezo. 
—Barcelona, 14 (Ti^O t.)—Los opararios 
huelguistas han atropellado á los trabaja-
dores en las obras de construcción del res-
taurant de la Exposición, obligándoles á 
cesar en sus trabajos. 
Quince establecimientos industriales han 
pedido protección á la autoridad contra las 
eventuales coacciones de los revoltosos. 
— L a rigorosa constitución física del señor 
Becerra ha triunfado de la grave enferme-
dad que se inició en él hace pocos días. 
Ayer tarde á última hora se encontraba 
muy mejorado, habiendo podido recibir en-
tre otras visitas las de los Sres. López Do-
mínguez y Salmerón. 
—Ayer ha contestado á la enmienda del 
senador Sr. Batella en el Senado el ministro 
de la Gobernación, Sr. Albareda. 
E l senador reformista ha pronunciado un 
discurso intencionado é interesante, con-
testándolo el Sr. Albareda con gran altura 
de miras y de pensamiento, haciendo una 
brllianta y acabada defensa de la política 
del gobierno. 
Los liberales se mostraban después com-
pletamente satisfechos del discurso del mi-
nistro de la Gobernación, qno elogiaban sin-
ceramente. 
—Los ministeriales estaban ayer tarde 
satisfechos porque no habian prendido ni 
habían sido recogidas las alusiones que ha-
bla hecho el Sr. Botella á algunos senado-
res de la mayoría en su discurso. En cam-
bio notaban la especial satisfacción con que 
la moyoría habla escuchado al señor Alba-
reda. 
— E l sentido gubernamental, y las aspi-
raciones patrióticas que el ministro de la 
Gobernación Sr. Albareda manifestó ayer 
tarde interviniendo en la discusión del Men-
saje, eran objeto de grandes elogios anoche 
en los círculos políticos, y motivaron sínce 
ras felicitaciónea de gran número de sus 
correligionarias. 
L a necesidad de que desaparezcan los 
fraccionamientoa en las agrupaciones polí-
ticas para constituir grandes partidos que 
den gloria á la nación española, inspiró e-
locuentes v briliantes frases al digno minis-
tro de la Gobernación. 
Así se reconocía anache por la generali-
dad. 
—Dice L a Iberia: 
Ante la comisión de actas del Congreso se 
ha visto ajer tarde en audiencia pública la 
del distrito de la Habana que trae el electo 
Sr. Zambrana. 
Algunas dificultades se presentan para la 
proclamación de dicho señor como diputa-
do, dificultades que puso de manifiesto ante 
la comisión el diputado por Cuba Sr. Vér-
gez. 
Los argumentos de este señor para com-
batir la aptitud legal del Sr, Zambrana, se 
fundan, en primer término, en el hecho de 
haber perdido el electo su ciudadanía espa-
ñola al desempeñar en 1883 el cargo de mi 
nistro plenipotenciario do Costa Rica en Ni -
caragua sin cumplir los requisitos que se 
consignan en el artículo!?, núm. 4?, párra-
fo 2? de la Constitución del Estado, habien-
do sido después ciudadano de Méjico. » 
Cierto, dijo el Sr. Vérgoz, que el Alecto 
abdicó la nacionalidad mejicana quince dias 
ántes de la elección; pero al hacer esto, 
tampoco llenó los requisitos del artícul ) 84 
de la ley provieioaal de Registro civil, que 
en Cuba rige, y que manda que so hagSSioa 
rehabilitación especial que habrá de con-
signarse asimismo en el Registro civil. 
E l interesado se defendió citando á su fa-
vor los beneficios de la paz del Zanjón ó in -
sumando que si el Sr. Vérgez le tactiaba de 
falto de aptitud no era sino atendiendo á su 
origen de Insurrecto. 
Rectificó el Sr. Vérgez, haciendo constar 
que por encima de la paz del Zanjón estaba 
la Constitución del Estado, y diciendo ade 
más que la pérdida de la nacionalidad del 
Sr. Zambrana era posterior á la citada paz. 
También hizo constar el Sr. Vérgez que pa-
ra nada tenía en cuenta el origen de Insu-
rrecto del Sr. Zambrana, citando en apoyo 
de esta declaración el hecho de que en el 
mismo partido en que milita el Sr. Vérgez 
hay individuos que, procediendo de la insu-
rrección, ocupan hoy puestos en las Diputa-
ciones y los Ayuntamientos. 
E l presidente de la comisión declaró vista 
el acta y levantó la sesión. 
Del 16, 
E l Consejo de ministros verificado ayer 
bajo la presidencia de S. M. la reina, no ha 
revestido importancia extraordinaria. 
E l presidente del gabinete hizo el acos-
tumbrado resómen de política interior y ex-
terior y algunas apreciaciones acerca de los 
debates parlamentarios en ámbos Cuerpos 
Colegisladores y de los asuntos de gobierno 
pendientes de resolución, y enterada S. M. 
de lo más saliente de los sucesos políticos, 
se dló por terminado el Consejo, reuniéndo-
se después los ministros en la secretaría de 
Estado. 
E n el consejillo celebrado en la secretaría 
de Estado, se han ocupado los ministros de 
asuntos de carácter parlamentario relacio-
nados con el dictámen del mensaje de con-
testación al discurso de la corona. 
No se ha firmado ningún decreto ni to 
mádose acuerdo alguno de excepcional in 
terés. 
—Barcelona, 15 {12 20 t.)—Continúa la 
huelga de los trabajadores. Un grupo de és-
tos, en número de 1,500, reunidos en la plaza 
Totuan, han recorrido varias calles del en 
sancho y del centro de la población, en ma-
nifestación pacífica, seguidos á cierta dls 
tancia por fuerzas de la Guardia Civil, para 
evitar cualquier desmán que pudiera ocu 
rrir. 
— L a conferencia internacional para tra-
tar asuntos relacionados con Marruecos se 
reunirá en enero, bajo la presidencia del 
Sr. Sagasta, y con asistencia del ministro de 
Estado. 
—Anteayer se reunieron en gran número 
en casa de la señora marquesa de Miraflo-
res, distinguidas damas de Madrid para fir-
mar el mensaje de adhesión á León X I I I , 
de que será portador el obispo de Madrid. 
desapareciera el hijo de su mujer, hacién-
dole pasar por muerto en la inundación de 
Sevines. Yo había juzgado este proyecto 
casi irrealizable; pero el éxito sobrepujó con 
much» todas las previsiones, pues debían 
pasar algunos años ántes que el secreto fue-
se descubierto. 
Tres semanas después de mi Instalación 
en el lago de Perouse recibí una carta que 
me anunciaba la llegada del Conde para 
dentro de algunos días. 
Terminaba con estas palabras: 'íCuidad 
de todo, conforme mis instrucciones." 
Comprendí que se trataba del niño, y vol-
ví á leer atentamente el tema relativo á mi 
partida de Sevines. Yo debía fingir que ig-
noraba en absoluto la desaparición del niño, 
puesto que éste había sido devorado por laa 
aguas el 16 de mayo á las dos déla tarde, y 
yo había salido de Sevines á las doce de 
aquel mismo día. Me había telegrafiado el 
señor Conde á causa de un cobro importan-
te que había que hacer en Marsella, que le 
causaba alguna inquietud. Antes había yo 
estado en la quinta de Montcareau, donde 
también tenía que cobrar. E l colono me 
detuvo, impidiéndome salir para Marsella 
hasta la noche, en que tomé un asiento en 
la silla de posta después de haber, por ór-
den del Conde, vendido en el camino un 
caballo del cuaí quería deshacerse. Por fin 
en Marsella recibí una carta del señor Con-
de, en la que me ordenaba que en cuanto 
cobrase el dinero me dirigiese á Perouse. 
Como esta carta era muy lacónica, yo debía 
ignorar en absoluto el acontecimiento de 
Sevines y fingir gran asombro y consterna-
ción ante Julia, que . era la única persona 
que podría hablarme de él, y la única tam-
bién que acompañaría á los Condes. E n 
cuanto á la señora, no era probable que se 
le ocurriese interrogarme; pero en todo ca-
so, como ya tenía mi lección aprendida, po-
día esperarla tranquilo. 
¡Tranqnilol 8i, sin duda me h^bía ya acos* * 
El Iltmo. Sr. Sancha entngará también á 
Su Santidad 51,000 duros, importe de la co-
loRta piadosa de las señoras de Madrid; 
cantidad qae en la reunión do ayer tarde 
ha entregado la señora marquesa de Pe-
rales. 
—Ayer tarde á las tres se ha verificado, 
con severa pompa, el entierro del ilustre 
general San Román. Presidían el duelo el 
Sr. Cánovas del Castillo y los generales 
Martínez Campos, Quesada y Jovellar. 
Sobre el féretro, que era llevado en hom-
bros de cuatro ingenieros y cuatro carabi-
neros, armas que dirigió el difunto, iban las 
Insignias de teniente general y de las dis-
tinciones que gozaba el mismo. 
Precedían á la caja mortuoria soldados 
de infantería y de ingenieros con hachas, 
porteros de la' Junta Consultiva y la alta 
Cámara, y cerraban el lucido cortejo los di-
rectores generales de las armas, muchos ofi-
cíales gocerale? v comisiones muy nutridas 
de loa cuerpos de ia guarnición. 
Figuraban también en el cortejo un buen 
número de personajes del partido liberal 
conservador. 
- Se encuentra casi restablecido de su do-
lencia el sabio cardenal arzobispo de Va-
lencia, Sr. Monescitlo 
Lo celebramos muy de veras, 
—No es cierto que el Sr. Sagasta haya a-
plazado por consideración política de nin-
gún género el nombramiento de senadores 
vitalicios hasta después de la discusión del 
Mensaje en el Senado. 
L a causa del aplazamiento es una consi-
deración de delicadeza, pues el srobierno 
quiere que sean los senadores actuales los 
que aprueben la contestación al discurso de 
la corona 
—Ayer se celebró con cierto misterio una 
reunión de republicanos de todas las ten-
dencias, exceptuando la posibilista, para 
procurar convenir en una fórmula política 
de unión, de acuerdo con el eeñor Rulz Zo-
rrilla. 
Esta reunión se ha convocado para seguir 
las instrucciones del señor Ruiz Zorrilla, 
que habiendo presenciado en Versalles las 
transacciones de aquellos republicanos, de-
sea que los de España hagan algo seme-
jante. 
A la reunión asistió un representante de 
la minoría del Congreso, y según creémos, 
fué el Sr. Pedregal, quien dijo que la mino-
ría no aceptaba modificaciones á su fórmula. 
Asistió también el Sr. Carvajal, quien pa-
rece declaró que la unión debía llamarse 
constitucional sobre la base de la Constitu-
ción de 1869. 
Concurrieron, como amigos del Sr. Ruiz 
Zorrilla, el Sr. L a Hoz y un redactor de E l 
País , que propusieron que cada cual pre-
sentase su fórmula, y la que más votos tu-
viera se adoptase por todos. 
Y asistieron también alguno de los orga-
nizadores de la velada en honor de Figue-
ras, que también defendieron su sentido es-
pecial de concordia. 
No se tomó acuerdo, porque nadie se mos-
traba dispuesto á ceder; pero es posible que 
se organice otra nueva reunión para ver si 
algo puede conseguirse en el sentido de la 
inteligencia de todos. 
Se acordó guardar el secreto sobre esta 
conferencia y no hablar de ella; pero en po-
lítica es imposible que no se sepa lo que se 
hace, cuando lo que se hace es completa-
mente lícito. 
— L a sesión del Congreso de ayer ha pa-
sado discutiendo la totalidad del proyecto 
de ley sobre lo contencloso-admlnistratlvo. 
Al discutirse el art, 2?, el Sr. Dánvila re-
tiró sus enmiendas, y de acuerdo con la co-
misión, se modificarán los artículos que son 
objeto de la Inteligencia con las minorías, 
según digimo anteayer. 
— L a sesión del Senado, interesante, pero 
tranquila. 
L a cuestión de Puerto-Rico ha absorbido 
la mayor parte de ella, siendo tratada por 
el Sr. Vida con gran extensión, bajo todos 
sus aspectos, en un discurso muy razonado 
y muy sereno, á cuyos principalee argu-
mentos contestó brillantemente el ministro 
de Ultramar. 
L a cuestión, por lo tanto, puede conside 
rarse descartada de los debates del Men-
saje en el Senado, pues aunque los reformis-
tas no parecían satisfechos ni de lo dicho 
por el Sr. Vida ni de lo contestado por el 
miüistro, en la alta Cámara no resucitarán 
ya la cuestión al discutirse la totalidad, 
por juzgarlo oportuno, si bien es seguro 
que en el Congreso la tratarán ámpla-
mente. 
—Refiere un colega que el Sr. Sagasta 
manifeató á la comisión de la Liga agra-
ria, que fué á visitarle, su opinión contra-
ria al aumento de los derechos de im-
portación de los cereales, porque no habia 
de mejorar este aumento el estado de la 
agricultura. 
— Ei señor marqués de ia Vega de Armí-
jo saldrá dentro de algunos dias para Ro-
ma, para desempeñar el honroso cargo que 
le ha conferido S M. la Reina; debiendo 
también ser portador de una carta de la 
Roina Regente para el soberano Pontí-
fice. 
E l señor marqués estará do regreso en 
Madrid del 8 al 10 de enero. 
- E l preaideuce de la república del Ecua-
dor, Dr. D José María Plácido Camaño, 
ha manifestado BU deseo de hacer un viaje 
á España, pasado el mes de julio, con el 
exclusivo objeto de conocerla ae cerca, es-
trechar personalmente vínculos de indes-
tructible afecto con sus hijos predilectos, y 
dar un abrazo cariñoso á sus compañeros 
do las asociaciones y academias españolas, 
en alguno de cuyos actos tomará parte 
probablemente. 
— L a Union Ibero-Americana aboga por 
que se establezca un cable directo entre 
España y sus posesiones ultramarinas, lo 
cual considera de honra nacional y de ga-
rantía para los grandes intereses adminis-
trativos y políticos que poseemos en Amé-
rica y Oceanía, y de gran utilidad en tiem-
po y dinero para ol comercio en general. 
-Dícese que la fórmula del matrimonio 
civil no se discutirá hasta después del 
Mensaje, porque su discusión afecta y se 
referiría necesariamente al discurso do la 
Corona. 
—Un conservador muy importante decia 
anoche que tenia presentimiento de que án-
tes de Semana Santa seria ministro en la 
situación actual un personaje principal del 
reformismo. 
Ignoramos las razones de su profecía. 
—S M. la Reina Da Isabel y su augusto 
esposo el Rey D. Francisco de Asís regalan 
á Su Santidad, con motivo de su jubileo, 
un precioso tríptico, en el cual descuellan 
hermosas pinturas del afamado pintor del 
siglo XV Alberto Durero, representándola 
Pasión de Jesús. 
En e1 frontón de esta obra de arte se vó 
el escudo de León X I I I y á los lados las ci-
fras de Da Isabel y de D. Francisco de 
Asis con la corona real. 
E l regalo es digno de la alta persona 
á quien se hace y de los egregios donan-
tes. 
—En la elección de un senador por Ca-
narias, puesto vacante por haber aceptado 
el señor duque de Frías el cargo de dipu-
tado, ha obtenido el Sr. León y Castillo, 
embajador de España en París, 105 votos 
de los 138 con que cuenta el censo electo-
ral. Los 33 reatantes se abstuvieron de 
votar. 
Le votaron los compromisarios todos de 
Gran Canaria, Palma, Lanzarote, Fuerte-
ventura, Gomera, Hierro y los de la ciudad, 
de la Laguna en la de Tenerife. 
tambrado al papel impasible que me habían 
impuesto; pero mi corazón se oprimió cuan-
do vi bajar del cocho á aquella mujer tan 
feliz un mes ántes. No era ya ni su sombra. 
Aunque no hubiese contraído una enferme-
dad grave al saber su desgracia, iba langui-
deciendo consumida por un pesar lento y 
profundo. Creí que la llevaban allí á morir, 
y el Conde de Flamarande me pareció en-
tónces odioso. Por un momento estuve á 
punto de revelarlo todo; pero me detuve al 
encontrarme yo mismo demasiado compro-
metido. 
—Esperemos—pensé;—si sobrevive á esta 
crisis, la será ménos doloroso aceptar un 
hecho consumado que pensar que su hijo ha 
sido despreciado y entregado á manos extra-
ñas. L a infeliz no so resignaría á tenerle 
lójos de sí, y como la resolución del Conde 
está formada, ¿quién sabe lo que éste po-
drá imaginar para que el niño no parezca 
jamás? 
Soporté, pues, la prueba, cuando la seño-
ra al verme salir á su encuentro me dijo: 
—¿Sabéis la desgracia que mo ha ocurido, 
Párloe? 
No eapefó mi respuesta. Yo, miéntras ha-
blaba, traté de dar á mi rostro la expresión 
del dolor y asombro más completos. 
En cuanto estuve sólo con Julia y ésta 
hubo respondido á mis primeras preguntas, 
la hice entrar en detalles que ardía en de-
seos de conocer. 
X X V I . 
—Es un disgusto—me dijo—al que la se-
ñora no podrá sobrevivir. E n cuanto & mí, 
voy á contraer una enfermedad al verla llo-
rar de día y de noche. . . . Sí, Cárlos, sus 
lágrimas no se secan, caen sobre su pan 
cuando come ó inundan su almohada cuan-
do duerme. E l señor la habla y la exhorta á 
que tenga valor; pero ella no responde, ni 
siquiera enjuga sus ojos, cuyo copioso llanto 
lia marcado m surco ©a «usuwgUlae. Yo w 
Dell7. 
Los periódicos de la mañana comentan 
ayer la noticia de la sigilosa reunión de loe 
republicanos celebrada el miércoles, y apro 
pósito de ella parece que el marqués de 
Montemar ha querido reunir á la junta di 
reotiva del partido republicano-progresista, 
pero no se sabe si la ha convocado. 
Si se ha celebrado esta segunda reunión 
lo dirómos oportunamente. 
— E l ministro de Ultramar ha puesto á la 
firmado S. M. la Reina los decretos convo-
cando á elecciones senatoriales oara cubrir 
cuatro vacantes que existen en la isla de 
Cuba. 
—Ayer se han firmado los decretos admi-
tiendo la dimisión al Sr. Calleja del cargo 
de director de Instrucción Pública y nom-
brando para reemplazarle al Sr. Nieto. 
También se ha firmado el decreto nom-
brando consejero de Instrucción Pública al 
Sr. Riaño. 
—Parece que han sido admitidas por la 
comisión de lo contencioso las enmiendas 
del Sr. Ochando, al artículo cuarto de di-
cho proyecto de ley, declarando que las re-
soluciones que se dicten consultadas, tanto 
por el Consejo Supremo de la Guerra como 
por la asamblea de las órdenes militares do 
San Fernando, San Hermenegildo y Mérito 
Militar, no son susceptibles de recurso con-
tencioso, y que las Reales órdeneH sobre 
concesión de destinos, clasificación de apti-
tud para ascensos y recompensa á los jefes 
y oficiales en concepto de premio á serví -
cios de campaña, no son susceptibles tamg 
poco de recurso contencioso. 
—Ayer se ha dicho que en breve será 
nombrado gobernador civil de una impor-
tante provincia el Sr. D. Joaquín Fiol, di-
putado por Palma de Mallorca. 
—S. M. la Reina ha firmado ayer el de-
creto del ministerio de Fomento admitiendo 
la dimisión del cargo de Consejero de Ins-
trucción púbiiea á D. Francisco Alonso Ru-
blo y nombrando en su lugar á D. Juan F a -
cundo Rlaño. 
—Ha sido elevada á la categoría de em-
bajada, la legación de Italia en esta córte. 
— E n un círculo de gente política poco 
apasionada se comentaban ayer las decla-
raciones que el Sr. Vida hizo anteayer en el 
Senado á propósito de la política ultrama-
rina, conviniendo todos en que serían en 
cierto sentido anacrónicas algunas de sus 
proposiciones realizadas en el gobierno. 
En cambio se elogiaba mucho el ámplio 
espíritu de la política liberal del Sr. Sagas-
ta, abundando importantes personas en la 
idea de que una reforma electoral sería 
ventajosa, por ahura y por mucho tiempo, 
para el porvenir de aquellas antillas y para 
estrechar más cada día sus lazos con la me-
trópoli todos los elementos políticos libera-
les que desean el mayor éxito posible para 
la política gobernante. 
— L a sesión del Congreso de ayer ha ofre-
cido el poco interés político de las de los úl 
timos dias. 
Conocido el acuerdo ya publicado sobre 
la ley de lo contencioso, no se ha cabildea 
do mucho ni poco. 
—Parece que el Sr. Castelar recibió va-
rias invitaciones para que concurriese á la 
reunión que celebraron hace dos dias los 
partidarios de la concordia general repu-
blicana. E l eminente orador contestó, según 
hemos oído, que no asistía porque en punto 
á doctrina republicana no estaba dispuesto 
á rectificar ni en una sola frase el discurso 
que pronunció en la madrugada del 3 de 
enero de 1874; y por lo que se refiere á los 
procedimientos, porque mantiene y manten-
drá toda su vida los mismos que desde a-
quolla fecha viene defendiendo. No estando, 
por lo mlemo, dispuesto á modificar su pen-
samiento, no está tampoco inclinado á con-
currir á reuniones baldías. 
También hemos sabido que á la misma 
reunión fueron invitados los Sres. P i y Mar-
gall y Salmerón, y tampoco asistió ninguno 
de los dos, faltando, por lo mismo, los tres 
jefes más caracterizados de la democracia 
republicana. 
— L a discusión del Mensaje en el Senado 
se ha mantenido ayer á la misma altura 
que en dias anteriores. 
E l Sr. Fabié ha apoyado su enmienda en 
un discurso muy extenso, atacando las re-
formas militares del ministro de la Guerra, 
quien hizo una brillante defensa de aque-
llas con asentimiento de la mayoría, aunque 
sin entrar verdaderamente en el fondo de 
ellas 
L a intervención del Sr. Abarzuza no ha 
resultado afortunada, por descansar todo 
su discurso en un supuesto equivocado. 
En la sesión de mañana del Senado ha-
blará el general Salamanca para alusiones. 
De la comielon no le contestará ningún in-
dividuo y del gobierno lo hará el ministro 
de Ultramar, pues á la cuestión de Cuba ae 
consagrará el diecureo de aquél en su ma-
yor parte. Créese que se invertirá con esto 
toda la sesión, pero si así no fuese, habla-
ría también para alusiones el general Be-
rangor. 
De todas suertes, la discusión de la tota-
lidad no podrá comenzar hasta el lúnea 
próximo, aunque se crée no se prolongará 
más da tres ó cuatro sesiones. 
Los turnos acordados on contra son los 
de los señores conde de Torreanaz, Polo de 
Bernabé y marqués de Estella, y en pro los 
seño'es marqués de Sardoa!, Rada y Del-
gado y duque do Veragua. 
— E l porvenir de los reformistas, según E l 
Estandarte: 
"En cuanto á la ingerencia de los refor-
mistas como tercer partido en el tablero de 
la política española, que no se cansen en 
raantanftr ilusiones que no han de ver pros-
perar, .y lo que resultará con acariciar es-
peranzas extravagantes, es que al fin llega-
rá un día de desencanto que ha de exacer-
bar sus pasiones, cuando nadie tendrá la 
culpa do que hayan imaginado cosas de Im-
posible realización en los tiempos de expe -
riencia y adelanto político que alcanzamos. 
No es posible que por ahora haya tercer 
partido; á lo mas nodrá haber un tercer 
grupo en discordia." 
—Loa diputados conservadores solo con-
sumirán un turno en la discusión del Men-
saje en el Congreso. Hablará, probablemen-
te, el Sr. Hilvela. 
—Dice E l Correo: 
"Algunos periódicos siguen discurriendo 
sobro la naturaleza de la misión confiada al 
señor marqués de la Vega de Armijo, me-
tiéndose con tal motivo en teologías com-
pletamente inútiles. 
E l carácter de su misión de embajador 
extraordinario de la Reina, es el que se ha 
fijado desde el primer momento, á su encar-
go por el gobierno; este carácter es el reco-
nocido por el digno presidente del Congre-
so, al pedir la autorización concedida por 
la Cámara, y el que corresponde, en fin, á 
los servicios antiguos y eaclarecidos del se-
ñor marqués, á la alta investidura diplo-
mática que ya ha tenido y lo que reclama 
la altísima función que se le ha encomen-
dado. 
Del 18. 
Por el decreto del Ministerio de Marina 
que hoy publica la Gaceta, se dispone que 
durante el año de 1888 puedan ser llamados 
al servido activo de ia Armada, con arre-
glo á la ley de 17 de agosto de 1885, 5,300 
individuos de la inscripción mar ítima, cuyo 
ingreso so verificará según lo vayan exi-
giendo ias necesidades del servicio. 
E i departamento de Cádiz facilitarA 496 
marineros, el de Ferrol, 2,020 y el de Car-
taíjena, 784. 
me figuraba que una mujer pudiese sentir 
así á un hijo ae dos días que apenas ha vis-
to. ¡Lo que es la maternidad! ¡Dios me pre-
serv.-. de ella para siempre! 
—Amen, Julia; pero no me decís cómo ha 
sucedido la desgracia. 
—¿Y qué he de deciros? Nadie lo sabe 
Esa imbécil de nodriza que habláis busca-
d o . . . . 
—No he sido yo; yo no la conocía. Fué el 
señor Conde quien me dió la órden de ir á 
buscarla á Orleans, donde estaba avisada 
por adelantado. 
—¡Ah, ea posible! E l Conde no ha dicho á 
nadie quién era esa mujer, ni de dónde salía, 
y hafita oso inquietaba a la señora. Todo el 
mund.j ha extrañado mucho la rareza del 
Conde que no hace nunca las cosas como los 
demás. Figuraos que la nodriza se fue á la 
cabana de los cisnes, como si eso pudiera 
interesar á un angelito que aún no tiene 
vista on los ojos. Sin duda no había visto 
nunca cisues, y la guió una estúpida curio-
sidad Como oa iba diciendo, fuó allí y 
no la hemos vuelto á ver. Han seguido las 
huellas de sus piós sobre ia arena, la han 
llamado, la han buscado por todas partes, 
y durante ocho días y ocho noches todos 
han estado en movimiento para bnscarla. 
E l señor Condo no paraba nn instante y 
buscaba sin cesar; algunas veces iba con 
José, y generalmente sólo, á caballo ó ápió. 
Su rostro permanencia tranquilo, y no abría 
la boca más que para dar órdenes. No tenía 
esperanza, y sólo deseaba encontrar el cuer-
po de su hijo, á lo cual ha tenido que re-
nunciar. Cuando alguno se atrevía á demos-
trarle sentimiento ó interés, respondía con 
tono brusco: 
—"No me habléis de ello." 
E n cuanto á la señora, nos agobiaba con 
sus preguntas y nos pedía á su hijo con 
acento desgarrador. L a hicimos creer que 
no debía ver al niño miéntras tuviese fiebre. 
SU señor Conae no tenía einanaa ya lorj?^ 
—Dice E l Liberal: 
"En el salón de conferencias del Congre-
so aseguraban ayer tarde los amigos lati-
mos del Sr. Marqués de la Vega de Armijo, 
que el nombramiento de éste como Emba-
jador extraordinario cerca de León X I I I , 
no había producido en el ánimo del señor 
Groizard el mal efecto que se suponía gene-
ralmente. 
Afirmaban, por el contrario, que el Em-
bajador de España cerca de la Santa Sede, 
ha dirigido al Sr. Moret un despacho para 
expresarle su viva satiafaocion al tener no 
ticia de aquel nombramiento, tamo por l<i 
forma en que ha sido hecho, como por la 
persona e \ quien ha recaído. 
Completaban la noticia añadiendo que el 
Sr. Ministro de Estado, tan pronto como 
recibió el desoacho del Sr. Groizard, dió de 
él traslado al Sr. Marqués de la Vega de 
Armijo." 
—Ayer tarde se celebró una manifesta-
ción en Barcelona compuesta de 3,000 huel-
guistas, que se dirigieron al Gobierno civil 
de la provincia, donde una comisión de los 
manifestantes conferenció con el Goberna-
dor, Sr. Antúnez, el cual les manifestó que 
nada podia resolver en aquel momento, 
pues rodeado el palacio del Gobierno de una 
manifestación imponente, aunque pacífica, 
todo acto suyo podría parecer resultado de 
una imposición, y que, ignorando la actitud 
de los contratistas, á nada podia compro-
meterse. Sin embargo, ofreció á la comisión 
ejercer de mediador enere los obreros y los 
contratistas para conseguir un arreglo Es-
to, aunque en un principio se creyó posible, 
se conceptúa difícil, en vista de que los con-
tratistas han suscrito entre sí un concierto 
por el cual so comprometen á no transigir 
en nada de lo que piden los huelguistas, 
por estar todavía impune el atentado come-
tido el año anterior cuando ae disparó una 
bomba de dinamita en el Fomento de la 
producción Nacional, hallándose reunidos 
varios contratistas, entre los cuales se pro-
dujeron graves desgracias. 
Dificulta también la avenencia entre o-
breros y contratistas y que se llegue por el 
momento á un acuerdo unánime, el gran 
incremento que ha tomado la huelga, mer-
ced á las complacencias y á la falta de pre-
visión de las autoridades. Estas han prohi-
bido el meeting de libre pensadores que de-
bía celebrarse hoy en el Circo ecuestre, ha-
biendo sido destacados dos escuadrones de 
caballería, pertenecientes al regimiento del 
Príncipe, pues se opina que mañana lúnea 
estallará una huelga de carácter general, en 
cuyo caso'se proclamará el estado de sitio. 
—A las siete y cuarto terminó ayer la so -
sion del Congreso, aprobándose el art. 14 
de la ley de lo contencioso, que establece 
existan tribunales regionales en aquellas 
capitales de provincia donde haya Audien-
ola territorial. 
E l Sr. Molleda lo impugnó, demostrando 
la desigualdad que existiría entre las pro-
vincias, pues sólo habrá justicia para las 
que tengan Audiencia territorial. 
— E n el Senado no empozarán los turnos 
contra el Mensaje hasta la Eosion del már-
tes, pues en la de mañana, después del Mi-
nistro de Ultramar, rectificará el general 
Salamanca, y harán uso de la palabra los 
Sres. Beránger y Maluquer. 
Los reformistas piensan consumir nn tur-
no contra la totalidad del Mensaje en el 
Congreso, que probablemente se encomen-
dará al Sr. Romero Robledo, y presentar una 
enmienda que defenderá el Sr. Dánvila. 
De los republicanos hablarán el Sr. Az-
cárate y el Sr. Muro. 
—Dice L a Época: 
" E ! interés de la política so ha concentra-
do ayer en el Senado. 
Tres partes ha tenido el discurso del ge-
neral Salamanca. Ha explicado en la pri-
mera el gónesia de su nombramiento y se-
paración del mando de Cuba, que parece 
no fué acordada en Consejo de Ministros; 
ha declarado en la segunda que el actual 
Gobierno conocía la inmoralidad de aquella 
Antilla, y la amparó ó la despreció, pues 
que sólo á última hora se decidió á atacarla, 
y ha revelado en la última parte muchos 
hechos escandalosos, muchos fraudes incon-
cebibles, muchas imprudencias temerarias, 
muchas flaquezas de ánimo, ¿y por qué no 
decirlo? muchas irregularidades, así en la 
formación de expedientes como en la mane-
ra de resolverlos, como en la forma de qui-
tar y reponer empleados. 
En este punto, que el general Salamanca 
ha tratado con abrumadora proligidad, los 
cargos salían á docenas, terribles, fríos, es-
cuetos. Y jamás Ministro alguno los oyó 
con más impasibilidad que el Sr. Balaguer, 
para quien ayer el banco azul ha debido ser 
verdadero potro del tormento. 
E l discurso del Sr. Salamanca exigía una 
contestación más detenida y sobre todo 
afirmaciones más concretas que laa que em-
pezó á hacer el Sr. Ministro de Ultramar. 
Comprendemos que estuviera ayer nervioso 
y un tantico fuera do sí. Su antiguo amigo 
ha sido cruel con ól y con todos sus compa-
ñeros, sobre cuyas cabezas; caían, como tém-
panos de hielo, los " periodos glaciales del 
Gobernador General electo de Cuba. 
Suponemos que el Sr. Balaguer,—que á 
las seis y media empezaba á contestar,—sal-
varía ayer loa primeros escollos y dejará 
para el lúnes entrar en el fondo del asun-
to." 
— E n la tribuna pública del Senado y en 
las del órden se vela ayer tarde gran nú-
mero de personas conocidísimas en la gran 
Antiila, que accidentalmente se encuentran 
en Madrid, ansiosos de oír al general Sala-
manca tratar asuntos que le son peculiares. 
Algunos do loa citados por el general en su 
peroración, le escuchaban atentamente. 
BOLSA DK MADBID. 
Uottsacion del dia 17 de diciembre 
Feudos públicos: 
Deuda perpétua al 4 por 100 Inte-
rior. 
Idem en títulos pequeños , 
Idem fin de mea. 
Exterior... 
Amorti>;able 
Billetes hipotecarioB de Cuba 
3 por 100 de Cuba 
Anualidades de Cuba 
Carp. prov. Billetes hipotecarlos 
de la isla de Cuba 
Banco de España 
Corap» Arrendataria de Tabacos.. 
Cédulas del Banco Hipotecario, 6 
por 100 de interés 
[dem al 5 por 100 
Obligaciones de 500 pa. al 5 por 100. 
Banco de Castilla 
amortlzable, 81'00; Cubas, OO'OO; m 
billetes hipotecarios de Cuba, 5)8 00; 1 
tos, G7<12; Colonial, OG'fjO; Mercantil, tíH 
Franelas, SS'^. 
París, 17.—Bolsa.—Fondos español»! 
por 100 exterior, 67'40. 
—Obligaciones de Cuba, 484'50. 
ÜU.ima hora, 4 por 100 «xt.írior Mpffl 
«7 511G 
Lóndres, 17.—A per ta ra do la Bol» 
hoy: 4 por 100 exterior español, 




Acciones del Banco Hipotecario... 
Obligaciones do la villa de Madrid. 
Cambios: 
Lóndres, á 3 meses fecha 25.32 
París, á 8 días v i s ta . - . . 0.80 





















Observaciones y noticias. 
Bolsa muy movida por el espíritu do baja 
que se observa en los mercados extranjeros. 
Bolsin.—En el de anoche se cotizó el cua-
tro perpótuo á 66̂ 90 al contado, y 06'85 fin 
de mes. 
BOLSA DE BARCELONA. 
Día 17.—Interior, 66^2; exterior, 6845; 
ra engañarla, y fuó el doctor el encargado 
de hacerlo. Por fin, cuando este engaño no 
pudo continuar, se la dijo que el pequeño 
estaba enfermo y que había sido necesario 
que cambiase de aires, pues la humedad del 
rio le era perjudicial. Esta segunda mentira 
pudo sostenerse aún durante algunos dias; 
pero en cuanto la Condesa pudo levantarse, 
quiso ir á reunirse con su hijo, y el doctor 
tuvo que decirle que había muerto de una 
fluxión al pecho, pues consideró que debía 
ocultársela el fin trágico del niño. Después 
no la hemos perdido de vista, á ñn de que no 
oyese nada que pudiera revelárselo, y toda-
vía no sabe nada, pues en seguida que el 
médico la ha declarado en estado de partir, 
el señor Conde noa anunció que noa llevaría 
á Italia para distraer y curar á la señora; 
pero esto ea algo difícil, porque la Condesa 
no tiene interés ni hace caso de nada más 
que de su dolor. No se queja y se somete á 
todo lo que el módico prescribe para eu sa-
lud sin decir: "¿para qué quiero la vida?" 
pero se ve bien claro que ese es su pensa-
miento y que morirá pronto. 
A pesar de las predicciones de Julia y de 
mis propias inquietudes, la Condesa so res-
tableció poco á poco, y hasta su tristeza pa-
reció disiparse. Julia me explicó la causa de 
esto. L a Condesa al cabo de tres meses es-
taba de nuevo en cinta, y su alma se abría 
otra vez á la esperanza de volver á ser 
madre. 
E l Conde parecía muy satisfecho de esto, 
y mostraba desde el acontecimiento de Se-
vines una igualdad de carácter muy extra-
ña en él. E l clima de Italia le probaba muy 
bien, y parecía completamente curado. Ca-
zaba mucho á la orilla del lago, y veía poco 
á su mujer fuera de las horas de comer; pe-
ro la trataba con más dulzura que ántes. 
E l conde accedió á los deseos de su mu-
jer, que quería dar á luz en Italia-
L a casa que había alquilado para ellos 
no m muy toienaí í>ero la Iwbí» poOiao en> 
C irres pondenoia dei' ' Diario de la ]Han| 
CARTAS DE I T A L I A . 
Roma, 12 dt diciembre de 
Antea de comenzar la relación de lili 
cepclones, fiestas y ceremonias qup, api 
mándese ol jubileo eacerdota!, se m 
desde hace un mes todas las somanMi 
Vaticano, y que constituyen tan sólo él 
ludio de lo que serán estas festividadei 
en^ro próximo; ó de referir lo que pan 
el Parlamento itálico, ó en la polltlcii 
Qulrinal, deseo consagrar las prime]" 
neaa de eata carta á consignar con 
vivísimo la transformación milagrosa 
zada en la aalud del príncipe impert 
Alemania. Y no sólo porciue os óste,iu| 
réa europeo, ó mejor dicho universal, 
porque es nuestro huésped en San K 
cuya clima tanto como á su constll 
fuertísima, moral y fiaica, ae debe 
tuacion inesperada. Recordarán mUM 
res las tristes previsiones de hace un | 
Un cáncer incurable amenazaba en peí 
más ó mónos breve llevar á la tumba »|| 
re'oro df l primer imperio de Europa., 
lo habían augurado loa grandes módlctt 
Berlín y de Viena, on lucha con el faed 
tlvo Inglés Mackenzie, que aun cuandoi 
parando todavía, apónaa eo atrevía á di 
fiar la impopularidad y dcaprestigioD 
contra él habían caldo, no queriendo M| 
tar la reaponaabilidad de (pie, pudlendot 
gañarao, sacrificara una vida, que adni 
de aer importantísima para la paz delmo 
do, era pieciosa para su Soberana, laBa» 
Victoria, que lo había puesto al ladoíd 
hijo politice; y para eaoa octogonarloB pl 
dres, la Emperatriz Augusta y el EÉM 
dor Guillermo, que en Coblenza y enBdl 
esperaban conocer de un momento A ota 
golpe mortal, miéntras el monarca de ik 
manía, por razonoa de política, tenía? 
recibir al Czar y á la Czarina en la cortil 
su imperio. Porque según los doctorea(ffl 
ciencia no había otra alternativa, queól 
tirpar el cáncer, destrozando la lartu 
operación peligrosíainií), de la cnal, anM 
lleudo con vida el enfermo quedaba mi 
situación imposible para un fatuto sob» 
no, 6 prolongar por medio de la tragaM, 
con la respiración, la existencia por al̂ an» 
m^ses, tal vez, años del Príncipe imperia/. 
Un sentimiento de piedad filial FDO«/te-
mor á la operación doloroaa, temot-44í;bft i 
demostrado no entra en su esforcado tol-
mo, ha hecho que el Príncipe, después de 
una hora de profunda roílaxlon, 66 negaíl 
al consejo unánime de los doctoree austro-
prermánicoa. No quiero, declaró Federleo 
Guillorrao, aun á riesgo do morir sofocado 
en porvenir más ó mónoa remoto, darhoyl» 
pena de mi muerte instantánea, tal m,i 
mi anciano padre y á mi madre desolada 
Es posible que alguna parto tuvieran «QH 
resolución un resto do confianza que nol* 
bía perdido en el profesor Mackenzie y |> 
ruegos de la princesa Victoria, que la coíl-
aaba aun mayor que ou oapoao Imperial. S» 
decidió entre cornontas tan encontradas* 
perar un raes, volviendo el médico ingléel 
Lóndres y loa alemanes á Viena, Berllny 
Munich, aun cuando dejando el uno como 
loa otros, ana primerea ayudantoa cerca del 
augusto enfermo on San Ramo. 
A los diaa on qne toda su nutrición eran 
líquidos, siéndole imposible hablar, ni aon 
salir por las lluvias del otoño, sucedieron 
con el sol de la Liguria, síntomas ménoe 
alarmantes. Reventada una de las exorí-
cencías que obatrnían la laringe, el doctor 
Vitchon, de Berlín, no encontró materiii 
cancerosas. L a hinchazón fuó disminuyendo 
lentamente. Empozaron los paseos, primero 
en coche, después á pié abrazando diferen-
tes kilómetros. A los líquidos suatltnyó ali-
mentación más sustanciosa; y desde ha« 
una semana Federico Guillermo, con la con-
fianza que nunca le ha abandonado, ha re-
cobrado el uso de la palabra y de su vo» 
casi natural. Aun subsiste alguna excrecen-
cia en la laringe; pero empieza á provalewr 
la opinión de que no reviste carácter canee-
roso y que se trata sólo de depurar la san-
gre. Las plegarlas elevadas en los temploa 
evangélicos y en las iploalas católicas, como 
los ardientes votos emitidos en los Parla-
mentoa y Dietaa do Alemania, Sájenla, Ba-
vleray Austria, empiezan á tener todas las 
probabilidades de eer eacachadoa por Dloa. 
L a satisfacción ea vivísima, así en el Va-
ticano como en el Quirlnal. E l metropolita-
no de Gónova ha sido delegado por León 
X I I I para llevar felicitaciones y augurloí á 
San Remo. E l Rey Humberto y la Reina 
Margarita han enviado un gentilhombre pa-
ra resolver cuando, con mónos incomodidad 
del Príncipe, podrían ir á felicitarlo en la 
Villa Zírio. Mo parece que será cuando á 
principios de año venga la Reina Victoria á 
pasar cuatro semanas, aunque en forma pri-
vada, á San Remo, pudiendo así á la vez Ion 
Reyes de Italia, presentar sus obsequios á la 
Soberana do Inglaterra. 
Este restablecimiento milagroso, ya lo 
hemos dicho, si en todas cirenustancias tie-
ne nna importancia capital, la reviste aún 
mayor on las presantes. Federico Guiller-
mo pasa por un príncipe amante dé la paz, 
y más aficionado á las corrientes constitu-
cionales de la Inglaterra, que á los alardes 
pruerreroa, que aon el encanto de en hijo 
prlmogónito, el príncipe Guillermo, sucesor, 
por muerte de su abuelo y de au padre, en 
el trono del imperio. Dados los sentimien-
tos de revancha que alimenta la Francia 
republicana, y que las revelaciones misterio-
sas do la Gaceta de Colonia, prueban no ser 
mónos vivos en loa príncipes de la familia 
de Orleans; inquietos eomo están los espí-
ritus todoa en Europa con la concentración 
do grandes ejércitos moscovitas en la fron-
tera de la Galitzia austríaca y de la Bosa-
rabia, que los ministros del Czar joetlfloan 
porque necesitan defender la Polonia, so-
bre la cual en caso de guerra caerían rapi-
dísimas las fuerzas del Austria y de la Ale-
mania, cuya movilización de tropas ea ins-
tantánea; reciente todavía el bríndlg beli-
coso pronunciado por el general ruso Gour-
ko en Vareobia, diciendo que, aunque viejo, 
espera no morir sin conducir á sus soldados 
á l a victoria; y discutiéndose on estos mo-
mentos mismos, como respuesta á tales ar-
mamentos y augurios semejantes, los au-
mentos que en la primera y segunda re-
serva de Alemania ha pedido el imperio al 
Parlamento germánico, miéntras en Viena 
Francisco José y el archiduque Alberto 
examinan en los Consejos Áulicos quó m e-
didaa exige la concentración moscovita en 
sus fronteras, el advenimiento al trono de 
un príncipe jóven y belicoso como Guiller-
mo de Prusla, brazo y ejecutor del principe 
deBismark, sin los temperamentos pacíficos 
del anciano Emperador, siempre inclinado, 
como la Emperatriz Augusta, á la amistad 
con Alejandro I I I , podría tener consecuen-
cias incalculablos para la paz del mundo. 
Volvamos de San Romo á Roma, donde 
ya he dicho que las solemnidades ee suce-
den cada vez máe magníficas en el Vatica-
11 i C-RHÍ 
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centrar mejor; sin embargo, el sitio era ad-
mirable y nada hacía recordar en ól la trls-
to mansinn de Sevines. 
Un día mi amo me parceló de buen hu-
mor, y aprovechó la ocasión con objeto do 
pedirle permiso para ir á Marsella, donde 
tenía algunas cosas que hacer. 
—Está muy bien—mo dijo—os doy un 
mes de licencia, durante el cual podréis 
también informaros de la salud del otro, y 
escribiréis á la nodriza diclóndole que no 
carezca de nada. Nadie sabe nneatro secre-
to, y es necesario quo ella tenga también 
gran interés en guardarle. 
Me guardó muy bien do confiar al señor 
conde que ántes que ól me dijera nada tenía 
yo ya el proyecto de ir á Niza, pnea sentía 
una imperiosa necesidad de sabor noticias 
del pobre niño, con quien soñaba todas laa 
noches como un hombre cuya conciencia no 
está tranquila. 
X X V I I . 
Fui, pnea, á la fortaleza de loo templarios, 
representando siempre mi papel de pastor 
caritativo, y allí encontró al niño, quo es-
taba hermosísimo, y á l a s dos mujeres, con-
tentas y dichosas, lo cual me hizo volver 
satisfecho á Perouse. Me parecía haber vuel-
to á conquistar el derecho de sostener la 
mirada do la condesa. 
Al volver á casa do mis señores encontró 
algún cambio en su hogar. E l conde tenia 
grandes cuidados con su mujor, y temiendo 
que EO aburriese en la soledad del lago de 
Trasimeno, la propnso ir á pasar el invier-
no á Ñápeles. 
Al ver esta conducta, no pude mónos de 
expresarle con cuánta satisfacción notaba 




















ncasion de las bo'las de oro de 
X I I I . E i mes de noviembre se cerró 
con lerrtoepcioa por el Pnntlflee de la pe 
regriDacion venida de Hangría. Si no re 
cuerdo muí , describí en el DIARIO BB LA 
MARINA lo que fué hice más de un lustro 
la de la Bosnia y la Herzegovina, venida á 
Roma con motivo del centenario de los 
apóstoles que llevaron el Evange l ioá aqne-
ll*TeKioa l i O.M'vnv pirce hoy también 
del imperio aiscro lidagarc. Su mis ai o as-
pecto pinfioreaco, pues los magglares son 
los orientales de Europa, con más civiliza 
cion que las razas un dia poderosas dS la 
Turquía, con quien dorante siglos han ca-
tado en coDGtanto guerra. Pude justificar 
esta apreeiaeíou cuando en setiembre de 
1886 describía también en estas cartas las 
fiestas con que solemnizó Bada-Pesth su 
libertad de la dominación muanlmana, y lari 
magníficas y pinuorescas esetnas de la ca-
tedral de Bu La, antigaa mezquita, y del 
palacio que baña sus jardines en el Danu-
bio, cuando el Emperador de Aústría-Hun 
^ria recibía loa óleos manos del arzobis 
po de Agrarc, Ó presidía el precioso certá 
inen hiatórico-literario de Pesth. L a escena 
se había trasladado del Danubio al Tíber 
y del palacio de Euda al Vaticano. Pero el 
mismo sentimiento religioso y nacional on 
una y otra parte, igual belleza en las her 
¡mosas damas maggiares, de las que, entre 
otras, era digna representante en Roma la 
princesa Estíierhazi, igual distinción en las 
facciones de los descendientes de Arpad, 
los Zichs, loa Bathianya, descendientes de 
esos varones de la Edad Media, que, como 
nuestro Guzman el Bueno y Gonzalo do 
Córdoba, ó el Cid, rescataron la patria de 
sus mayores del yugo sarraceno, Y á eu 
lado el cardenal Simón, piínclpe primado 
de Hungría y jefe de esta romería, rodeado 
de otros tres prelados y de gran número de 
monseñores con sus trajes violetas. Los de 
ias damas húngaras, magnates y maggia-
res, oficiales de sus milicias y campesinos 
de Buda, de Strigodia y de Agram un 
conjunto de colores, verde, azol, zafiro, 
rosa, sobre mantos de marta zibelina, euje-
taa al cuello por magníficas joyas, legado, 
histórico de las grandes familias, mióntraa 
piedras preciosas cubrían los sables en for-
ma de cimitarra, que contemplándolo no 
podía méooa de deplorarse que Villegas ó 
Pradilla, ámbos en Roma, yaque Mazgnart 
ha muerto y que el gran pintor húngaro no 
ha dejado á Pesth, no hnbiosen sido encar-
gados por León X I I I de eternizar en el 
lienzo esta recepción Vaticana, comoEspa 
ña acaba de hacerlo, encargando al pincel 
de Villegas inmo".alizar las proezas de loa 
españoles en Levante. 
E l Pontífice ha entrado poco después que 
la campana da San Pedro ha sonado las 
doce en la sala del trono, llena ya no sólo 
de romeros húngaros , sino de cuanto hay 
de distinguido en Roma. Rodean al Papa su 
corte, veinte cardenales y la guardia no-
ble, asi como la palatina, la suiza y la gen-
darmería se ven formadas desde la puerta 
de Bronce hasta las altas escaleras que dan 
ingreso á laa galerías pantlficlas. Un elgen 
ó viva inmenso acoge al Santo Padre. Sen-
tado León X I I I en el trono; el cardenal Si-
món traza á grandes rasgos loa lazos que 
han unido á la Hungría con el Pontificado 
desde los tiempos de León Magno, qne c iv i -
liza á los Hunnos y en que San Estéban 1?, 
Patrono de Viena, recibe del Pontífice Sil-
vestre I I el título de Rey Apostól ico, del 
cual se muestran dignos en la sucesión de 
los siglos la Beina Judit, San Ladislao I y 
Santa Isabel, hija de Andrés I I , hasta los 
días de la gran María Teresa, confortada 
en su lucha contra caal toda Europa, así 
por el Papa Benito X I V , como por los abue-
los de aquellos ma^griares, hoy á los piés 
de' Solio de León X I I I y que pronunciaron 
aquellas palabras históricas: Moriamurpro 
Rege nostro Marta Theresa. Aprovecha 
también el prelado la ocasión de recordar 
como Clemente V I I I contribuyó á libertar 
de los turcos á Strigodia, cuya sede metro-
politana representa, é Inocencio X I á Buda, 
secundando al heróico Rey de Polonia, 
triunfo del cristianismo que inmortalizó eu 
su Encíclica del verano último León X I I I , 
en el segundo centenario del rescate de 
Pesth; y ayuda á la cual respondie-
ron los fieles húngaros, siendo escolta 
do P í o V I I I , al volver al principio de este 
siglo de su destierro á Roma. Por último, 
encomia les grandes hechos del presente 
Pontificado y se hace órgano de los votos 
de su patria y del Emperador Francisco 
José p a r a que Dios colme de bienes á 
León X I I I en los diaa de su jubileo sacer-
dotal. Podía con razón hacerlo , dado que 
el telégrafo nos traía, una semana después, 
el mensaje de felicitación tan significativo, 
votado ai Papa por la Municipalidad de 
Viena y la magnífica Academia rellgioaa-
literaria, tenida eu la capital del imperio, 
y en la cual, bajo la presidencia del nuncio 
Galimberti, como el de Agram, han cele-
brado las bodas de oro de León X I I I . 
E l Papa, en cuyo semblante se han refle-
jado las satisfacciones que todas estas prue-
bas do amor le producen, expresa su ale-
gría por la demoatracion de filial afecto que 
recibe de la Hungría, desde sus más ilustres 
prelados y magnates, basta los aldeanos 
católicos de aquella tierra que tanto ama. 
Recuerda la ópoea gloriosa de San Estéban, 
la fe inquebrantable del pueblo maggiar y 
su lealtad á la Sede Apostólica. L a presen-
cia de los húngaros en Roma, reviste de 
nuevos esplendores su jubileo sacerdotal. 
E s t a piedad dará buenos frutos, porque la 
fuerza moral del Pontífice no está diaminni-
da en el mundo, resultando estóriies, expe-
clalmente en la noble nación húngara, los 
esfuerzos de los que quieren alejar las al-
mas y los corazones del Jefe de la Iglesia. 
Por el contrario, los pueblos verdaderamen-
te cristianos, rodean hoy á la Santa Sede 
de su indestructible y antigua adhesión. 
F ie l á los principios de su Encíclica, enal-
tece la educación moral del pueblo, la san-
tidad del matrimonio religioso, la mejora 
de las clases pobres; y augurando que las 
bendiciones del Altísimo, respondan á las 
suyas, cayendo sobre la Hungría y su So-
berano, expresa su firmísima esperanza de 
que los católicos húngaros, seguirán como 
sus padres, demostrando el intenso amor 
que sienten hácia la religión y la Santa Se-
de, contribuyendo así á la felicidad de su 
patria. 
Cuando so ha calmado un tanto la emo-
ción que producen mil elgens repetidos bajo 
las bóvedas del Vaticano, el cardenal-pri-
mado hace presentar al Padre Santo por 
medio de los condes Estherazy, Zichy 
Czairaky, el mensaje de la nación húngara 
envuelto en tafilete blanco y colocado den 
tro de bellísima custodia de cristal. Com 
pletan el mensaje once inmensos volúmenes, 
espléndidamente encuadernados y llevando 
las armas del Pontífice y de Hungría, que 
contienen 1.800,000 firmas, recogidas en to-
das las diócesis de aquel reino, cual testi-
tlmonlo de fe á la Cátedra de la Verdad y 
de amor al Vacario de Jesucristo. Estos 
tomos son presentados por sacerdotes, por 
caballeros maggiares, por oficiales de las 
milicias húngaras, vistiendo sus vistosos 
uniformes, por industriales y campesinos 
que llevan el traje nacional, representando 
se así todas las clases y semejando una es 
cena del Renacimiento, como la que evocó 
Macquard, cuando la procesión de la Expo-
sición de Viena. A los campesinos siguen 
los obispos de Hungría, ofreciendo al Papa 
en ricas bolsas sumas cuantiosas para la 
misa de su jubileo, y miembros distinguidos 
de la sociedad de San Estéban, que unidos 
al óbolo social, presentan al Pontífice las 
publicadas por aquella aweiacion literaria. 
Llega al fin el instante de besar la mano y 
la sandalia del Papa, ceremonia de carác 
ter oriental también, y á la que son admi-
tidas lo mismo las bellas peregrinas de 
Hungría que los magnates y aldeanos. León 
X I I I regala á las primeras camafeos con su 
retrato, un estuche que lleva sus armas, y 
á loa demás medallas del jubileo en medio 
de las aclamaciones de los peregrinos que 
en idioma húngaro envían bendiciones al 
que apellidan su padre. 
No ha pasado una semana desde esta es-
cena, cuando el 5 de diciembre se presenta 
eu las habitaciones privadas de León X I I I 
el duque de Alenzon, hijo del duque de Ne-
mours y hermano del que será Emperador 
del Brasil, portador de los dones de la fa-
milia de Orleans. Consisten estos, como 
anunció la prensa francesa y reproduje en 
mi carta últ ima, en un magnífico escritorio 
de maderas preciosas y bronces coronado 
por reloj y adornado del escudo Pontificio y 
de las flores de lis francesas, ofrenda del 
conde de París; en la estátua en plata de 
J u a n a de Arco, que regala la condesa, hija 
de nuestra Infanta Luisa Fernanda, y re-
producción del modelo debido al p i n c e í d e 
la princesa María de Orleans, hija primogé-
nita de Luis Felipe, y Reina que fué de los 
belgas. E s t a obra verdaderamente artísti-
ca, que se admira en los museos de Versa-
lies, figura á la Doncella-heTolna, de Orleans 
vistiendo la coraza y estrechando al pecho 
la espada, cuya empuñadura tiene la forma 
de eroz. E l duque de Chartres regala una 
campanilla de eaoritork! que es una joya 
verdadera, teniendo en su base la estátua 
da San Pedro y en la cúspide las armas del 
Pontífice con las llaves do la tiara, todo de 
esmalte finísimo. Rico anillo pastoral, for-
mado por uo hermoso zafiro, circundado de 
brillantes, lleva en su estuche los nombres 
sus donadores, príncipe de Joenville y 
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rito artístico y en riqueza la m i z pnstoral 
formada por diez v seis grandes «smeral 
das y treinta brillantes, oon ta fttr de lis 
esculpida en el pasador de la cadena, «ion 
del duque de Nemours y de su hijo, el da 
Alenzón. No necesito d<icir como Lfon 
X I I I haya agradecido regalos tan esplóodi -
dos y la manera cortés de presentarlos, por 
med<o do UU principa ilustre, á qüien el Pa-
pa concedió una segunda conferencia pri-
vada ántes de partir de Roma. E n ella 
además de bendecirá la ilustre cas :i real 
de Francia, dió nna bendición especial para 
la duquesa de Aierzón augurando que muy 
pronto, y como ha sueedido con la duquesa 
de Ciebeland, esposa del que debería ser 
hoy Rey de Hannóver, recobre an perdida 
razón. También envió bendiciones al du-
qm) do Chartres, que viaja en la*» Indias. 
Y ya que 'de regalos regios hablo, diré 
que entre loa infiaitos que llegan todos los 
dias á Romft, alguno de ellos presentados 
po? Qfi embajador extraordinario del Empe-
rador del Japón, pon ya conocidas la segun-
da ofrenda de la R-ina R-gente de España, 
en nombre de su hijo y el donativo de la 
Infanta laabel. L a Joya de María Cristina 
es un precioso eecudo de brillantes, corona 
do con la tiara y 1*3 llavea PontiSeias. V a 
solitario de grao tamaño y de bellísimaíf 
aguas se destaca en medio do las dos llaves, 
y en el centro del escudo aparece escrito cor. 
zafiros el nombre de León X I I I . E l don de 
la Infanta taabel, es otro pectoral, coya cruz 
de oro está revestida de esmeraldas y bri 
liantes. 
Hoy, lúnea, parta de Lóndres la embajada 
extraordinaria portadora de los regalos y 
felicitaciones de la Reina Victoria, con mo 
tivo de laa bodas de oro del Pontífice. Y a 
dije que el obseemio de la Soberana de la 
Gran Bretaña y Emperatriz de la India, ora 
una artística edición de la Vulgata, cuyo 
mérito en las pinturas iguala la riqueza de 
la encuademación. E l duque de Norfolk, 
primer par de Inglaterra, portador de estep 
presentes, quería estar en Roma para la 
fiesta de la Concepelón; pero la muerte de 
su cercano pariente lord Lyons, útimo em-
bajador inglés en Francia, y que en avan 
zada edad acaba de descender al sepulcro, 
no sin babor abrazado ántes el catolicismo 
de que su estirpe es noble representante, lo 
detuvieron en Inglaterra. Su misión á R ) 
ma reviste doble importancia, porque cum 
plida qne sea la embajada extraordinaria 
que le ha confiado su Soberana, debe inicia r 
á nombre de su gobierno las prácticas nece-
sarias para que la Q-ran Bretaña restablez 
ca su antisrua representación permanente 
cerca del Vaticano. 
En est;) han tenido lagar durante el lar-
go período transcurrido desde mi última 
correspondencia, dos Consistorios secretos, 
consagrado el primero á la proclamación de 
arzobispos y obispos, y el seguddo á ultimar 
los procesos de canonización de los santos y 
beatos qne serán aclamados en la gran fies-
ta del 8 de enero. E n la primera de estas 
asambless pronunció el Santo Padre una a-
locucion, doliéndose de la supresión de los 
diezmos en la Alta Italia, que dejaba de-
samparados á los párrocos, y en la miseria 
á muchos establecimientos de caridad. Preo 
copado constantemente de la educación re-
ligiosa del pueblo se lamentó de las dificul-
ta lea que se oponían á la Iglesia en Italia, 
y especialmente en Roma, para cumplir su 
primera misión, la de ir formando los cora-
zones de los niños, para que hombrea pue-
dan luchar contra la inmoralidad y el ateís-
mo de nuestra época. Aagaró tristes malee 
de la Ley que se prepara para introducir el 
divorcio y acabar con el Patrimonio ecle 
siáMiico, eiendo grande au amargura al com-
parar esta conducta do loa poderee públicos 
en la nación escogida por la Providencia 
para ser centro del catolicismo, con lo que 
acontece en imperios protestantes como A-
lemania. ^ 
Entre los muchos prelados que fueron 
preconizados para Italia, Francia, Alema-
nia, Bolivia, Estados-Unidos y las Indias, 
Eapana vió proclamado obispo de la Lagu-
na, en Canarias, al Sr. D. Raimundo Torri-
jos Gúmez, de Nueva Cáceres, en Filipinas, 
al Sr. Arstnio del Campo, y titular de T a -
maso, al señor Menéndez Conde, Canónigo 
de Compoatela. 
Y a en mis cartas di cuenta de las Asam-
bleas celebradas por la Congregación de 
Ricos, para discutir los procesos de los fu-
turos santos y beatos, llevados á término en 
el Consistorio del 5 de diciembre, en el cual, 
el cardenal Biancüi postuló en favor del 
baato B mftllo y BUS siete compañeros, fun-
dadores do la órden de los siervos de María, 
del beato Claver, jesuíta, y sus compañeros 
Juan Berchmans, y Alfonso Rodríguez. Los 
príncipes de la Iglesia votaron todos con el 
placet, de rito, la aprobación de estas cano-
nizaciones. 
No cerraré estas páginas religiosas, sin 
decir qne d dia de la Concepción, patrona 
de España, tuvo lugar en nueatra Iglesia de 
Santiago y Monserrat la acostumbrada re-
partición de dotes á las doncellas eapaño-
laa, ceremonia presidida por el embajador 
cerca de la Santa Sede, eeñor Groizard, á 
quien el Gobierno no ha querido admitir la 
dimisión que de esta embajada presentó, 
quejoso de que el ministro de Hacienda ha 
ya preferido al Sr. Gullon para director del 
Banco Hipotecario de Madrid, no obstante 
haber sido designado aquel en primer tér-
mino. 
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de la cual compete al poder ejecutivo au-
mentar ó disminuir los centras (niDlsTeria-
teiji; o inculirá, durante Una vacac oaes de 
P a P C i a , la rtiorganiz<ciorí del G-iibin^re 
Crisol, qnitin poirá ofrecer nada roéuos que 
c r t o mi d^torioa y 1<ÍS nuevos puestos im-
port.'imíslrooB de subsecretarios de Estado, 
que como comisarios régios defenderán las 
medidas del Gobierno ante ámbas Cámara», 
á sus amigos políticos, satisfaciendo ademé a 
las exigencias parlamentarias. Irá unida á 
la reforma ministerial, el cambio en los a'-
tos puestos diplomáticos vacantes, ó m 
aquellos otros qne van á ser trasladados. 
Además de las embajadas de Inglaterra y 
Bueia, tendrá á su disposición la de España, 
que va á eer colocada en este rango, así 
como España, por acuerdo recíproco, eleva-
rá á embajadores á sus representantes en 
Roma, Viena, Berlín y Lóndres. 
L a guerra de Abwnia, pendiente siempre 
del resultado de la Misión inglesa, con pro-
yectos de mediación enviada al rey Juan, y 
que está ya en la corte del Negús. Entre 
tanto, para entretener el sentimiento públi-
co, los 20,000 italianos del Mar Rojo avan-
zan con cautela algunos kilómetros en di-
rección de la frontera abisinia. Una paz 
digna sería gran bien para la Italia, cuyo 
déficifi de cien millones apón?» cubrirá en 
su tercera parte, la segnnda y terrible tasa 
impuesta al azúcar, qne paga así las aven-
turas del África.—X. X X . 
Al pa?ar del Vaticano al. Quirinal, me 
encuentro también con cuestiones político 
religiosas, tratadas en el Parlamento itálico. 
Una interpelación del diputado Bonghi fué 
encaminada á saber del Guarda-sellos, si 
consideraba penables, y en tal caso, qué me 
didas había adoptado, los numerosos men 
sajes del episcopado italiano al Pontífice, y 
las peticiones de los católicos, dirigidas al 
Senado, en que se reclama la independencia 
de la Santa Sede y la conciliación de la 
Italia y de la Iglesia, basada sobre esta in 
dependencia misma. E l ministro de Jnsti 
cia, Zanardelli, con gran tacto, respondió, 
que áun siendo bien discutible la cuestión 
de si alguno de estos escritos ofendía los 
plebiscitos y las leyes y amenazaban la in-
tegridad de la patria, el Gobierno, de acuer 
do con la opinión unánime de los fiscales 
del reino, había decidido abstenerse de todo 
proce&o, no eólo por el respeco escrupuloso 
que profesa á la iadependencia de la magia 
tratnra, sino porque cuando no existe un 
peligro social el haber abierto una tribuna 
donde se hubiera discutido la restauración 
del poder temporal, creando una agitación 
ficticia en el pais, en vísperas del jubileo 
sacerdotal, habría sido secundar los pro 
yectos de los agitadores político-religiosos. 
E l reino itálico, añadió, es bastante fuerte 
para mostraree generoso; demostrando así 
la ámplia libertad que disfruta la Iglesia en 
Italia. L o cual no quiere decir que abdi 
quemes las prerrogativas del Estado y que 
ante los actos de aquella parte del eacordo-
cio, que en vez de enseñar, como es su mi-
sión divina, el respeto á las leyes y á los 
poderes constituidos con el amor á las ins-
tituciones de la patria, faltan á la primera 
do todas laa leyes, la que consagra la inte-
gridad del Estado y la existencia de la na 
cion, no abandonemos los actos necesarios á 
tutelar la incolumidad del derecho nacional 
y la consolidación del grande edificio de la 
unidad de la patria, que es la gloria de la 
actual generación. Habría sido absurdo que 
cuando se presentan á León X I I I un millón 
800,000 firmas de católicos húngaros, que 
piden esta independencia del Pontífice, y en 
la gran academia religioso-literaria de Vie-
na, celebrada en la fiesta de la Concepción, 
el conde Penzen y ei cardenal-arzobispo que 
presidía la asamblea, proclaman la restau-
ración de los derechos del Pontífice, aunque 
de acuerdo con Italia, se procesase á los 
italianos que en Turin, en Milán ó en Roma, 
elevan al Parlamento y al Rey de Italia, 
votos idénticos á los de sus aliadas Austria 
y Alemania. 
E l Parlamento, dando pruebas de activi-
dad laudable, digna de ejemplo en España, 
donde pasarémos diciembre y acaso la mitad 
de enero en discutir el Mensaje, después de 
votar Senado y Cámara la respuesta al dis-
curso del Trono, ya presentada á S. M., ha 
ultimado la ley que aumenta las carteras 
ministeriales y la más importante sobre el 
nuevo tratado de comercio entre Italia y 
Austria-Hungría, celebrado con banquetes, 
así en el Palacio real, al que asistían los ne-
gociadores austro-itálicos, como en el de la 
embajada de Austria, y aclamado por la 
prensa de ámbas naciones como ventajoso, 
auuque dentro de los principios protectores 
del trabajo nacional, para ámbos países E l 
Gobierno, terminadas que han sido estas la-
boriosas negociaciones, ha pedido á los re-
presentantes del país autorización para con-
certar ántes de primero de enero convenios 
parecidos ó modus vivendi, transitorios, con 
Suiza, España y Francia. L e será fácil en 
tenderse con las primeras de estas naciones, 
pero casi imposible con la última, no sólo 
porque después de su larga crisis presiden-
cial no es fácil proveer cuándo se constituirá 
en Paris un Gobierno, una vez fracasadas 
las combinaciones ministeriales de Goblet y 
Palliéres, y más enconados que nunca los 
uartidos en la Cámara y en la República, 
con motivo de la inicua tentativa de asesi-
nato contra Ferry, sino porque no se ha di-
sipado todavía en el espíritu de la Francia, 
la impresión doloroea producida por la 
alianza entre Italia y Alemania. 
Con la nueva ley aumentando las carteras 
ministeriales, y en la cual á últ ima hora in 
las 
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TEATRÍJ 30a! TAC02Ñ.—-Anoche se repitió, 
por la compañía lírica del Sr. Sieni, la po-
pular ópera denominada L a Traviata, con 
un éxito más brillante que en la primera 
representaC'ion. a , , , 
L a Srita. Pre^pst, encargada del papel 
de la protagonista, m¿ aplaudida con ex-
traordinario entusiasmo, bau^1"10 8iao lla 
mada al proscenio muchas veces 
aclamaciones del auditorio, que efi 
escena admiraba más y más el gran talento 
de la jóven ó inspirada artista. 
También el Sr. Lombardl obtuvo del pú-
blico las más lisonjeras demostraciones de 
agrado, así como ei celebrado barítono Sr. 
Vegley. Ambos cantaron con la expresión 
y el buen gusto que acostumbran. 
E n reeúmen, la numerosa concurrencia 
que ocupaba el gran coliseo quedó muy 
complacida con la ejecución de L a T r a -
viata. 
Mañana, juéves, no habrá función, para 
que la haya el viérnes, día de los Santos Re-
yes. Se repetirá la preciosa ópera Hefnani. 
Se ensayan Mignon y Poliuto, que serán 
cantadas dentro de breves días. 
CONTRA LA DBCBNCIA.—El lado del Cam-
po de Marte, que comprende desde la cal-
zada del Monte hasta la Oalle de Dragones, 
se ve convertido á todas horas dél dia y de 
la noche, por la gente desocupada, en co 
lumna miogitoria, y lugar de otros exce 
sos contra la decencia y el decoro público. 
E l abuso es de tal naturaleza y ha toma-
do tan grandes proporciones, que las seño-
ras residentes en los hoteles y demás edifi-
cios de eso trayecto no pueden asomarse á 
las ventanas y balcones por temor de pre-
senciar actos tan repugnantes como los que 
dejamos indicados 
¿No podrían los agentes de la autoridad 
ev)tar tamaño abusoí 
TEATRO DE ALBistr — E l programa de 
las funciones de tanda dispuesta para ma-
ñana, joéves , es muy interesante. Véase'. 
A Ua ocho.—Niña Pancha. 
A iíi« nueve.—ChateaU Margaux. 
A lae diez —Prueba fotográfica. 
UN MONO INCENDIARIO. E n L a s Nove 
dades de Nueva York del 27 de diciembre 
último se ha publicado lo siguiente: 
"Anteanoche se qnemó, por obra y gra 
das de un mono, la villa de Wakefield, Wis 
cousin. 
A l simio lo tenían suelto en un teatro 3 
parece que habiéndose empapado en petró 
leo se prendió fuego accidentalmente. E l 
animal corrió de un lado para otro chillan 
do y esparciendo el fuego, que se comunicó 
al teatro y á todo el pueblecillo. Los daños 
materiales se estiman en $75,000 
UN BUEN COLEGIO.—Lo es, sin duda al-
guna, el de niñas qoe bajo la advocación de 
Nuestra Señora de Lourdes existe en la ca 
lie de la Habana número 178. Dirige el men 
clonado plantel la Srita. Da María de la Luz 
Correa. Véase el anuncio en la sección co 
rrespondiente. Interesa á las madres de fa 
milla. 
TEATRO DE CERVANTES. — L a compa 
ñía de zarzuela y baile que ocupa dicho co-
liseo, ha dispuesto para mañana, joéves, la 
representación de las siguientes obras: 
A las ocho.— Y a soy propietario. Baile. 
A las nueve.—Primer acto do E l padrón 
municipal. Baile. 
A las diez.—Segundo acto de la 1 
zarzuela. Baile. 
JUNTA DIRECTIVA.—La de la Sociedad 
catalana de Oeneficencia de Camajuaní, ha 
qu«iado constituida del modo siguiente: 
Presidente, D. Salvador Vidal. 
Vice, D. Mariano Almirall. 
Tesorero D. Dionisio R. Rubau. 
Secretario, Ldo. D. Tomás Bassas. 
Vocales: Dr. D José Puget. 
D. Pablo Massó. 
D. Francisco Ubanell. 
D. Juan Vidal. 
D. Evaristo Bergnes. 
D. Pablo Badía. 
D. Rafael Plá. 
Suplente?: D. Eugenio Burés. 
D. Primitivo Fortuny. 
D. Salvador Paratge. 
D. Antonio Boleda. 
COLEGIO DE NIÑAS POBRES DE SAN V I -
CENTE DE P A U L . — E l Sr. D. Santiago Ra 
basa ha remitido á la Sra. Da Dolores Rol-
dan de Domínguez, los siguientes artículos, 
para las niñas del citado colegio: 
i @ de avellanas. 
i @ de nueces. 
4 latas de turrón de Alicante. 
1 caja grande de higos. 
1 @ de arroz de Valencia. 
Estos efectos se han remitido ya al Cole-
gio y la Sra. Roldan de Domínguez nos en-
carga demos las gracias al Sr. Rabasa por 
su generosidad en favor de las niñas asila-
das en ese caritativo plantel de educación. 
CUADRA Y COMPAÑÍA.—Esta rica y de-
sahogada empresa, que no tendrá rival en 
mucho tiempo, dedica toda su actividad, 
todas sus esfuerzos, todos sus cuantiosos in-
tereses á un solo fin: el de dejar satisfe-
chos á los abonados y al público en ge-
neral. 
Y en verdad que sabe salir airosa de su 
cometido, venciendo obstáculos que pare-
cían insuperables, luchando frente á frente 
contra lluvias y cornadas y presentando en 
la Habana corridas de toros que satifarían 
en Madrid y en Sevilla 
L a que se verificará el préxlmo domingo, 
será la séptima de abono, y en ella se lidia 
rán tres hermosas reses del Excmo. Sr. Nú-
ñez de Prado, y otras tantas no ménos bra-
vas, de la ganadería de Arribas. E l viér-
nes no hay corrida 
L a circunstancia de lidiarse toros de tan 
notables pero distintas procedencias, ha 
despertado gran interés entre los aficiona-
dos, ios cuales-divididos en dos bandos— 
sostienen vivas y acaloradas discusiones 
acerca del probable juego que han de dar 
los bichos. Pero dejemos á un lado las dis-
putas de Pradistas y Anibistas para dar 
la grata noticia del rapidísimo mejoramien-
to de la herida que en la última corrida su-
frió el popularísimo Ouerrita. Lo celebra-
mos mucho. 
CONSAGRACIÓN Á NTRA. SRA. DEL SA-
GRADO CORAZÓN. — E l domingo próximo 
tendrá efecto en la iglesia de P. P. Escola-
pios de Guanabacoa, la fiesta anual de con-
sagración á Ntra. Sra. del Corazón de Je-
sús, con misa de comunión á las siete de la 
mañana, misa solemne á las ocho con ser-
món á cargo del Director de la Asociación. 
Esperamos que gran número de asociados 
asista á tan solemnes fiestas. 
A CURARSE LA BOCA.—Por un anuncio 
que se publica en la sección respectiva del 
DIARIO, se enterarán los lectores de las fa-
cilidades que les ofrece el Dr. Taboadela, 
para que puedan utilizar los servicios de su 
profesión sin grandes dispendios. 
Aquí, donde tan general es el padecimien-
to de la dentadura, y que por el estado fi-
nanciero del país se dificulta á muchos a-
provechar loa beneficios de su curación, 
creémoa do toda oportunidad la reduc-
ción do precios establecida por dicho profe-
sor en los presentes momentos. 
Y como entre nuestro público el nombre 
del Dr. Taboadela está bien acreditado, ex-
cusamos hacer mérito de sus obras, recor-
dando únicamente que su Gabinete de ope-
raciones radica en el número 79 de la calle 
de O'Reilly. 
SE TRANSFIERE.—Por causas ajenas á la 
voluntad de los señores que componen la 
Comisión para allegar recursos con que a-
tender á los pobres variolosos de Jesús del 
Monte, se transfiere para la próxima sema-
na, la función que dabía tener efecto maña-
na, viérnes, enloa salones de E l Prognso. 
E l domiago publicarómos el bonito pro-
grama que se ha combinado y entóneos a-
nunciarémos el dia señalado en definitiva. 
L a Sociedad so viste como para dia de 
fiesta, estando el arreglo del salón á cargo 
de su entusiasta Director, Sr. D . José Mi-
guel Ñuño, cuyo exquisito gusto todos co-
nocen. 
BAILE.—Mañana, juéves, tendrá efecto 
tiedad de AHaltoi del Pilar, en el que toca-
rá la prim ra orquesta de Félix Cruz. Gran-
de es la amraa<'ion que reina para esa fiesta 
á la cual pueden asistir cuantos lo deseen, 
pues se admiten socios bata última hora 
ALARMA DK iNCf'NDio -A las cuatro de 
la tardi- de hov, miércoles, f>e recibió éti loa 
cuartHles de Bomberos el aviso de que en 
la C'ille del Municipio, en JU-SUB del Monte, 
se había deolar- do fuego. Poesta» en mar-
cha las bombas Go!on del Comercio y Vír 
gen de los Desamparados, de ios Munlcí 
pales, regresaron á ¡os pocos momenton, ein 
haber tenido necesidad de funcionar, por 
resultar ser una falsa alarma, en virtud de 
estarse quemando basuras en el patio de la 
casa número 7 de la citada calle 
ALCOHOL ESPAÑOL. Según puede verse 
por un anuncio que aparece en otro lugar, 
so han recibido nuevas remesas del exce-
lente ai cobo i que se destila en el central 
3an Lino, procedente de la zafra actual, en 
su depósito de la calle del Baratillo núm. 5. 
Lóase el precitado anuncio. 
VACUNA.—Se adrainiístra grátis en la So-
ciedad Económica de Amigos del País, Dra-
gónos 62, los jnóves de once á doce. 
DON-TIVO.—Una señora caritativa que 
oculta su nombre, nos ha enviado diez pesos 
billttes con destino á Da Gertrúdis Estrada, 
que tiene una niña enferma con viruelas 
Dios se lo pagará. 
HOMICIDIO. E n la mañana de ayer fué 
muerto en la calle de San Nicolás, un indi-
viduo blanco de pésimos antecedentes, de 
resultas de las desavenencias que existen 
entre dos juegos de ñáñigos. 
Constituido el Sr. Juez de primera ins-
tancia en el lugar del suceso, pudo identifi-
carse dicho sujeto con el nombre de Alfre-
do Sabouren, y que so hallaba afiliado al 
juego de ñáñigos Ebion. De las averigua-
ciones practicadas y seijun el parte de poli-
cía del celador de Sao Nicolás, el autor de 
este crimen es un pardo con quien Sabou-
ren tuvo una reyerta y el cual logró fugar. 
Trasladado el cadáver al Necroscomio, 
"""esentaba una herida inferida con arma 
bíanoh. en â Parte izquierda del pecho, se-
gún reconoCímíento facultativo. 
POLICÍA —RV1^0 ^e varios muebles per-
tenecientes á uníl C.a9a de ]'f calle de las 
Damas, cuyos inquilinos ¿v6 bailaban ausen-
tes. 
— A l transitar un individuo blau00 Por 5a 
calle de la Industria, fuó herido poi* e. pro-
yectil de un arma de fuego que le disparé 
otro sujeto de igual clase, á causa de las re-1 
feridas desavenencias que existen entre los 
juegos de ñáñigos . 
—Ün individuo blanco amenazó de muer-
te á un vecino del barrio de Tacen. 
á __En ei barrio de Chávez tuvieron una 
reyerta cuatro individuos blancos, saliendo 
todos ellos lesionados. 
Compostela rnímeros 
L a c a e a d © l o s 
! ¡ESPLENDIDO SD1 
>4, 5<) y 011, entre Obrapía y 
0! 
j U T i p a r i l l a . 
e s t a -J * . B o r b o l l a y C p . , e l p o p u l a r y g r a n d i o s o 
í t o d o j o y e r í a , m u e b l e » y p i a n o s . 
R I C A , 
h a reJterzado e l g r a n s u r t i d o de j o y ^ í t q u e o s t e n t a b a en s u s r i c o s a n a q u e l e s , c o n n a e v a s fact 
P a r i s , y todo lo r e a i i z a a p r e c i o s tato a i o a a m e i i t e b a r a t o s . — D o r m i l o n a s , p u l s e r a s , pxetxdedorf 
ZOB coaaplectos c o n b r i l l a n t e s , ps f1? ^ xaf i roa y d e m á s p i e d r a s de m o d a . — R e l o j e s , l e o n i ' *• 
r a s , p e r f u m a d o r e s y otros m i l objet< sa p r o p i o s p a r a r e g a l o s . 
M I J E B L . B S . - R e a l i s a m o s todos t i o s q u e e x i s t e n e n n u e s t r o s amplios almacenes aprecios b a r a t í s i m o s 
E n l a f á b r i c a q u e h e m o s e s t a b l e c i d o . Jf iacemos t o d a c l a s e de m u e b l e s f inos y c o r r i e n t e s , a gus to d e l consSai 
dor y & p í e c i o s e q u i t a t i v o s . , ^ , M 
P i a n o s de P l e y e l nuevot* y a e Oto ros f a b r i c a n t e s em-opeos de g r a n f a m a . — T e n e m o s 
i r a de p i a n o s de B o i s s e l o t f i l a F C de M a r s e l l a íactu 
r i s r e c i b i d a s de 
sor t i ja s , a d e r e 
b a s t o n e s , c a r t e 
e-a c a m i n o u n a g r a n 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n ^ s y o t r a » p i e d r a s fina.^ e n t o d a s c a n t i d a d e s , a s í c o m o m u e b l e s y p i a n o s 
8e alquilan píanos. Telefono 298. Apartado 457, Cable Borbolla. 
i i 1 
A X . . A S CTOVIAS. 
Elegantes vestidos se hacen en 
I Á F A S H I O M B L E . 
Esta casa tiene siempre el mejor surtido de ca-
misones, ropones, sayas, matiné s, pañuelos y otros 
mil artículos con bordados á la mano y fiaos encajes. 
Corsés superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 
O B I S P O N . 9 3 . 
Cn4 P 1 E 
Se extirpa radicalmente Ja MANCHA 
D-E L A Y Í R U E L A , con la renombrada Po-
mada Regeneradora de Rodríguez y Berna!, 
cuya prodigiosa preparación deja el cútis 
limpio y terso, sin la más lave huella de tan 
repugnante enfermedad, siendo también 
eñeacísima para destruir las pecas y los 
barros. 
Depósito único por mayor y menor, en la 
Perfumería, Quincallería y Joyería 
E l BáSQUE DE BOLONM, 
O B I S P O 74. 
Cn 51 P 10 5 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 






TEMPORADA DE INVIERNO. 
Ofrecemos al público el surtido más completo y de 
más alta novedad vendido hasta hoy, todo da N U E S -
T R A F A B R I C A . 
Nueva remesa de calzado B O U L A N G B R , (refor-
mados) y tenemos á la venta los sin rivales calzados á 
lo P R I N C I P E D E G A L E S , última novedad de 
Lóndres. 
Para SEÑORAS v NIÑAS, preciosas Amelias, po-
lonesas y zapatos, todo al gusto de las bellas CUBANAS. 
Para el interior, tenemos siempre los sin rivales bo-
tines y borceguíes becerro virado, los que recomen-
damos y garantizamos. 
Legalidad en la venta. 
Aquí no se engaña á nadie. 
Más barato que nadie, NOSOTROS. 
P I R I S , CARDONA Y Cf 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 4 D E E N E R O . 
Vigilia de los Santos Rejes. sin abstinencia ni ayu-
no. San Telesforo y santas Amelia y Benita, mártires. 
San Telesforo, papa y mártir —Por la muerte de 
san Sixto, primero de este nombre, papa y mártir, su-
cedió en la «illa de san Pedro san Telesforo, asimismo 
papa y mártir. Fué griego de nación, y ántes había 
sido anacoreta; y por su gn»n santidad y altos mereci-
mientos, dos dias después de la muerte de san Sixto, 
fué elegido con grande aplauso por sumo pontifica. 
Fué martirzado en tiempo del emperador Antonio 
Pió, el año del S^ñor de 15i, y fué enterrado en el 
Vaticano, cerca del cuerpo del príncipe de los após-
toles san Pedro, habiendo gobernado la Iglesia once 
años y nueve meses. Celebra la santa Iglesia su con-
memoración á 5 de enero, que fué el dia de su marti-
rio, y la santidad de Clemente V I I I la mandó añadir 
en el Breviario reformado, que por su órden había 
publicado el año 1602. 
De san Telesforo hace mención el Martirologio ro-
mano, y los de Beda, Dsusrdo y Adon. 
F I E S T A S E l i VIÉRNES. 
Minas Solemnes.—Kn la Catedral la de Terda. á 
las 8-J, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
I g l e s i a d e S a n F e l i p e N e r i . 
E l dia. de Reyes, á las 71, se hará la Comunión 
mensual de la Asociación de Ntra. Sra. del S. C. de 
Jesús, y álas 81 habrá misa solemne con sermón. 
E l domingo 8 celebrará la Cofradía del Sto. Escapu-
lario del Cármen una fiesta de rogativas á su SSma Ma-
dre, pidiendo al Señor por la intercesión de María cese 
ya el terrible azote de la viruela: á las 71 habrá Comu-
nión general: á las %l misa solemne con sermón y á 
continuación se cantarán procesioralmente las leta-
nías de roa;ativa. Por la noche los ejercicios mensua-
les de la Cofradía con sermón y procesión del Santo 
Escapulario, 
Se ganan eu ambos dias dos Indulgencias Plenarias. 
176 4-5 
Dichosa aquella criatura cuya madre usa el Jabón 
de Azufre de Glenn para lavar el chiquito inocente. 
No hay calor lleno de púas, ni otro sarpullido que 
puede disturbar el infante cuya cutícula está en con-
tacto diario con esc anti-escorbútico refrescante y 
purificante. 
Cabezas pardas diariamente se hacen aparecer ne-
gras ó morenas. L a causa: E l Tinte de Pelo de Hill, 
12 
EL RAMILLETE 
F L O R E R I A 
Muralla 53, entre Habana y Compostela. 
S I E M P R E N O V E D A D E S . 
Constauto eurtido en flores tiaas de seda. 
Pompones para adorno de cabeza. Ramos 
de azahares para novia. 
Capoii«as encaje para niños, birretes y 
otra infinidad de reogloaes pertenecientes 
al ranjo, todo á precios nunca vistos. 
15-189 2-5 
res d'a miña térra. 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección autorizada por la Directiva de la So-
ciedad, ha organizado la agradable velada que deberá 
tener efecto el dia 6 del mes actu d, en el Teatro de 
Jané 
Tomaráu paite en ella las respectivas secciones de 
este lustiteto. 
Y terminará con un gran baile, para el cual ha sido 
contrataba uua excelente orquesta. 
A los señores sócios servirá de billete de entrada el 
recibo de la cuota social correspondiente al presente 
mea de enero, del cual podrán proveerse en la Secre-
taría de la Sociedad, Monte n. 2, en los dias 1 y 5, de 
7 á 10 de la noche. 
Para el acceso al Teatro, será de absoluta necesidad 
la exhibición del citado recibo, y á loa Bree. Invitados 
e! documento que los acredite 
Habana y Enero 3 de 18^ .—El Secretario, SCCU»Í~ 
de la 
Con cuadro de una vara de alto, á $ 15 B. 
Otros mejotes; á $25 
Aimacen do cuadros y efeotos para arbis 
tas, de Quintín Valdés y Castillo, calle del 
Obispo n 101, entre Aguacate y Villegas. 
Cn 47 ? 5 
Sr. 
Habana, Diciembre 27 de 1887. 
Director dta DIAKIO DK LA MAKINA. 
Presenil. 
May señor nuestro: Tenemos e) gusto de participar 
á Vd. que hemos trai ladado nuestro establecimiento 
de mueblería y ahasiaines anexos á )a calle de Com-
postela números 68, 19 y 81, esquina á Teniente-Rey, 
en dondu estuvo intuadc anteriormente dicho estable-
cimiento 
Con tal motivo nos oít\ reinos á Vd. y quedan espe-
rando sus órdenes sus afñ nos. S. S. Q. B S. M., 
Viuda, de Nemesio Pérea y O? 
Cn 1SJ» ^-27 «d-'ÜX 
SAL;ÜÍ> 2. 
P A G - A P R E M I O S B E M A D R I Z O 
"ST D E L O I T I S I A N A 
y vende ó BU justo pr* wio billetes de t odas 
ÍÍB Loterías de la Habai y&-
Cnl838 j!3d-30 l l ía^OD 
DESMENÜZADORA DE C A $ A 
lOímmtiza el 72 por 100, lo m é r M } como é ü m m ñ de jugo de la cana. 
^•J?8t-a ^ á ^ n a ' ^ no ^ JÍ\tX, y que es eí inyento más precioso y más útil 
í i l S ^ f f í ^ ea combinación con un buen trapiche, facUita la 
extracción de casi la totalidad d'^ jug0 qil8 contiene la caña. 
s m J e r e n u ^ ^ ^ toda9 la* *** 
oí « ^ ^ i S í ^ •< iUta' la extracción de guaraoo desde 10 á 30 por 100, £ 
p r e W ^ ^ ^ éste muela más caüa, empleando ménos 
K̂ Ĉ SÍIO o f ^ 6 ^ ^ 6 de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com buefcble, sobre el obyf)eíildo por lo8 meólo6 comune8i 
^ ? Í a U ^ 6 p ^ T ^ ^ 8 6 108 haGenáados de las desmenuzadorap qtle trabajan ec Wf? in 
r - r ^ w 0 w Á- C- Warm(>tli, John Dymond, J , H. Oglesby, U A v F. M, Ames, John 
ÍÍ ÍS AÍ L - ^ Bradi8h» Johnson, Richard Milliken, h . S. Clarko.' R-vts y Thompson, 
p a ^ n « w / ^oulslana; M- 0- Samaiie8, on Büeao> Airo;*; ingenio "Nuestra Señora del 
r < Ma<;a&ua» en esta Isla; y además trabajarán con osta «láqaiüa para la zafrí 
j jrosim^, los siguientes ingenios, también de o t̂a íala: "Central C á m e n " , de; ^r. Ale 
sanear; Central "Nueva Paz", de D. Froylan Orwrtii: Centra! Rosario", de D Migiia 
u ñ a r t e ; "ban Miguel", de D. Salvador Baró; "Tmmvirato", do ios hijos de Da Autoñií 
j Madan de Alfonso y el ingenio "Atrevido" en Bolondron. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
C n l 2 5 i - E 
D E P E N D I E N T E S del 0 0 M E R C I 0 
D E L A H A B A l V A . 
Secdon de Instruccio t< 
SECRETARIA. 
Desde el Idnea 2 del próximo mes d> 9 Enero, queda 
abierta la matrícula en el local de este 2 nstitnto, de 7 
á 9 de la noche para ol 29 semestre del', curso escolar 
de 18S7 á 88. 
Las asignaturas en que pueden matrid alarse los se-
ñores alumnos son: Lectura, Escrituna, Aritmética 
Elemental y Mercantil, Gramática CasD« ¡lana, Tene-
duría de Libros, Geografía é Hiatoria de 1 íspafia. L a -
tín, Inirléí», Francés, Alemán (de nueva ci eacion) De-
recho Mercantil. Economía Polífsca y Taq nigrafía. 
Las clases comenzarán el dia 9 á las 7 4 le la noche. 
Habana v Diciembre 29 de 18^7—E! Secretario, 
Felipe Batlle. Cn 1839 6^2 9 9d-80 
La Beneficiosa Popular. 
J L l p ú b l i c o . 
Lista de los m'uneros de las Pólizas que fo es'on sor-
teadas en la primera amortización que se e. VÍPÍUÓ «1 
dia Io de enero á la una de la tarde 
CENTRAL 
NON PLUS ULTRA 
"SAN Í5 i r 
E s el mfflor alcohol que se conoce y superior al que se recibo de Alemania. 
Cfraduficion 42° Cartier á una temperatura do 25° centígrado. No tiene olor ni sa-
bor á cana.. E s aplicable á todas las industrias. 
1 7 3 g a l o n e s y e n B e ' ¿ r e n d e e n p i p o t e s 
g a r r a f o n e s d e 4 
Unico agente pará la venta 
Cn 1845 78-31D 
5$—69—SI^-
LOS poseedores de dichos ntímeros se servirán pasar 
á cobrar el importe íntegro de su Póliza en est, i A d -
ministración O'Reilly 51—Edo. Arthur, Adniiiiis-
trador General. 20 4 3-
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
DE 
J í a t á r a l e s d e C r a l l c i a . 
Secretaría. 
Por órden del Sr. Director se convoca á los sefiore» 
sósios para la celebración de las dos Juntas generales 
reglamentarias que tendrán efecto los dias 15 y 22 del 
próximo Enero, á las 12, en el Casino Español. 
E n la primera Junta se elegirá Directiva para el 
aSd bCcial 1 ^ ^ y Comisión glosadora que exa-
minelaS uJifartas de la Directiva saliente. E a la se-
gunda la (Joftiü?.'011 dará cuenta de su informe y to-
marán posesión de .8?8. cargos los señores sócios que 
constituyan la nuevaí>^,'ectlva' 
Habana 3! de dio iembu6 de 1887.—El becreta.no, 
J . Novo CnS 13 1E 
IMPORTA 
MEJORA EN E L COLORI 
O B T E W I X » 
con el uso en los tanques de mifl 
CIMIENTO LIQUIDO 
fifi guarapo ( i d 
C I O 




E n Jnnt\ General ordinaria celebrada el dia de ayer, 
se acordó por noanimidad, convocar nuevamente á 
los señores sócios de este Centro para el sábado pró-» 
ximo7 del actual, á las 7i de la noche, en el local que 
ocupa, Príncipe Alfonso n. 3, al objeto de proceder á 
las elecciones de Directiva 
Lo qao en oumpiimiento de dicho acuerdo se publica 
para general conocimiento. 
Habana 2 de Enero de 1888.—El Secretario, José 
S Feliú. Cn S5 la-2 5¿-3 
0IMPENDIENTES deí COMERCIO 
DB :LA MABANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
E n la noche del viérnes 6 del corriente tendrá lugar 
en los salones del Centro un G R A N B A I L E de Re-
glamento para los Sres, sócios, difpuestopor esta Sec-
ción y aprobado por la Directiva. 
Amenizará el acto la afamada orquesta 1? de Félix 
Cruz, según costumbre será indispensable la presen-
tación del áltimo recibo para el acceso al local. 
No se admiten transeúntes. 
Lts puertas estarán abiertas álas 7̂ . 
Habana. 2 de ecero de 1888.—El Secretario, A n -
tonio Pcres 
NOTA.— Queda acordada una función para el dia 
22 en ei teatro de Irijoa. 
Cn41 l~3a 3-4d 
E l mejor vino de mesa, puro exouto de 
áccidos, ea cuartos pipa y garrafones, y el 
mejor Jerez y Moscatel en cajas y botnllae, 
se expende sumamente barato, Meroaderea 
y Amargura, Almacén de Víveres de Leon-
cio Várela. 16110 2G- 2:{D 
«fu 
Mme. M A R I E L A J O U A N E . 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Se ofrece al público y da consultas en su domicilio 
domiegoa y juéves do 12 á 2, Aguacate 68 entre Obis-
po y Obrapía. 131 4-5 
JOSÉ m DE JAUEEODIZART 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Do 12 á 2. 
Cn49 
Aguiar 101, entre Sol y Muralla. 
26 5E 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S P O S T I L A S 
de todos los materiales y sistemas conocijdos. 
Esmero y garantía en Jos trabajos. 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' K E I L L Y 1 9 
entre Bernaz-i y Villegas. 
145 5-5 
T I E T A . 
O b r a p í a , 57, e n t r e C o m p ó r t e l a 
y A g u a c a t e -
16241 26 28 dbre. 
D r . M ú ñ e z , 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
110, HABANA, 110 
G R A N D E P O S I T O D E N T A L . . 
Reouerdo á todos los Sres. Dentistas pueden y de-
ben exigir un cinco por ciento más barato que ningún 
otro Depósito Dental-
Hay un completo surtido de todo lo concerniente á 
la profesión.—Consultas y oeoraciones de 7 á 5. 
C 46 * - E 
Esta preparación empleada extensamente en los ingenios de la Louiaiana, islas Sand-
wich y las Antillas inglesas, ofrece muchas ventajas sobre el sistema actual, en práctica 
•en la Isla de Cuba. 
No permite que se forme el óxido de hierro, que como es sabido, colora el azúcar. 
Conserva los tanques de 3 á 4 años con un esmalte blanco excelente, requiriendo tan 
atrio que se laven cada vez que se vacian. 
L a limpieza del azúcar da mejor resultado en la polarización y algunos azúcares, 
co mo los que se exportan para España, que exigen buen color, se obtiene este resultado 
con' esta preparación. 
Varios ingenios de esta Isla lo han usado con resultado satisfactorio. 
L o importamos de dos colores, blanco para el interior de los tanques y color de 
chocolate para el exterior. 
B n A v a s a d o e n c u ñ e t e s d e 5 
MERCiADEREIS 21. 
' I A I 
On 1(523 
BELL! 
M A T A N Z A S . 






de las islas de Gnba j Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. Vio ENTE LUIS FBBRKR, 
dirigido por los¡ Dres. 
D . A . D i a s A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de 1& ternera todos los dias, 
de una & dos, en la c&Ue de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan póstulas de vacuna á todas las 
NOTA.—Desde esta /echa queda establecida UB» 
«ucursii este Centro en Guanabacoa, Concepción 
núm. 11, (U l A bajo I r , dlroccioa del Dr. D. Jos-
quin Diago. C10 1-E 
R E I N A N. 37, freiu m í o . 
Especialidad. Eníannedados ^eaírso-íiifllític*» y 
fcfoociones da la piel. Cojisulíaí de 2 á á: 
MárUi». juéves y sábado, gráüa & loa p&bros, de S á 4. 
Cn 8 1-E 
L A M P A R I L L A 27. Horas de ooKault» de 11 á 1. Ba-
peoial^uf' Matris. VÍA» urinaria», laringe, y «ifllítlcai, 
Cn 7 1-E 
UNA P K O F E S O R A 
elemental y superior, se ofrece para dar clases á do-
micilio: precio módico. Neptunc 142. 
147 4-5 
D a T e r e s i i m S a r d á d e E s c o b a r , 
Profesora do ingléí, francés y música, con un método 
especial para la emisión de la voz. Villegas 98. 
148 4 5 
C O L . E G - I O 
DK PKIMEKA Y SEGUNDA ENSEÑANZA Y DE COMEKCIO 
JL^T J P E U S J E VJEJi.lJl'Cl*! 
E S C O B A R 168, E N T R E R E I N A Y S A L U D . 
Clases nocturnas para adultos. 
Curso de Teneduría de libros, Inglés, Francés, etc. 
Se admiten internos, medio-pupilos y externos. 
168 4-5 
Colegio de niños de I a y 2a Enseñanza. 
C a l z a d a d e l M o n t e 197 , 
E S Q U I N A A ANTON R E C I O . 
Se admiten jjupilo8,_medios_pupilo8 y externos.-
4-5 
Direcior J U A N B A U T I S T A GASOS 
163 
C o l e g i o d e 1' y 2a E n s e ñ a n z a . 
D I R E C T O R F R A N C I S C O M. C A S A D O . 
R E I N A 5 2 . 
Espaciosas aulas; ventilados dormitorios; excelente 
baño; alimentación sana. Pídase el Reglamento. 
146 6 4-5 
SRA. D? G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E P A S -
T O R I N O . 
Comadrona facultativa.—Calle de Baratillo n. i , 
esquina á Juztiz, altos.—Correo, Apartado 600. 
47 26En3 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 79, A, entre Virtudefl y Animas. Consulta! 
y operaciones de 8 44. 74 26-3B 
DR. C. H. DB8VBRNINB. 
C t J B A 1 0 3 , P £ l 1 2 A 4. 
COLEGIO "ROMASANTA" 
E l e m e n t a l y S u p e r i o r , 
P A K A NIÑAS Y SEÑORITAS. 
Bajo la dirección de las profesoras titulares D * Ma-
tilde Serra y de su hija la Srta. Emilia Romasanta. 
Estas profesoras recién llegadas de la Península han 
establecido un plantel donde las alumnas que á él con-
curran recibirán una completa y sólida educación, 
tanto elemental como superior, bordados y labores de 
todas clases, preparación para ingresar en la Escuela 
Normal de Maestras, repaso de asignaturas para la 
misma, francés, solfeo, piano, dibujo de adorno, figura, 
paisaje, etc. etc. Solo se admiten un número limitado 
de alumnas para que la enseñanza sea una verdad. 
Se admiten internas. 
SANTA CLARA N. 21. 
16319 6-29a 6-30d 
NTRA. SRA. DE LOURDES. 
Habana 178. Colegio de nifias 
DIRIGIDO POK 
D* M* déla L ú e Correa. 
Reanudará sos clases el lúnes 9 da enero,—Se da 
edacacloD grátis & 3 nifias pobres-
129 H 
P r o f e s o r d e so l feo y p i a n o 
Discípulo del reputado maestro D. Manuel P. y C a -
ballero, de Maflrid, Clases diarias de 7 á 9 de la noche 
$5 80 oís. oro. Bema.r.a70. 16282 4-4 
ÜN P R O P E S O R CON T R E I N T A AfíOS D E práctica, Bachiller, con validez académica, que 
taa SKtúfjctoiios resultados ha dado á sus numerosos 
filumnos t¡b KWÜ ia« asignaturas de la 2'} enseñanza, 
sa ofrece á los señores padres de familia para esta y 
muy particularmente para enseñará leer por su nuevo 
método al niño, por pequeño quesea, y aunque no co-
nozco el abecedario, en muy corto período de tiempo, 
siempre que la clase sea á domicilio. Zulueta esquina á 
Pasaje, gabinete del Dr. Villarraza informarán á to-
das horas. 99 4_4 
M o n s i e u r A l f r e d B o i s s i ó , 
autor del Primer curso de francés, arreglado al pro-
grama del Instituto; de los Modismos franceses, etc. 
Ordenes: Galiano 130.—Domicilio: San Salvador 
21, Cerro. 79 8-4 
Academia Mercantil de F . Arcas, 
c o n 1 6 a ñ o s de e x i s t e n c i a . 
9 8 , S a n I g n a c i o , 9 8 
Inleresnnte al Comercio. 
Curso de Teneduría de Libros en 90 dias pagade-
ro á razón de $5-30 ORO adelantados al mes. Horas 
de 7 á 8 de la mañana, de 8 á 9 , -9 á IQ.—Tarde, de 
6 á 7,—de 7 á 8 , -8 á 9. 96 5-4 
ALEXANDRB AVBLINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E IDIOMAS, 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
A G U A C A T E 34, entre Empedrado y Tejadillo. 
17 4-8 UNA P R O F E S O R A D E N U E V A Y O R K D E -sea colocarse como institutriz. Enseña solfeo, pla-
no, inglés, francés, español y los ramos de instrucción. 
Los discípulos adelantan mucho por su método. Dejar 
las señas en el almacén de pianos de T . J . Cúrtis, A -
mistad 90. 16353 4-1 
ME D I A ONZA ORO A L M E S P O R L E C C I O -nes de solfeo, piano é inglés. Una profesora in-
glesa da clase á domicilio, también enseña el francés 
^los ramos de instrucción en español. Dejar las se-
ñas en la librería de Wilson, Obispo 43. 
16354 4-1 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
B A J O L A D I R E C C I O N D E L A S R I T A . D * F I -
L O M E N A I B A R R A . 
A M A R G U R A 5 5 . 
Este acreditado plantel reanudará sus tareas el lu-
nes 9 de Enero de 1888. Admite pupilas, medio pen-
sionistas y externas. 41 6-3 
COLEGIO 
(íe 1*? 2* enseñanza deprimera clase 
LA GRAN ANTILLA 
A G U I A R 71. Director propietario, 
Ldo. Enrique Gil y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Para 
pormenores pídase el prospecto. Apartado 274. 
61 26-3 E 
SAN FERNANDO 
Colegio de 1? j 2? enseñanza para señoritas 
Incorporado al Instituto Provincial 
C a l z a d a de l a R e i n a n? 2 4 , e n t r e 
H a y o y S a n N i c o l á s , 
DIRECTORA, FUNDADORA Y PROPIETARIA 
Da E L I S A POSADA D E M O R A L E S . 
Este plantel reanudará sus clases el 7 de enero. 
E l local es todo lo ventilado y seco que exige la hi-
giene para esta clase de establecimientos contando 
con baños y duchas para el uso de las señoritas pu-
pilas. 
Las labores de todas clases así como las asignaturas 
de inglés y gimnasia son grátis para tedas las alumnas 
de este Instituto. 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio pupilas y 
externas —Se facilitan prospectos. 
16191 11-28D 
P R O F E S O R A D E F R A N C E S 
Una señora francesa se ofrece á dar clases de su 
idioma á domicilio y en su casa. Lamparilla 102, en 
tre Bemaza y Monseirate. 16419 4-1 
C O Z J B G I O 
"SAN EL.IAS" 
De Enseñanza primaria, secundaria y comercial 
Incorporado al Instituto oficial. 
Admite pupilos y externos.—Concordia número 64. 
Director: JOSE E L I A S TOEBB8. 
19124 16-2ÍD 
S O L F E O Y P I A N O . 
LBCCIONE» POK 114. SEÑORITA ISA3KI. MÜNGOL. 
Almacén de música de D. Anselmo López, Obrapía 
n. 23 é Inquisidor 4. l«»0tf 15-29D 
S A N R A M O N 
COLEGIO DE 1? Y 2* ENSEÑANZA DE PRIMERA CLASE} 
7a 1 0 3 e s q u i n a á 4 , V e d a d o . 
Director Ldo. D . Manuel Náñez y Núñez. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los cinco años de 2* enseñanza. Los alumnos de 2? 
enseñanza son examinados en el local del Colegio. 
16347 10-30 
JOSE C O M E L L i S . 
m m m DE m m Y m n . 
Obligado por razones do salud á establecerse en esfa 
ciudad, se ofrece, al i líbiieo para dar lecciones de sol-
feo, canto y ni^ro, bien sea á domicilio 6 bien en la 
morada de et; hermxfna la Srta. Altagracia Cornelias, 
Acoslal l l , á donde pueden pasarse los avisos. 
15880 27-18D 
i i t í i i m m m i 
c ü A a i á 
I m p o i t a n t e s r e g a l o s p a r a l o s s u s -
c r l t o r e s á e s t * i n t e r e s a n t e p u b l i -
c a c i ó n , q u e c e n s t a r á de l a 
SECCION HISTORICA. 
H i s t o r i a d e loa R o m a n o s , 
POR VICIOR DURUT. 
CIENCIAS. 
L a s R a z a s H u m a n a s p 
POR F . KATZBL. 
LITERATURA. 
O B R A 8 C O M P J L E T A S , 
RAMÓN DE CAMPOAMOR. 
AFRICA PINTORESCA. 
E l C o n ^ o . U l t i m a e x p l o r a c i ó n , 
POR BBAZZA. 
Figuran como regalos un ntímero semanal de la 
acreditada I L U S T R A C I O N A R T I S T I C A , los mag-
níficos suplementos del A L B U M D E S A L O N , y Ja 
Kevista de Modas titulada E L S A L O N D E L A 
MODA. Como regalos extraordmarios, el magnífico 
cuadro de Gabriel Max, titulado Jesús curando «rt 
««To, y ñaalmtfuie, para loa snscritores que continúeu. 
s tíndolo el año próximo de 1889 la magnífica oleogra-
fía Ofiplatdéj famoso cuadro do Pradilla L a Rendición, 
de Granada, ejecutada bajo la dirección de su lau-
cado autor, cuya exclusiva propiedad han adquirid» 
los editores propietarios de la Biblioteca, Sres. Mon-
tancr y Simón. Se reciben órdenes y admiten suscri-
iones eu la Agencia de Luis Artiaga, calle de Nep-
tuno n. 8, Habana, agente exclusivo. Recibe directo 
do Jos editores propietarios. 
Cu 50 5 E 
Dictiouaire dn médecine, de cliirurgie, pbarmacie,. 
sciences acíceísoí-res et veterinaires tte Nysten revuo 
psr Litré et Robin avec plus de 500 figures, 1 tomo 
fólio $S. D' h'stologio humaine par Kollikes et Marc 
Sóe, 1 tomo. L ' uriñe et sédiments par Neubauer et 
Vocel, 1 tomo. Niemeyer pathologie, 2 tomos. Grave» 
clinique. Charcot maladies du syatéme nerveaux, 2 
tomos. The princioles and practico of surgery by 
i Asbhurst, 1 tome. Hay además 200 tomos de obras de 
medicina. Librería L a Universi 
tre Aguáoste y Villegas. 
16389 
idad O-Reilly 61, en-
4-1 
I n s u r r e c c i o n e s 
Historia de las insurrecciones en Cuba: la geografía 
origen é historia de Cuba, la de Puerto Rico y la d» 
Santo Domingo, tendencias de las clases sociales cu 
las diferentes épocas, efectos en Cuba de los levanta— 
miemoí) en España, sociedades secretas y sedicioueií 
militares y de negros, el general Tacón, mejoras. JOSÉ 
A. ftaco, su desüerro, ííarciso López, desembarco, 
proceso, etc., trabajos filibueteroc, prisiones, Morale» 
I>eni;i8. Goicouría, Tolón, Pozos Dulces. Cé-ipedes, 
Yara, tucesos del teatro de Villanueva Jos volunta-
rios, emigración de cubanos. Legislación españo'a d« 
confiácos. bienes embargwdos. organización del Con-
6«j') L a Trocha, etc., ademis contiene multitud do 
apéndices, de batido», circulares, sitas, corresponden-
cias, manifiestos, necesar as para el estudio de laa 
Américas. L a obra consta de 2 tomos gruesos, costa-
ron $12, se dan en $5 billetes. De venta librería L a 
Universidad, O'Reilly 61, entro Aguacate y Villegas, 
Habana. 1ÜI 4-i 
M é j i c o . 
Historia de Méjico con las guerras desde la época 
de la conquista hasta la independa, 3 tomos con lá-> 
minas y empastados en el ínfimo precio de $3 billetes, 
de venta Salud 23, librería 57 4-3 
G U I B O U R T 
Histoire natui elle des drogues simples, 4 ts. Plan-
chón, determination des drogues simples d' origine 
vegétale. 2 tomos. Mohr d' analyse quimique, 1 tomo. 
Comp-Bbsanced' analyse zooquimique, 1 tomo. H i s -
toire des apothicaires par Phillippe, 1 tomo. Reper— 
toire de pbarmacie rédigé par Lebaigue, 11 tomos. L i -
brería L a Universidad, O-Reilly 61, cerca de Agua— 
cate. 16388 4-1 
LIBRERIA M C I O M L í EXTRANJERA. 
O B I S P O 6 0 
Los señores suscritores que deseen seguir suscrito* 
en 1888 á L a Moda Elegante 6 L a Ilustracion E s - ' 
pañola y Americana, ootendrán como prima un pre-
cioso almanaque que podrán obtener on 
C1842 O B I S P O 60 15-31D 
AN UNCIOS DE LOS EST ADOS-lffNIDOS. 
REMEDIO de la NATURALEZA 
D e T A R R A I M T 
C U R A L A 
Dispepsia. 
M o r e s a e C a t e , 
EstreniiDíeEte, 
A t a p e s B í l l o s o s , 
Y todas las enfermedades que provienen de un estomaga: 
desarreglado ú mala dijestioiu Agradable el paladar, prcmto 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un mío, les 
mismo, que por una persqna mayor. Por mas de cuarenta 
años, há siao, y es, el 'Aperitivo que generalmente reoomi» 
onda y receta la facultad medica délos Estados Unidos. i 
Preparado tan solo por los H 
De T A R R A N T y C A . , de Nueve York , 
» • • • a t a en laa prlncinalen drasnarl&e. , 
M o a 
P A R A C A B E L L O . 
Aumenta, hermosea y hace crecer la 
Cabellera con asombrosa rapidez. 
JABON RE 
Antei de üiarlo Cespucs t« BtwM 
G L E 
C u r a rad ica lmente l a s afecciones de lo' 
p i e l , Jiermosea el cufis, impide ff 
r e m e d i a el reumat l svto y l a gota.-
c i c a t r i z a l a s l lagas y rosaduros de la-
epid.ermis vt isnélve l a c a s p a y esxita 
prevenfii'o coiUru el contagie, \ 
Este remedio exu-rm tan eficaa par» i s í 
erupciones, llagas y cuales de la piel, oo t&js 
solo haco desapar-cfr 
IÍAS M A N C H A S í > E t i O Ü T J i í 
originadas por las impurezas íocaléa de la sang^ 
y la obstrucción de los poros; ; sino que tai»]¡| 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
L e da á, la piel TRANSPARENCIA 
DAD ASOMBROSA, y como quier» 
hermoseador saludable, aventaja a 
cosmético. 
L o s m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c l 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Ba rbs ¿I 
C N . C B I T T E T T T O J M , 
é .r.c DÍ 
H8HBBVH 
HEKMENKGÍLOO ESCANDON 
T F E R N A N D E Z , 
M A E S T R O D E O B R A S , 
«£»pociítli£:.ta on. l a f a b r i c a c i ó n de 
h o r n o s p a r a p a n a d e r í a s , 
Se hace citrg" 'le ivconíi.n.ccionea de casas eu lodo 
l o coiné nieiit»' á alb¿.riilorÍ8, carpintería y piatnras. 
Solidez y < quidad eu sus trabujos. 
Recibe órdenes Lealtad 187. 
W 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa BU o&cio y tenga buenas refe-
rencias, ganará 25 pesos billetes. Inquisidor 6. 
10') 4-4 
SK N E C E S I T A UNA C O C I N E K A D E C O L O R •r. e i-epa su oficio, aseada, de moralidad y que ten-
ga buenas referencias Cárdenas2 E , altos, entre Mon-
te y Corrales. 97 4.4 
T T N A SEÑORA Q U E ACABA D E L L E G A R 
\ J de Europa desea colocatse de criada de mano 6 
ŝ a lavandera. Posee ita^ano y español, cal'e de San 
Pedro entre Sol y Muralla fonda L a Perla del Muelle. 
111 4_4 
COBRE fllJO, 
Se compra por partidas en todas canti-
dades á precios ventajosos á loa demás. 
P l a z a V i e j a 17. ROSELL Y 
141 8-4a f<-5i 
m m , m m m y NAVAJAS 
R O D O - E K S , 
finas y de todos loa otros fabricantes. 
OBISPO 123. 
Cn '̂ 98 8ia-14Jl 
C a . C H A M P A G N E , 
AFINADOR D E PIANOS 
O -Reiífy 68 a Mgu» CHH» Luis Poiit y Habana 24. Se 
vende, 6 sti Jqu 1 u n piano. 7 8-3 
J a a n N o r i e g a . 
Afinador, loompositor de glanos y violinea. Aguila 
número 76 «ntreSan Rafael y San Miguel. 
«fi 4-3 
COLAS M.GONZALEZ 
7 3 M U R A L L A 7 b 
H A B A . N A 
TABACO 
Un dependiente, tenedor de libros, con larga prác-
tica en este giro, solicitK ooiocinion. 
Calle de la Salud n. 70. Apartado dft Coireos n. 121. 
91 4-4 
A P R E N D I C E S 
^ Se soMctta uno que deseo aprender á barnizar mue-
Ves H- f qnp tenga quien responda por su couduota. 
OMspü 4J, maeblería. Í16 4 4 
SE5ÍQRE8 H \ C K N D .DOS —ÜN S U J E T O que ha desempefUdo por muchos años le-, dosiinob a6 
1toaíor<ti.mo y enfermero, desea co'ocaise eü cualquie-
ra de olios ó en coi juuto: posee bú- îa letra y suficien-
te couUbilidad, j además pued'» 'óc'ipa'rse de la edu-
cación primaria de algunos rlSos: tiene buenas refe-
rencias: iufarmarán habana n. 189, entn» Paula y San 
Isidro. 8t 4 4 
D E S E A COLOCARSE 
una cria^d^ra per'-'nlar & leche entera: tiene quien 




tim.mw M JIASBIRATO 
E>Ñ LA C A L L B Dtó R E V I L L a G I ^ E D O 57 S E inesea enaoutriu iopa de casa particular 6 de e<-tu-
blecimi^nio á prooi s pr^dioos. por pieza*, rieses 6 
por sem n is: oumolituif nio los sábados y lo» lúnes; no 
»0« ba iuexcU de ni'gina especie: se lava tanto de 
sef;ora < o i.u ue caballero: por piezas se riza y por mo-
j e » patr-rdo regu ar, cou tijoras y á máquina. 
4 4 
Fábrica de sombreros en general. 
Importador dirpeto y el que vende & precio de fa-
brica es Antonio Boadella. 
A m i s t a d 47!^ 7 S a n M i g u e l 233^. 
16 U l ) 
GRAN TALLER BE MODAS. 
Ele« ini«» trajes ee confeccionan en el taller de J 
Mosquei-» con arreglo á la» tiUiujud modas, especlali-
•dad eu trajen do desposada, «oiríei» j tea ros, se rfei-
ben ennarg.-B pan» el interior y lutos y trujes de viaje 
en 24 hora». Tarabien acahamos de recibir una pre-
oloau .!..]e.,cion do somh eros y capotas, ííltima novo-
«ÍH;I S ' fil IRÍHI F 16 -200 
, GRAN FABB1CA EJPECláL 
de bragneros, aparatos ortopédicos y 
fijaa Tpara M-mtios sexos. 
D e E L A . V e g a . 
Esta acrefiitada casa que fué de Baró, tiene gran-
des adeluntoi» en tus «speoiales aparatos recomenda-
dos por lo» módicos Eu muchos casos se consigúela 
cura radical haciéodolos á la medida. 
3 1 ^ - O B I S P O - 3 m . H A B A N A 
12 i 
' C O M E J E Ñ T 
Por el procedimiento más efloaz estlngo este dañino 
insent<, casiis, flacas de campo, mueh es y embar-
Otoionee; uioeu.a go <ii trabajos de albañilería, car-
pinltri;<>, pinturas, etc. 




GRAN CA>iA D E MODAS D E TL E . . E L E -gaii'es tr jt^secotifecoiourn ála tUtimamoda, es-
pecialidad en ir.\je8 de desposada, de novia, de tea-
tiro, de bailes y ae viajes, con prontitud y a preoiot, 
arreglados á la situación , se corta y entalla por $1 
ae adornan tombreros. Bernaza 29. 
^ 2 7 27-15 
A V I S O . 
A l o s I l u s t r e s A y u n t a m i e n t o s de 
toda l a I s l a . 
L a fundición Vives 135, construye rápidamente ele 
Sanies ;>lanehas de nútnrroK y letreros de hierro fun-iio, pura cblles de ciudades y pueblos; â í como 
•.atnhlen á los señores h-.c^nriados íes ofrece á todos 
loa i|uo necesiten con urgimoia jaegos do ruedas con 
qje» v ruediw sueltas, para femcarril portátil, de ma-
yor duraciou que todas las conocidas hasta ík f̂ cha y 
iodo á precios baratí-imos. Culzada de Vives 135. 
i LEÍ 
El Auevo Sistema 
TJ>»U para limpieza daiutrioa», pozos y «amidero»: 
hac ios trabajos más bi»i.-»ii.» ijue ninguno de su ol«.í 
«on aieo y n o a n d o d e E i n í e o t a n t e : recibe órdenes: oaf 
L» Votom jallcde [>• ¡VIuralla, Monte y Eevillaglge 
i ; l / ' * y Kirido, Genios y Consolado, v i r t u d e s y Q » 
Uiuio, todwf!» Mquto le Tojas, Concordia y San Ni 
«o,á<i y - i dueflo Arambum vS&n Joaé. 
5̂ B-8 
iOUCIIlBS. 
OJO Q( E I N T E R E S A — S K S(tLI( í I iA UNA uiuj^r blanca 6 rio co'or ae 45 á 60 ai os, que to 
teuga absolulamenie f ,milia, que ¡it a i»-uy aseaua y de 
r e i o n o c i la mor-ltdad, p^ra atender á todos los que-
h* e r e » do una jóven, ménos lavar, sino reúne eM.is 
«ondi. io ;os escus- presentarse, paga muy segura y 
pantnal: c a l e del Po< ito fiO. 174 p_5 
S E S O L I C I T A 
un muchscho blanco para criado de mano, no se quie-
ran b mbres Calla del Aguila námoro bO. 
Jfil 4 R 
SAN R í F A F l - 44 
Ra aollcitan ? criad.s. una para limpiar y cuidar n'-
ños y 1 i otra limpiar y que cn** bien, que tengan re 
ferei c<as. 1 3 4 5 
S K S O L I C I T A 
una cocinera para oorta fura.lia. que presento buenas 
Toferene.ias. San Lázaro 2JÓ, botica. 
\7i 4-5 
AV I a H X J A C A S A D E BéLÜÚ J A P U -ií Iota C o n c e p c i ó n , rtlejanoro Bnmir»z núm. roí. 
11. '3 y 15 «e necesita un hvudH''te do f*rm»ciacon 
a g u u a práotloa y b u e n a s referencias. 
1̂ 4 aS R—d3-5 
^ O l I U T A COLOCA! ION D E CdSTüHEfiA 
j'olmnente "na jó'en peninsular, teiii- n'lo quieu de 
ifjrme» de ella. Sul 110, alioi, iiiformaiáa. 
UQ 4 6 
DI S E A C O L O C V R S E 
uaajíven costur- ni, sabiendo y entendiendo do mo-
d'st,,, b thiondo quien rnsponda por ella: de sei» á seis 
¿gnarate J-B l'fl «-5 
SK S O L I C I T A PARA ArOMPAÍJAR A UN «eñoiai'nx buen* costur-ra banca que hega ._ 
Umpletn interior dula ca'a y t=.nga buenas referencias 
PerHev» 'r .n i.i «8 entre Virtuilei y Animas. 
m 4.B 
A O A HA D E L L K G A R A E>TA FSI-A CÁ" 
X > pataz de m'nas de 11 o»ciie a practica d» A-túriai. 
provineia «le Ov'edo Se hace s^ber eu el DIARIO DE 
LA MARINA "or n alguna «om «fila minera hubiese eu 
l" Isla ó lu n a gun otro minero paniouLr tsnto co-
m o en la i ecoion d • r;.ui ) quistorau aprovecha1-los 
servicios que eH'e ind'vrduo pui'de prestar. Se ofrece 
con su título ex >e(i'' . por S M la Reina (q D. g.) 
c o n más lo* jn^tiflaiiUes. oettificadns. etc , dolos per-
vicio» prestador eu España á oirás Compañías. Y si 
se uo-.iesitas-u mis Informes so of eoe se pida" cn E s -
paña á lo» Keps ^i.tctore» de lac fi rica» i-e Samá de 
L ngroo, á D Gregorio Aur -ey en Mieses da Asturias 
á D Jeró;iimo I r > Director, eomo también en la 
de aceros de G'Jou y en la Nacional de Trtu-ia. pues 
estos señores ctnocen 'Orsimaimen e «liiitere^ado, c .-
m j oiroH verlos señorea intreniero» del ramo de minas 
que un .. ...•oesitan ciur. Residencia Sol 121, Habana. 
i ^ 4 6 
ÜWA C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R S E A molla loche: dirín razón calle de Aguacate nú-
me,.i)i'>- de once á dos de l a tarde. 
1 -0 4-5 
SE S O L I C I T A 
una cocinera para corta fan.iiu y una criada de mano 
j<Sven, que tonga buenas referencias. Prado 95 
177 4 5 
Kl P a s a j e n . 9 , a l tos , 
•e solio'ta una criad», de mano, nne presente refencias 
& Batiiifa"ci(in, para torto trabajo do su obligación y 
cuidar niños. 16" 4 5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, para dos señoras solas. 
qu1* t.iUga quien responda de su o mducta. sino que no 
N prwente. G .llano 93, altos d» ia muebleiía. 
149 *• 5 
AC U A tí 76.—SE NjhCKjirvN T R A B ' J A -dores para ingenio y ci.ado^ para e»ta capital, del 
•nrvi io dom ŝt'Ou: se compran eu grandes y pequeñas 
partidas palomas caseras v raviebes con alas enteras. 
m 4 5 
S E S O L I C I T A 
un cocinero qne sena su - bU.acion y tenga quien 
rotipond t por su conducta. Corra1 es n «. 
143 i-4a 5-5,1 
SK S O L I C I T A UNA PROFESORA CON T1TU-I < ̂ ue quiera ir d subtituta por dos meses á un 
p • b • • sroa oe la Habana. Impondrán Empedrado 
ná e » '4 4 4 
DhoEA C O L O C A R S E UNAS'Í.JÍCKA D E MK-diana ed.d p IM criada de mano, i ubo coserá ma-
no, tiene p- r-ona» (/ue girantice" por su buen com-
pnrtami uto. impondráu calle de los Abg.-lea n, 7. 
IQs 4 4 
SÉ S O L I C I T A 
in criado de mano Jtsus María 103, altos. 
' 4-4 
N HO WBKE D E M E D I \ N A E D A D D E S E A 
|:oiii< acón de portero, tieuo quieu ro-poinl.. por 
nducta Eu la mibmi si> «"licita una crinda de 
d> ni-dldna edad con baona recomendacioa. 
*po 43 ruueliiería. 1 7 4-4 
U KSííA C O L O C A R L E UNA J O V E N F E > l N -suiará leche citeia, f-o- e personas que ret-pondan 
de su conducta: informarin Galiano y Zanja, café. 
115 4 4 
D E 8 E 1 COLOCARSE 
una señora penit sular para manejadora de niños: im-
pondrán Aguila >'4. 81 4-4 
ÜNA J O V E N l!>LEÑA R E C I E N L L E G A D A desea cul< carse en casa decente de criada de ma-
nos 6 manejadora de niños: fabe cumplir con su obU-
gaeion y tiene quien responda por ella: Cuba 99 dan 
rozón. 36 4 3 
S O L I C I T U D . 
Se desea saber el paradero de D. Francisco Herre-
ro y Herrero para asuntos de famiMa; bu abuelo, Teja-
dillo SI, Habana. Se desea la reproducción de los de-
u á s p<»iHódlooB. 31 4 3 
T \ KSHA « OLOCARíE UNA J O V E N D B TRB S 
iL/m^ses de parida á medi. leobe 6 leobo entera y vi-
v calle Cerrada del Paseo n. 18 entre Zanja y Sa-
lud. S2 4 3 
S E S O L I C I T A 
una buena cocineTa blanca que duerma en el acomod1' 
y atienda á los quehaceres dumésticos de una corta fa-
nrlia. Manrique 5, C. 3 5 3 
DENEA « OCOCARSK UNA BUENA COCI-nera peninsular, afeada y de moralidad, en casa 
de una fíimliia decente, teniendo personas que res-
pondan de su buena conducta. Aguila n. 116 dan ra-
zón. 4 4 3 
S E S O L I C I T A 
un muchacho y un hombre recien llf gados de la Pe-
ninsulrt para el servicio de la casa. Amistad 77. 
76 4-3 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano de color y un criado blanco, que 
sepan su obligación y presenten referencias. O-Éeiily 
número 79 77 4 3 
a i T i J O l ICITA UNA PERSONA I N T E L 1 G K N -
Ote er el manejo de riflos, ha de ser de mediana edad 
V se preli< re de color, pagándo 'ele buen sueldo: tam-
bién uní' muchachita de diez á doce años. Neptuno 
ntímoi-o 1̂ 5 66 l 3 
Sh. S O L I C I T A UN MLCílACHO D E U A 16 años, recien Legado de la Penínsul», que tenga 
personas que respondan de s u "oiiducta y que ee con-
firme, por ahora, con poco sue1-?̂  para los quehace-
res do una leche.ía. impondrán Compostela VO 
65 4 3 
DES KA COLOCARSK UNA L X C K L K N T E riada de mano peninsular, aoostuml» ada á e. te 
Hervicio y con personas que respondan de su buena 
conducta, calle de las Figuras 57 darán razón. 
48 -1-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa BU obligación y tenga 
br eñas referencias. Águila 141. 
13 4-3 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de farmacia que sepa su obligación. 
Salud »». i*, f TmacU. informarán. 54 4-3 
O E S O L I C I T A UNA CRIADA BLANCA PARA 
i^strvir & la mano y que sepa coser. DeDiendo pre-
sentar bnena< referencias: Virtudes 2 esquina á Zu-
lueta bt.ju. izquierda. 29 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca para una oorta familia y 
manejar US niño. Muralla 11, altos. 
7* 4-3 
S E N E C E S I T A 
para una corta familia un buen cocinero peninsular 
iue pueda acreditar su capacidad y probidad, de lo 
oontrario que no se presente. Aguacate 90. 
2' 4 3 
N PENlN SDLAIt de mediana edad desea colo-
oarne d« port-ro, criado de mano, cuidar un pe-
queño jardm 6 para sereno de cualquier negocio, 
midar una ca'a, uu caballero enfermo ó paralítico; 
os bastante intt-ligenfR v tiene quien responda de fu 
conducta on Mercaderes 11 dará rázon el portero lo 
misino parala Iliibuna que para el campo 23 4-3 
^fF DK8EA COLOCAR UN J O V E N PARA 
ĵOTi&do de mano y en IT, misma un cochero. Tiene 
qiiínn rb^te su coLduc"-: impondrán Cuba y Luz, 
o fo, ¡i luda» horas. 58 4 3 
COCINERO. 
Desea colocarse uno de buenas referencias. Infor-
marán Reina 35. 62 4-3 
E S E A COUOCAKNK UN J O V K N PARA 
ciiado de mano^ oociu'ro para un oi-lablecimien-
to: r formarán San Raltél 51. 33 4-3 
Quinta L a Integridad Nacional 
Se solicitan enfermeros y sirvientes: 
63 4-3 
D E S E A COLOCARSE 
un asiático general cocineio: darán razoa San José 25, 
bodegi 46 
J I E SOLICITA UNA PROFF.SORA O SEÑORA 
ü^d spuest», activa y de moralidad, para que pueda 
tomarMe Interes en el cuidado y educación de unos 
nin ->8 hnéifanos á quienes ha «io servir como m idre. 
L fo-ra irán San Nicolás 3, de 7 á 11 déla mañana y 
Me 4 a 7 de la tarde 25 4 3 
O E S O L I C I T A UNA MUCHACHA D E 14 A 16 
íO''^08 VMa- ^ 8860 de dos babitaoiones y algunos 
qnthaoeres de la casa, que sea blanca y tenga quien 
responda por ella. ObUpo 42, uiueblería. 
1«383 4-1 
^ E S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA PARA 
•el manejr de niños, qne tea cariñosa *:on ellos y al-
gún servicio en casa de una eorta familia, ha de traer 
nuenas referencias. Galiano 1U darán raion. 
'6417 4-1 
SE S O L I C I T A 
una cocinera y una manejadora, jóvenes y de color. 
Luz 97. 1«415 4-1 
DESEA C O L O C A R S E UN ASIATICO G E N E -r»l cocln-íro y repostero, aseado y de moraUdad, 
teniendo quien respoi di de su bnena conducta: calle 
d <l Aguila 120 dan n.z .u. 16393 4-1 
f p i G K N K K i L COI INtóRO Y R E P O S T E R O 
U extraoj. r.- de DiUtante inteligencia y atento en su 
ohligai iuo, ba ocupado la» priucipa'e'i casas de esta 
capital, tiene quien respond í de su conducta y mora-
lidad Ob'apía 100 y lOt5, esquina á Bernaza. 
16390 4-1 
DE>EA C O L O C A R S E UNA SEÑORA PARA lavar la ropa á una corta familia ó el servicio de 
m no. tiene personas qne responda:: de su moralidad 
y sabe cumplir con su oh igaclon- callo del Sol 112 dsn 
razón. I ^ I O 4-1 
DESEA ACOMODARSE UN P E N I N S U L A R de cochero • n casa particular, tiene qn>en respon-
da por su conducta, honradtz é in'e'ifen i», no tiene 
nr-nveniente tn ir para cualquier pnn'o d̂  la I»la. 
lo que se quiere es trabajar: dirección h D. José Mar-
tínez Morro 9. 16392 4-1 
J A.N IGNACIO 12t SE S' ILIUITA.V Dl>SCRIA-
Odas, q io sean de color, una purula limpieza de los 
cuartos y el cnidndo de una niña de dos años y la otra 
para manelar una niña recien nacida y lavarle la ro-
pitt, se exige que tenga buenas referencias. 
16376 5-31 
S E S O L I C I T A N 
en Amistad 4'3 una criada de roano y una regular co-
cinera, que te sjaa quien respondan por ells^ sino que 
no se presenten. 16361 8-30 
SE S O L I C I T A 
una profesora superior para la educación de unas ni-
ña»: Solí 10 informan. 1fi3l.t 10-30D 
HABIENDO FA1 LKC1DO E L DIA 24 D E Octubre tVrlino, en la cin<fod de f'lndade,a (Me-
norca), en dando residía, D? Joítf i Botey Jilí, dis-
(.«onieiido un legado de cinco mil pesetas á favor de su 
hermano D. Rauion Botey Jilí 6 á sus hijos legítimos, 
s* anuncia para que el interesado pueda dirigirse á 
D. JuséJuaneda Pons, albacea v apoderado general 
de loe heredern« de la fi.ivda Dirección: Plaza de la 
Libertad n. 22, Culadela (Menorca.)—Habana28 de 
D'oi.mbro d » IP87. 1«2'3 8 29 
^¿E S O L I C I T A l'Nií CRIADA BLANCA PARA 
Oencinar y pyndará lo» quehaceres domésticos, con 
la condición oe dormir »n i casa y traer buenas refe-
rencia" Se le dará $20 billetes y lavado de su ropa. 
8uarez83. lKíh6 8-29 
m m 
DINERO. 
Se compran cajas do iilerro usadas y en el 
estado en qae se encuentren, é igualmente 
se compran, pagando buenos precios, pia-
nos, espejos, muebles de lujo y demás obie-
tos qne lo merezcan. O ' R E I L L Y N? 36. 
70 44-3 4d-3 
S E COMPRA 
toda clase de mue'nles y pianos como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan-
tes se ptigan mejor que nadie Reina 2, frente á la 
Andieneia. 61 4-3 
SE COMPRA D E F A M I L I A P A R T I C U L A R para otra qae los necesita para su uso ún juego de 
sala bueno, un juego da cómedor, un buen pianino 
Plevel y demás muebles y lámparas de cristal para 
amueblar tres habitaciones: impondrán Amistad 116, 
tren de lavado. 123 4-4 
DE S E A COMPRAR UNA CAS A D E SEÍS~A diez mil pesos oro al contado, cuya casa sea libre 
de todo gr .vámen, cerca del paseo y los teatros en oí 
barrio de Tacón y sin corredores. Amistad 90, esqui-
na á San José dan razón. 22 6-3 
Se comprati todós los que se preaenten en la calle 
de San Ignacio n. 90 y Sol 66. 
15 4_3 
ORO Y PIAT4 TOA. 
Se compra en toda^ cantidades, pagándolo á los más 
altos precios. Teniente Rey 13, altos. 
16 ¿35 2S-28b 
¿OJO? 
Por ¿rdénes que teuemój' de dos comisionletas para 
mand?if á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brilfántes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
tar, lo mismr que oro y plata vieja eu grandes y pe-
quefiaa par unas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esqni, a á Manrique á todas horas del dia. 
15451 27-8 D 
T IBhOs.—SE COMPRAN D E TODAS C L A S E S 
I Jy se pagan á buenos precios, así como también es-
tuohes de Cirugía y Matemáticas. Monte 61, frente al 
Gumpo de Marte, librería, Habana. 
15345 27-7 D 
m É l i f f i lS 
FONDA DE LOS ARTESANOS. 
E^t» nue^a fonda, situada en la cáMo de San Pedro 
n 20 frente al muelle de Luz, ofrece á PUS amigos en 
particular y al público en general un gran fiU'tido de 
lodo lo perteneciente al ramo é igualmente sirve co-
midas á domicilio eu cami'ias y tableros á precios su-
mamente módicos contando p^ra ello con cocineros y 
dependencia inteligentes, y además con buen servicio 
de vajilla H6402 4-1 
PE R D I D A . — D E S D E E L DIA D E AÑO N U E -VO á las dos de la tarde, se ha extraviado una pe-
rrita de raza Puck, amarilla, con el hocico negro y 
nrmchas co'or de acero en el lomo y el pecho: tiene el 
rabo enroscado y est̂  muy gorda: entiende por Cora: 
la persona que la entregue en la calle Inquisidor 38 ó 
de razón de ella, se le gratificará generosamente. 
6 8a 2 8d-3 
P E R D I D A . 
Habiéndose extraviado el billete cutero suscrito mí-
mero 8,550, de la lotería de esta Isla, correspondiente 
al sorteo que ha de celebrarse el dia cinco de enero de 
1888: se suplica á la persona que lo haya encontrado 
lo devu-lva á la expendeduría de Gutiérrez. Salud n. 2, 
por Ga'iano, donde será gratificada: se han tomado 
las medidas necesarias para que nadie más que su due-
ño pueda cobrarlo, caso de salir agraciado. 
8 3a-2 3d-3 
DE S D E E L DIA 26 D E D I C I E M B R E ULTIMO falta de la casa n 98 de la calle do Paula el niño 
blanco nombrado Alfonso Rodríguez, de 13 años de 
edad, conocido en el barrio por el Isleñito, L a que 
suscribe, que es su desconsolada madre, suplic» que 
se le den l s noticias que se adquieran del citado su 
hijo en la indicada casa; suplicando la reproducción en 
los demás periódicos. Habana 3 de enero de 18x8.— 
Petra Rodríguez y García. 126 4 4 
PÉRDIDA 
Una perrita ratonera, negra, de patas corta* y ore-
jas caidfls, que entiende por Linda, se gratifbará al 
que la entregue en Habana 178. 119 4 4 
R E HA E X T R A V I A D O ÜNA P E R R I T A E A -toñera do í meses de nacida, con el rabo y las ore-
jas enteras y las páticas umarilía': entiende por Mas 
cota: el que la entregue eu la calle de Paula n. 3 strá 
gratificado geD r̂o^amente. 16 4-3 
Slffi H A r E X T Í A V Í A D O ^ ñero, cuatro ojos, ia» orejas cortadas, el pecho y 
las patas c ue'a, entiende por Pitnlí: so gratificará ai 
que lo entregue en la calió do la Merred 47. 
67 4 3 
G&A 9%B!^St; alquilan habitaciones amuebla-
w l l Bar | % dasosinamneblar.Lasinclicacioncs 
I W B i f i w ^ loa alquibcres sou gratuitas. 
Ventas y compras fie propiedades. 
Dirigirse a las Glicinas de la admiuislraclon 
de los bienes Inmuebles 
5 S , B c m l e v a r d . ZEEaAassmsirLn.. 
Virtudes número 10 —A nos cuadras del Parq ie ee a'quila una bonitahabUf-cion con suelo de mármol 
v vista S la ca'le á un caballero solo 6 matrimonió sm 
hijos, con toda asistencia. 160 4 5 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y freccas con toda asistencia ó sin 
ella, ápersonascon referencias Galiano 12t esquina 
á. Dr»íron«'8. 133 4 5 
Ea dos centones a'q'iilan dos cuartos altos seguidoa, á la brisa, muv ventilados y con una azotea que d a 
á l a culis; y en $10 billetes otro cuarto chico bajo, en 
la callo de Villegas 64, entre Obrapía y Lamparilla, 
casi a1 lado do la botica E l Cristo, y una máquina de 
coser americana, en buen estado, $10 billetes. 
138 4 5 
O e aiquüa muy barata la casa San Ignacio 91. tiene 
íotr*?'- cuartos y agua, la llave en el número 89 é in-
formarán de precio y condiciones en la cal'e do San 
Isidro 63. 128 4-5 
Se alquila muy barata la hermosa, fresca y seca casa ca'zada de Jeru< del Monto número 402 la Havo en 
la misma ca'zida número 416, donde informarán de 
prec'o y condi ciones. 137 4-5 
O e alquilan los bonitos altos ce la calle de la Habana 
io0-147, compuestos de tala, comedor, 2 cuartos, co-
cina, sgus, gas y demás comodidades; coa balcón á la 
calle y completamente independientes Informarán en 
la misma 171 4-5 
yie alquua eu 2̂  onza* la casa Velasoo 19, entre Ha-
ÍObaua y Compo«tela: tiene sala, comedor con per-
sianas y cristales, 5 cuartos bajos y 2 salones altos: to-
da de azotea, con martillo al fondo de 14 por 16 varas 
donde está su cocina, despensa, agua de Vento: la lla-
ve está enfrente y su dueño Cuba 143. 
134 4 5 
SE A L Q U I L A 
la casa Consulado 91: la llave enfrente: impondrán 
San Ignacio 50, altos. 169 8 5 
SE A L Q U I L A 
la casa Paula 60, entre Compostela y Habana, con 5 
cuartos, llave de agua, toda de azotea: impondrán en-
fcento. donde est"* la llave. lt>5 4-5 
ABITACIONES AMUEBLADAS—se alquilan 
muy frescas y ventiladas á 18, 20 y 25 pesos Mes 
Otras con suelos de mármol y vista á la iglesia del 
Cristo á lépenos oro, todas con servicio y entrada á 
todas horas. Lamparilla 63 esquina á Villegas. 
148 4-5 
SE A L Q U I L A 
un cuarto piso bajo. Habana número 128. 
152 4-5 
A m a t r i m o o i o solo 
un cuarto bajo, grande, y otro pequeño anexo Aguila 
número 103. 149 4-6 
SE A L Q U I L A 
un piso alto en la calle de Cuba n. 38 en $30 oro, con 
tres balcones á la calle y todas las comodidades para 
una familia oorta. 153 2a-5 2d-5 
metipuaits es el precio en que se al-
quila una casa nueva, fabricada ex-
olusivamenie para tren de coches, cabeu cómodos 150 
caballos y 50 coches, â í como h'írre'ía. carpintería, 
taller de vestidura, ect.: darán m á s pormenores en el 
Potro Andaluz. T ni ente-Rey 41 y 46, allí hay un 
quitrín nuevo que «o vende. 12t 10d-4 IOa-4 
$100 0 K 0 
SE A L Q U I L A N 
unas hermosas babítaciones con vista á la calle, pro-
pias para una familia ó escritorio. Informarán Aguiar 
n. 136. 88 8 4 
SO alijuilft una habitación propia para un-í persona sola, con toto asiíttn-ia ó siu ella: tamb'en se ne-
cesita un criado de mano que 8?p£ su obligación. Ha-
bana 112 esquina á Lamparilla, 
125 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los cómodos y vertilados altosdelacasa callo de Apo-
daca n. 46. informaián Concordia 67. 
112 44 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, muy frescas y ventiladas, pro-
pias para matrimonio. Crespo 38, entre Trocadero y 
Colon. 83 4-4 
MONTE 181 
Se alquilan dos habitaciones altas, propias para un 
matrimonio. Habana 92 8-4 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Manrique n. 154: también se alquila 
la casa Virtudes n. 153: informarán Obrapia 1 i . 
102 8-4 
S E A L Q U I L A 
la casa de vecindad con d ez y siete habitaciones, cali6 
de Lealtad 119 y 121. «pquina á San R>fael. Reina 91 
impondrán. 105 4-4 
SE A L Q U I L A 
la bonita casa Blanco 34, acabada de pintar, de 2 ven-
tanas, zaguán, 7 cuartos y pluma de agua. Salud 16 
impondrnn 114 4-4 
^¿ealquda un cuarto baj). grande y seco, eu casa de 
>Ofamilia decente, á hombre, señora sola ó matrimo-
nio sin niños, con asistencia ó sin ella, en módico pre-
cio. Paula 35. 107 4 4 
A ''os cuadras del f arque y teatros h-ibitaciones f'C'oss y cómoda», siendo do3 en un cuarto se co-
bran $ 0 billetes por habitación y comida cida perso-
na con limpieza de criado; también un cuarto chico 
propio para un hombre en $50, con buena comida. I n -
dustrialQI. 106 4-4 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones espaciosas y frascas con balcón á la calle 
y t o l o asistencia, precios móJicos. Villegas 67, entre 
Obispo y Obrapia. 101 4-4 
S e a l q u i l a n 
las casas del Cerro calle Dominguez números 11 y 15, 
al lado está la llave: informarán Aguiar i'.) 
103 4-4 ' 
Cn 1099 
DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
D B 
S I N G E R . 
S s t a s dos n u e v a s m á q u i n a s de c o s e r s o n dosper l e cc iones . 
Nada dejan qae desear. 
S o n d© b r a z o a l to . 
Son á onal más ligeras. 
S o n á c u a l m á s s i l e n c i o s a s . 
Son á onal más perfectas y cada ana es nn modelo en sn mecanismo. 
L a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 
Alvarcz y Hinse—Unicos Agentes—Obispo 1 2 3 « 
812-30JÍ 
COMO OANOA 
se vende una duquesa y tres caballos, se da todo cKsi 
por lo que valen loa caballos: se venden también los 
cabtllos solos. Se pueden ver hasta las ocho de la 
mafiana. Prado 34. 56 4-3 
A F K O V E C 1 1 A R L A G A N G A . 74, O ' K E I L L Y 74. 
A $30 B., á treinta pesos billetes, magníñcaa máquinas de pié, nuevas, le-
gítimas y garantizadas por 4 años: esta rebaiá es con el fin de aligerar el in-
menso surtido que tiene esta casa en vísperas del balance anual.—Composicio-
nes de toda clase de máquinas, baratísimas, garantizándolas por un año. ¿Se 
(.'cscomponen con facilidad las máquinas que venís usando?—¿Os duran pocol 
—¿Salen feos los pespuntes en vuestros vestido?—¿Son, en fin, vuestro eterno 
martirio'?—No os quejéis, vuestra os la culpa. Usadla SIN R I V A L DOMES-
T I C , recomeniad-i por la facultad médica y la higinne de New-York, como 
la más útil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Unica agencia general de L A ORAN AMERICANA námero uno y siete. 
•«INftER reformada: RAYMOND. Oran surtido en máquinas REMINOTON, 
N E W - H O M E y W I L C O X y GIBBS. . 
Máquinas de mano á $5 B Máquinas de rizar, á $5 B.—Maniquíes uni-
versales, última novedad, á $17 B. 
E l que más barato vende en la Ttla de Cuba, fijaos bien en la dirección. 
74—O'REILLY—74, entre Aguacate v Villegas, frente á la fotografiado 
Glarrido.—JOSE G O N Z A L E Z A L V A R E Z , 14900 26-26N 
—Bouquet—Araña Globe-
íue oscilante. 
No es mi deseo causar esnlin al lector ó lectora, y por eso be de ser breve. 
Las máquinas de coser N E W HOME 6 N U E V A D E L HOGAR, de 
doble pespunte, son, mecánicamente hablando, las más sól̂ d-'.s, suaves y 
durables que se Conocen, y mitológicamente calificadas las ÍTáyádcs divi-
nas entre las demás clases de máquinas de co^er. 
Si las elogiase cual se merecen podría dar logar á dudas, y lo más acer-
tado que el público las pruebo y examiue para que asevere sus BONDADES. 
W I L C O X &. GIBB8, de cadeneta, autemiticas y sílencioEas. 
Así se llaman las máquinas que generalmente eiüpleah lós camiseros $ 
modistas de primer órden. 
No habiendo tenido competidora, conserva está máqiiina el nombre ten 
acomodaticio NON P L U S ULTRA. 
Como hay tantos guatos no he podido sustraerme á importar tan solo eetas 
dos clases de máquina^ por tanto puedo ofrecer á orecios más ventajosos 
que mis colegas ia Gran i'niv-ricana números ' y 7—Siuger Opel—Singer M 
Dómina—Domestic, etc., ect., y para zapateros la Huive-Poljtype y New Ho-
Grah variedad en novedades y otros artículos concernientes al giro. 
1 1 3 0 ' 
50 
—JOSE SOPEÑA—O'Reilly 112. 
U L T I M A C U A D E A . 
8-1 
id 
A R R 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DE PAPAYINA CON GLIOEHINA en 
[| los niños durante la LACTANCIA, sobre todo en los que padecen DESAKKEGLO DK VIENTKB, así 
Ü como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
3 general. Con el VINO DE PAPAYINA CON GLICEKINA DE GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
J facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
i lores de viemre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
n decimientos. 
E l VINO DE PAPATINA CON GLICERÍÑA Dte GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
] gados de bacalao por poseer la giiceriha las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite, 
] sin el inconveniente del olor y sabor. 
3 E l VINO DE PAPAYINA CON GLICEKINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
3 sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales Ifl 
3 de la Habana. ffl 
•j L a PAPAYINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de pj 
i niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad, H 
j Empléese el VINO DE PAPAYINA CON GLICEKINA DE GANDUL en las GASTRALGIAS, GAS- S 
j T R I T I S , D I S P E P S I A S , &c, y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo, m 
] De venta en todas las farmacias. fu 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 86 y Neptuno 233 ra 
] C n l 7 3 
S E A L Q U I L A N 
baratísimas las hermosua casas San Miguel 2̂ 6 y 260, 
Espada 33 y 35; todas de sala, saleta, 5 enanos, agua, 
azotea v cloaca. Las llaves é impondrán Tejadillo 5. 
40 4-3 
I N T E R E S A N T E . 
Amargura esquifa á Villegas, se alquilan en el piso 
principal hermosas hi-iraciunes amuebladas y con 
asistencia, con bilcon á árabas callea. (En los alios de 
la fonda.) 30 4-3 
L* casa Estrella 51, á doi cuadras de la plaza del Vapor, con sala, tres hiiiitaciones, comedor y co-
cina, pozo de abundante agua y eopacioaa azotea: en 
onza y media oro y dos meses en fianza. Reina 42, al-
tos. 69 4-3 
Q •• alip'iia f u pesos OM la hermosa casa calle de 
£jSan Rafael l';7, con todas l is comodidades necesa-
rias para una larga fsmilia, agua y gas en toda ella: 
informarán de las doce del dia en adelante en la calle 
de la Habana 43, frente al Obispado. 
11 5-3 
O e arrienda una estancia inmediita á la Víbora de 
j^m^s de una caballería de tierra, con buena casa de 
vivienda, jardín y arb-leda de distintas clases: infor-
mará en la misma D. Desiderio Cabrera. 
14 4-3 
S e a» q u i l a 
un precioso piso independiente con salón, gabinete 
y comedor con pisos de mármol, 3 cuartos y cocina y 
todís las demás comodidades, se da en precio módico 
á personas decenie? y tranquilas; en la misma ee H1-
quilasi habitac'ones á ^sbaileros, á dos cuadras del 
Patqnc, Industr-a US. También se solicita un mucha-
cho para criado ds mano. 
73 4-3 
S E A L Q U I L A N 
unos magníficos entresuelos, tolos tapizados y con 
balcón ála callo, compuestos de4 habitaciones, se dan 
baratos. Cuba 66 impendíán. 
68 8 3 
B a ñ o s de B e l é n . 
Pe alquilan cuartos amueblados y sin muebles m u y 
frescos, entrada libre. Se venden 2 farolas baratas. 
6t 6-3 
Q e alquilan dos habitaciones juntas ó separadas con 
Obalcun á la calle, con asistencia, gas, agua de Ven-
to é inodoro, entrada á todas horas, en punto céntrico 
y casa de familia decante, se cambian referencias. Ber-
naza 71 esquina á Muralla. 
63 4-3 
A G U I L A 26 
Se águila una sala y un cuarto, amueblada á lo 
Luis X V ó sin ellos, ésta ha do ser una familia cor a 
y de buenas costnmbrefi; informan en la misma. 
59 4-3 
CAMPANARIO 225 
Se alquila media casa á nn matrimonio sin hijos. 
49 4-3 
Q e í.lquilan dos buenas habitaciones con balcón á la 
kjcalle y ventana á la brisa á señoras solas ó matri-
monios sin niños, se pî en referencias. Galiano 99, 29 
piso, entrada por San José. 
9 4-2 
Ojo. Sol 48. 
Se alquilan dos habitaciones al'as, muy frescas y 
espaciosas con asistencia ó siu ella; en la misma se 
despachan d';s ó tres cantinas á domicilio: comida 
buena, aseada y en proporción. 19 4-3 
R e i n a 149. 
Se alquilan hermosos cuartos ni tos y bajos, propios 
para hombres solos ó matrimonios sin niños: en la 
misma y por la calle de la Eatreila 150 A, cuartos 
propios para lavanderas psr tener un espacioso patio. 
55 4-3 
Se alquila un gran local de la casa San Nicolás es-quina á Dragones con 3 puertas á la calle de Dra-
gones, gran salón con cielos rasos, lámparas y cañerías 
de gas, agua y cloaca, pintado de aceite, 5 cuartos, 3 
altos y 2 bajos, propio oara un gran establecimiento 
por aer punto muy Tan sitado y precio módico: impon-
drán por San Nico.ás 122 esquina á Dragones. 
16^4 4-1 
Se íUquüa en 17 peeos billetes Banco uu bonito cuarto alto y ct n entrada á todas horas y comple-
tamente indeneudicnte, á personas de moralidad, tie-
ne gran azotea, agua y do más. Galiano 116, entre 
Dragonea v Zaiija. 1f4'M 4 1 
i^e alquila una isala alta, div.didd eu saia y cuarto, y 
¡Otambien cuartos imeriores. todo con luz, muebles 
y asistencia. Teniente Key 91, entre Bernaza y Mon-
serrate, inmediato á parques y teatros. 
16414 . 4-1 
Barata se alquila lacasafurazaoSS; buejasala, co-medor y tres cuartos en cuarro centenes, la llave 
bodega esquipa á Merced y Reina 26 tratarán. 
16 U6 4-1 
S E A L Q U I L A 
la accesoria de la casa Ofici 'S 74 y alguna habitación, 
se da Uavín, h -y portero y criado de mano. 
16̂ 91 4-1 
T^i . Cütia de fimilia rebpetable se alquilan babitacio-
jLineh altas con ba'con á la calle é interiores, con to-
.'H mislencia. á p^reonas decentes y con rtferencias. 
Zu'uetau, 3. contiguo al solar dnl Aplech, frente al 
P«r rué Central. 16399 4-1 
O R E I L L Y 72 
Se alquila una h:ibitaci n alta: en la misma se soli-
cita un t riado quo sea de buena coaducta. 
163*5 4-1 [)ara una señora do edad ó un matrimonio HÍU hijos se alquila una hermosa habitación baja contigua á 
la sala, y «i gustan pueden comer en la misma. Em-
pedrado 33. inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
I6í;56 8-31 
AGUIAR 101. 
Se alquilan frescas y hermosos habitaciones, las hay 
cou vista á la calle, hntradn átodas horas. Gran ba-
ño á disposición de los inquilinos. 101 Aguiar 101. 
16352 6 31 
A M A R G U R A 9 6 . 
Encasado familia d i é n t e s e alquila una habita-
ción alta con vista á la calis, con asistencia ó sin ella. 
En la misma se alquila un hermoso zaguán. 
16324 8-30 
UNA F A M I L I A D E C E N T E 
cede á r n matrimonio ó familia corte, unos bajos in-
dependientes. Se exigen referencias. Escobar 65, de 
once ¡í una. 16210 8-30 
S E A L Q U I L A N 
sala, hermosas v ventiladas habitaciones con entrada 
independiente. Prado 13. 1«183 15-28D 
S E AJ-QXJXLAÍSr 
grandes habitaciones con suelos de mármol y vista á 
la calle y á la entrada del puerto; es una )¡ran casa y 
se da esmerado trato. Tacón 2, frente á la Comandan-
cia de Ingenieros. 16194 8- 28 
Se alquilan unos hermosos altos como para un matri-monio sin hijos ó caballeros solos, muy alegres y 
ventilados, Reina 68. En la misma se toma en acomo-
do una cocinera blanca ó de color. Reina 6S-
16178 10-28 
BERNAZA 35 y 37 
Se alquilan los bonitos y ventilados altos de esta ca-
sa, recien ruf tauradoe, con toda clase de comodidades, 
como BOU: entrada Independiente por ia plaza del Cris-
to, una buena escalera, recibidor, sala y comedor con 
suelos de mármol, tres dormitorios bajos, buena coci-
na, tres dprmi'orios altos, lavadero, cuarto de baño 
con su ducha, dos excusados ag'm de Vento y cañerías 
para gas: informarán en la fonda á todas horas. 
16127 15-24 
de W m t u y Esiablechaieíitos. 
Ü O R T E N E R Q U E MARCHAR A L A P E N I N -
JLsula se vende un depósito de tibacos y cigarros 
situado en el centro de la capital, tiene exnendeduiía 
de efectos timbrados y buzón para la correspondencia: 
informarán plaza del Vapor b9. 
159 4 5 
I1N 4,500 PESOS OriO SE V E N D E UNA CASA Jfiayo entre Zanja y Dragones, compuesta de sala, 
couu dor, tres cuartos b jos y dos altos, BÍTU», de azo -
tea toda y libre de gravámenes. Obispo 30. de once á 
cuatro. 157 4 5 
SE V E N D E F U E R A D E L C E K R O UNA CASA de marapiistcrí i con cuatro solares evi punto alto 
y sano , también dos casitas libre de todo gravámen, de 
mampostería, cerca del paseo, en Pueblo Nuevo, en 
$2.400: impondrán calzada del Monte 95, sastrería E l 
Pefiom 186 4-5_ 
SE V E N D E LA BúDf-GA Y PONDA Y B l l _ dar en la cal/ala de las Puentes n. 35, enfrente de 
la Glorieta: se vende por no poder atenderla su dueño: 
tiene un gran patio y traspatio, cochera y caballeriza, 
20 cuartos altos y bajos y barata en alquiler. 
170 8-5 
SE V E N D E 
la casa calle de Neotano n. 87: puede verso á todas 
horas: impondrán Manrique n. 1 C, de las diez de la 
mañana en adelante. 155 4 5 
Q E V E N D E O SE A R B I F ^ D ^ MUY B ARATA 
O l a excelente vega Niio, en Consola ion del Sur; de 
3 caballerías, en márge' es Kio Hondo, con terreno 
pronio para toda cas" de cultivo: ia ubien se emp'oan 
$3,000 oro. bien sea en hipoteeá 6 on compra do casa. 
Gal'ano 59. baratillo. 109 4-5 
SE V E N D E 
un café en uno de los mejores puntos céntricos: hace 
esquina: impondrán tabaquería dol salón Central, ba-
jos de Albisu. 90 4-4 
AVISO I M P O R T A N T E 
Por tener que ausentarse su dueño para la Penínsu-
la so vende el establecimiento de ropa, sombrerería y 
peleteiía situado en Puentes Grandes: calzada Real 
número 65. 85 10 4 
ATENCION. Se traspasa una casa de inquilinos, en nn punto céntrico de esta ciudad con 22 ha-
bitacione« amuebladas, mucho gusto muebo aseo y 
moralidad, alquilada á hombres solos, poco alquiler, 
deja un buen intírés y se traspasa en un precio módi-
co, luformarán Compostela 55 
5 4-3 
UNA E L E G A N T E D U Q U E S A N U E V A D E última moda; otra de medio neo: un cabriolet 6 til-
buri de dos ruedas, americano, de elegante forma y de 
lo mejor que hay en su clase; un milord remontado 
completamente nuevo; un faetón Príncipe Alberto, 
nuevo; otro de medio uso en muy buen estado; un 
coupó de cuatro asientos del ¡fabricante Binder; un 
coupé de regular tamaño; otro de los llamados Egoís-
tas, propio para módico; un tilburi sumamente barato 
y nn tronco ó arreo para pareja, dorado. Todo se 
vende barato y no hay inconveniente en tomar en 
cambio otros carruajes de uso. 
Salud 17, á todas horas. 
16422 4-1 
SE V E N D E N A B R E O S PARA FINCA, C A T A -lanes de todas clases de lo que pidan, hay también 
de medio uso en muy buen estado, liay dos de volante 
uno nuevo y otro de medio uso, monturas de todas 
claDO"" y también se hacen ú precios más baratos que 
en ninguna otra parte, sobre todo con mucha solidez 
en la Habana, Belascoain número 35. 
16381 8-31 
S e v e n d e 
en proporción nn milord francés de muy poco uso, 
propio pa'-a particular: Aguiar 101 darán razón. 
16333 6-30 
SB ' V E N D E O CAMBIA UN E L E G A N T E V I S -a vis de doa fuelles, un faetón de cuatro asientos y 
unajaidinera, está muy bonita y muy barate. Aguila 
número 84, á todas horas. 16263 10-29 
SANTA C L A R A 29 
Se vende un quitrín nuevo, se da barato por desocu-
par el local, en la misma informarán ó en Mercaderes 
n. 8i, letra E , recaudación de ganado de lino. 
16265 8-2fl 
DE GANGA 
Se venden cajas de hierro para guardar 
caudales, propias para Aynntamientos, Em-
presas y Comercio, á precios baratísioios. 
O - R E I L L Y 36, 
71 4-3a 4-3d 
O O R MARCHAR L A F A M I L I A S E H A C E A L -
if monedado juego de sala, espejo, lámpara de cris-
tal, cuadros, columnas y un gran pianino de Pleyel; 
un lujoso juego de cuarto de palisandro y otro de fres-
no; un escaparate de caoba, de hombre, otro de seño-
ra; un precioso escaparate de espejo; dos camas chi-
nescas, un peinador, juego de comedor y otros mue-
bles. Amistad 118, 122 4 4 
MU E B L E S . — P O R M A U C E A R S E L A PAM1-lia se venden todos los muebles de casa; consis-
tentes en un juego Luis X V , 1 escaparate, 1 lavabo-
tocador, 1 aparador, 2 cómodas, mesa noche, confi-
dente, 2 camas hierro, sillas, sillones, roperos, carpe-
ta, cuadros, relojes, mesas y batería de cocina: no so 
repara en precio. Corrales n. 74, entre Aguila y An-
geles. 118 4-4 
M U E B L E S . 
Aguila 86. Se realizan varios peinadores y lavabos 
y otros muebles, todo procedente de empeño: hay pia-
no barato: se da dinero con módico interés. 
113 8-4 
AVISO AL PUBLICO. 
Todo el que tenga prendas cumplidas en la casa de 
préstamos Angeles n. 14, paso á recojerlaa ó renovar-
las en el término de quince días, pues de lo contrarío 
se pondrán á la venta. 
Eu la misma se vende nn gran medallón, único en 
la Habana de su tamaño; un espejo cuadrado de tres 
varas y media de largo, todo dorado y muy elegante 
y un piano Vort, de cola, y escaparates de corona y 
juegos Luis X V muy baratos, y además muebles y jo-
yas.—JOSE PALACIOS. 110 6 4 
Elegantísimos armatostes y vidrieras 
así como moftradoreg de mármol, etc. Se venden en 
precio equitativo. Manrique 105 ciquina á Dragones 
impondrán. 87 l-3a 4-4d 
M U E B L E S Y PIANINOS 
m á s baratos qUe nadie, pero sin exageración, nadie 
compre sin pasar per esta,hay de todo, pues este casa 
es la más barata de todas. Reina 2, frente á la Au-
diencia. 52 4-3 
POR NO N E C E S I T A R L O S bÜ DUEÑO, 
se venden ur os botiquines de caoba, dos hermosos 
cuadro» dorado) grardee para retratos v otros mue-
bles. Todo muy barato Concordia n. 40. 42 4-3 
ATENCION. 
Por no necesitprse se venden dos míquinas de co-
ser de medio uso, una Singer reformada y otra ameri-
cana n . l á 15$ y una id id Doméstica quo apenas 
tiene nao también muy bar.ita. Mab'ja. 4 3Í 4-3 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSK. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
dol último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
so venden sum!>.mente módicos, arreglados a loa tiem-
pos. Hay ua gran surtido de pianos usados, garantiza-
dos, al alcance da todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas ciases. 
21 26 3E 
SE V B N D E N TODOS LOS ÜNSERES D E ÜNA carnicería, nuevos y en buen optado, lo mismo que 
un gallinero, un eetanto y un mostrador: todo se dará 
á precios arreglados por no poder su dueño seguir en 
el ramo: también se traspasa la licencia. Informarán 
Bernaza 15, bastonería. 16120 4-1 
PIANOS A P L A Z O S 
Se realizan magníficos pianos á precios reduciJos y 
se dan á cómodos planos. Acosta 79, entre Composte-
la y Picota. 16113 4-1 
PIANOS 
Por ausentarse las familias se venden en proporción 
un magnífico piano de media cola y nn pianino, los 
dos de Pleyel, pueden verse á todas horas. Aguacate 
65, entre 8ol y Muralla. 16412 4 1 
SE V E N D E 
la casa calla Gloria n. 26: en la misma impondrán de 
su ajuste. IQ ^'3 
S e v e n d e 
la casa calle de Neptuno 182, con sala y aposento y 8 
cuartos. En la misma informarán. 
2 8 3 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E L A S F i -guras número 91. letra B, cou sala, aposento y co-
medor, de azotea, maderas de cedro y losa por tabla y 
tres cuartos, de teja, eu las dos terceras partes de su 
valor: en la misma impondrán ó en la calle del Arse-
nal 18. 16261 8 -29 
B A R A T A . 
Se vende la nueva y hermosa casita, calle del 
Morro n 10. E n la misma informarán. 
16203 8-28 
F U N D I C I O N 
C A I B A H I E . 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 
¡a fundición que hay en Caibarion, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de Re-
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García, Serra y C?, Oficios 6, y en Caibavien 
Sres. J . V. LÍansa y C*, Sociedad en Comand ta. 
15534 53 11 D 
S E V E N D E N 
bueyes, mulos criollas y fronterizas. Mercaderes 15 ,̂ 
cambio de G. Ce ia. 35 30En3 
SE V B N D E N 
catowe yeguas de cerca de iiete cuartas y tres á cuatro 
años do edad, propits para loque gusten aplicar: de 
los pormenores impondrán Reina 70. 
lOW 4-1 
G A N G A , 
Un soberbio caballo andaluz de alte escuela, jóven 
y sauo. Teniente Rey 25. 
16317 15-30D 
OIE V E N D E MUY E N PPkOPOKCION UNA 
iomagnífica yegua criolla, de tiro y de muy buena al-
zada, así como también un potro, propio para monta, 
• uu bonito y cómodo fieton: informarán Zalueta 22, 
fraute al mercado de Colon. 
18255 8-29 
Ojo á la ganga. 
Por tener que ausentarse su <ineBo se venden dos 
magníficas diiqaes&s con cinco cabailoj y con acción 
A la cisa, todo se da muy barato; informarán Agui-
la 145. 27 
8E VENDE 
un gran juego de salA tapizado, madera negra con fi-
letes dorados, casi nuevo; compuesto de 12 sillas, 4 
sillotu's, dos de ellos son de patente, 2 sofis, una mesa 
cemro y su gran espejo con su consola y una gran co-
lección de cuadros grabados y otras cosas más. 




ingleses, franceses y america-
no», de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
^funcionar por estar montados 
|l|con uso de agua, en el almacén 
S d e efectos sanitarios, Amistad 




Infinidad de personas de buen gusto y que saben 
distinguir lo malo de lo bueno, se han sorprendido al 
ver los elegantes y bien constroidjs muebles estilo 
parisién que se fabrican en el nuevo taller de ebanis-
tería montado en ti Cañonazo, el cual puede compe-
tir en todo con los mejores de Europa. 
Se h ice cargo de fabricar toda clase de muebles por 
fino, costoso j difícil que sea, en la seguridad de que el 
precio es muy ventajoso, p >rqne tenemos interés en 
que conozcan los trabajos del nuevo taller; cuenta con 
operarios ebanistas y escultores que han practicado en 
los principales talleres de Europa, y muy pronto lle-
gará un artista tapicero como se ha conocido mejor, 
para hacernos cargo de cualquier trabajo por difícil 
que sea. 
V e n i d p r o n t o á v e r m u e s t r a s . 
Obispo 42, esquina á Habana, 
16382 4-1 
16396 
de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almícen de lamparería de A. 
P. Ramírez. Amistad 75 y 77. 
10 1 
OJO AQUI. 
Se venden varios mueMes acabados de reformar, y 
entre ellos tres escaparates de caoba y uno de pople 
para señora; un lavabo de caoba; mesas de alas y re-
donda; Bil lones y sillas de Viena, idem grecianas y de 
niños: también se vende toda la existencia de una pe-
queña mueblería ó se desea un socio con poco capital 
para hacer negocio; también hay un b>iaco para car-
pintero con dos prensas. Calzada d l̂ Monte n. 2, letra 
C, frente á la Escepoion. 16379 6 81 
C A S A P E E S T A M O S . 
Se avisa por este medio á los que tengan empeños 
cumplidos pasen á rescatarlos 6 renovar los contratos: 
en la misma se venden prendas, muebles y ropas muy 
baratas procedentes de empeño. Se sigue dando dinero 
á un módico interés.—Lópe: 
15795 17-16 
MESAS D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de F i ancla y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José Por-
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 16019 26 -21 D 
OE 
SE V E N D E UN T R I P L E E F E C T O V E R T i C A L , con tacho de punto de 15 bocoyes pof templa y 
tres tachos evaporadores, capaces para 35 bocoyes, 
plataforma de hierro, dos máquinas de vacío cou sus 
bombas, 5 defecadoras de cobre y de doble fondo: se 
puede ver en los Almacenes de San José, y para tra-
tar Cuba 138, altos. También tenemos en Bá'gica dis-
puestos á embarcar 6 Triples efectos, dos dobles efec-
tos y varios tachos de punto, desde 20 á 125 bocoyes 
de tarea. 156 ^5 
CARREES USADOS 
Se venden por mayor y menor en la trapería de la 
calle de Hamel esquina d Ilmpital. E n la misma ae 
compran trapos, paptlviejo, huesos, pezuñas, tarros, 
carnaza hierro dulce y fundido, cobre, bronce, latón, 
metales, plomo, zinc, crin y majagua vieja, pagando 
todo al contado en el acto de pesar, por grande qae 
sea la partida. 162 8-5 
SE VENDE 
una tarraja nueva con t-idos su? accesorios, con mo-
vimiento de vapor y mano para hacer roscas desde \ 
pulgada inglesa hasta 4 y desde i á Ig- pulgadas en per-
nos y tuercas. 
De más pormenores impondrán Amargara 12. 
Cn 18»8 15a-8l IRd 31 
los 
M E L A D O D E CAÑA 
Se detaila por garrafones y botella3 á precio muy 
barato. Salud 49, frente á la iglesia, bodfgi. 
23 8a-2 8d-3 
IMFORTMT 
AL COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Los vinos legítimos de Jerez conocidoe 
con la marca L a BanHora Española, de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D. EiiseMo A Víllalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mojoree 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en loa de Europa y algunos de 
América. 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta ¿n la Isla de Cuba los señores 
Costa, Vives y Ca, Enna números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Viveros D. Fran-
cisco Miró. Cn 1414 81-5 O 
lis Drapia i M n i . 
M 0 N 0 P 0 L I S 
D E 
J O S É GRI8| , 
PRFMÍO CON MEDALLA M ORO EN TODAS L A S K i m i O N E S 
MEXICANAS 
¡ M A R A V I L L O S A S C U R A C I O N E S ! 
¡TESTIEONIOS EMINENTES! 
C u r a i n f a l i b l e m e n t e L l a g a s , H e -
r i d a s , T u m c r e s , G a n g r e n a , C á n c e r , 
F í s t u l a s , E s c r ó f u l a s , U l c e r a s , A l -
m o r r a n a s , P i q u e t e s de a n i m a l e s 
p o n z o ñ o s o s , B x i s i p e l a s , I n f l a m a -
c iones , G o l p e s , U ñ e r o s , P a n a d i z o s 
y toda c i a s e de e n f e r m e d a d e s e s -
t e r n a s . 
¡SE GARANTIZA TODA CURACION! 
L o s m é d i c o s m á s a f a m a d o s lo 
h a n acogido favorab lemente . M u l -
t i tud de cert i f i cados a c r e d i t a n s u s 
e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s . 
S e v e n d e e n l a s d r o g u e r í a s de los 
S r e s . L o b ó y C ^ y J o s é S a r r á y e n 
l a s bot icas de l D r . A n t o n i o G o n z á -
l e z y J o s é C a n u t o "Valdés . 
P a r a no s e r e n g a ñ a d o c o n u n e m -
plasto M o n ó p o i i s de C a r b ó que se 
v e n d e e n é s t a l a l a , debe e x i g i r s e 
sobre c a d a paquete l a f i r m a d e l 
propietar io , J o s é G r i s i . 
166 13-ñE 
JARABE PECTORAL CÜBANO 
SEGUN FORMULA DEL 
D R . G A N D U L . 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los qne padecen de T I S I S L A R I N G E A 6 P U L -
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades flsl pecho. 
A G E N T E UNICO: Ldo. Alfredo Pérez Canillo. 
Farmacéutico.—Salud 36.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Tala do Cuba 
v Pii«rt,o Rico. Cn 16 1~E 
Nuevo Braguero Doble Compresor, 
E l único cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, circoceles, etc. 
Aprobado por las Academia de España, Francia, E . 
Unidos y Alemania. 
C o n g e s t o r per fecc ionado . 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema para 
curar positivamente en poeos dias, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios de conformación, etc., de 
los órganos genitales. 
S u s p e n s o r i o A i r y 
Todos los médicos le recomiendan como el único 
á propósito para toda clase de inflamaciones, etc. 
Pepófáío en Dr. guerías y principales boticas. 
Se conutruyen fajas y todo lo concerniente á. la Or-
topedia. Consultas gratis por un especialista. 
Precios sumamente módicos. De fábrica á. pobres 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico, 106 O'Reilly 106, entre Villegas 
y Bernaza. 16300 10-29 
a t í M B B B E í m p i . 
lis el moaicamento cío m a » oficaci* car* c o m -
batir los c a t o r r o s , « « w i a ó a/tof/o, v>s r e t a M 
de, iiftéUÍMd en la espectorarion, fon- fo-1 
riña y d̂ nJási írfooclones do loa p n l m « i i i « y a « | 
ios bronquios, 
Éxijast :« marca áti Sv. ¿rtit, tíníoo iwnsof 
© deSauto-, Q\ 
Cn 1176 
t LA EMULSION ^ 
<&> DE • 
| ACEITE DE EI5AB0 DE B M ? 
1° Con MpoMíios de Kili sosa 
^ PREPARADA. POR EL 
t D R . G O N Z A L E Z 
¿É» Se presentó ante la Fin vltad 
dica y al público en el año .1882 j 
desde entonces su venta ha ido» 
A, en coíístantc aumento. Tiene dos 
graudcs veníajas sobre BU similares 
A que vienen del líxtíangero, la pri-
^ mera que es mas frtJESCa, pues se 
^ prepara diariamente con arreglo 
al consumo, y la segunda que es 
^ mas barata que todas. 
E l modo mejor do administrar ol 
<& Aceite de Hígado de Bacalao, e» 
^» bajo la forma de Emulsión : el 
gusto y olor desagradables de dicho 
c|, medicamento se enctibreníi tal ex-
«& tremo que los niños y personas de 
paladar delicado lo toleran jyerfec-
cf* tamente. 
ĉ i Los escrofulosos, los débiles, los 
*|» que tienen pobreza de sangre, loa 
t que padecen del pecho ó sufren reumatismo y los convalecientes do-
«í» ben tomarlaEmuIaíóndelDr.Gron-
É̂» zalcz. 
& Es más fresca, más agradable y 
más barata quo todas. 
*§• Se prepara y vende en toda» 
• cantítades en la 
¥ B o t i c a d e S a n J o s é 
*§* C a l l e d e j í L g - a i a r , IfT. XOQ 
T H A B A N A 
VALE EL POMO 




O B I S P O 
E S Q U I N A A A G U A C A T E . 
E s t e g r a n e s t a b l e c i m i e n t o d e 
r o p a s l i a r á s u r e a p e r t u r a a ! p ú » 
b l ico dentro de pocos d i a s . Hu» 
n u t í v o s d u e ñ o s se p r o p o n e n t e -
n e r u n s u r t i d o g e n e r a l de t o d o 
lo q u e es e n e l r a m o de t e j i d o s » 
L a s perponas que se d i g n e n v i -
s i t a r l o h a l l a r á n e n é l c u a n t o 
n e c e s i t e n y p r e c i o s c o n t o d a 
e c o n o m í a pos ib l e . 
Dieu protegerá L a France. 
82 4-3a 4-4(1 
ANTONIO ROMERO 
( S u c e s o r de B . V i l l a b e l l a . ) 
Importador do armas, cartuchos, eto. 
Unico receptor de las do B. Villabella, de Eibar. 
Dt.')i<Ssito de revólvers siftema Smiih &. We(fs«n;, 
de H ihar.—Obispo y Mercaderes, altos de la V A S -
CONGADA.—Habana. 1 26 3E 
PARA. MAQUINARIA 
L u b r i c i n a ó A c e i t e L u b r i c a d o r . 
C1744 Do V e n t f t L á m p a r i l l a i í a . 2&SD 
M 1 G 1 B I T M I J H 
m m m ] 
R i f l l f l l i l l l l f i h I'omhriz qued»̂  ¿i <av lívaEa'' S» %EtSaá arrojada dos horas, 
DESPUES DK HABKUSE IIKCHO USO D« LOS 
iQ-ló'buloS'Secretani 
ruoiactatico, Laureado y piemiado coi NeilaUas de booir. 
E l ú n i c o r e m e d i o i n o f e n s i v o i i n f a l i b l e . 
NOTA. — F.l gran éxito de estos G l ó b u l o s de^ 
Secretan ha hecho que surjan algunos malos pro-i 
\ duelos similares quo donen ser evitados con precaucioo| 
DEPÓSITO GENERAL : 52, rue Decamps, PARIS 
DKPOSITAHIOS KH La IlcOjona : 
EXTRACTO NATURAL 
d e E x t r a c t o d e H í g a d o p u r o de B a c a l a o 
[Grageu ainarillaa de color de Gumuza) 
y de Extracto de H í g a d o d e B a c a l a o íerruglnoao 
(Grageas de color de Violeta) 
JEi voctvneto >P« titas fJictLf grtce «'i aco.it* 
de h i a a d o d'' b a c a l a o s i n t ener n i n g u n o 
de s u s i n c o n v e n i e n t e s y es 
m m m M m 
Para los NIÑOS, las MUQERES y los ANCIANOS 
Contra la Debilidad, la A n e m i a , la Cloros!», 
el Raquit ismo, S n í e n u e d a d o s del Pecho, etc. 
Aceptado por los Hospitales ae París 
ALGODON I0DAD0 DE 1 .TH0MAS 
rarmacéutico de 1» Clase, Laureado (MEDALLA DE ORO) de los Hospitales y de la Escuela de Farmacia de París. 
El A l g o d ó n i o d a d o 
epidermis y es también 
frecSemento $ ¿ f f t t o P v é 0 i W 
103 HoSDltaloa de París. Es, por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejores resulta-
dos pa^ l̂as curaciones de los l l e s f , indos, cíe la B r o n q u i t i s , la T i s h y los U e n n i a t i s n i o s . 
Depóiito general, en PARIS, 48, Avenue d'ltaile. - depositario en l a H a b a n a J o s é S A R l l A . 
S i r o p d e C U o r a l F o l h i 
E s el c a l m a n t e por excelencia que s u p p r i m e el dolor y p r o c u r a 
el s u e ñ o tranqui lo y n a t u r a l en los casos de 
N E U R A L G I A S G O T A - R E U M A 
T I S I S -
E x í j a s e l a F i r m a : 
Fabricación casa L. FRERE, 19, calle Jacob, PARIS 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
El ÜNIC0 concedido 
al arte del Platero en metales blancos 
LA WIARCA DE FABRICA 
C H R I S T O F L E S í ! " 
Unicas Caraatias para el comprador. 
m M 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Sin oue nos oreocupe la competencia de precio, que no puede nacérsenos sino con detrimento de la calidad, 
mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fíeles a l principio que nos lia 
proporcionado nuestro é x i t o : . . , . « 
D a r e l m e j o r p r o d u c t o a l p r e c i o m a s o a ] © p o s i b l e . 
Para cuitar toda confusión de tos compradores, hemos mantenido igualmente: 
l a u n i d a d d e l a c a l i d a d 
que nuestra experiencia de una Industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado 
^ í f ^ n f e a s f r a n m el comnrador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no lleuen la 
marca de fabrica copiada al lado / el nombre C M B B S T O F U E en todas letras. 
Nuestro Agente para la venta por mayor ea l a H a b a n a es el Sr. ENRIQUE SEURAPIHAHA, 53, cille Galoauo. O E C R I S T O F L E &= C ' ' , e a a 1ESJ±.'RT&. 
u ó f j o cu- ¡* UHbtiuGÚi y at JtiuLuüas pur ei ont-
QObr$cÍmlento de (a sangre, á las que su médico 
- se/u diempleo del n i E I l R O , soportaran sin 
m i g ü (OS GOTAS GONCENTHAOAS de H I E R R O 
¡ 3 C A V A I S con preferencia á todas las de-
m á s preparaciones ísrraÁlnosas. 
¡w (j/uíiuce s. ucüniijreü, íu/uitga aei esio-
mago, ni d iarrea ni estreñimiento de 
oientre. No tiene ningurn sabor ni olor 
ni ¿o c omunica ai oinu, ai agua ni á cual-
quier otro liquido con el cual puede to~ 
amrss. UMAS iMMíBRÍCB Iss BltUTB*. 
LOS « J o i o r e » p a j i d o » , afección tan gene-
ralizada entre las jóvenes en el periodo 
de SU formación; la A n e i n i a , / f l C ! l o r ó » l « , 
precursoras del mayor número de afec-
ciones crónicas,se combaten encazments 
Ü M s i § m a l M r * M U i m éslWMMM i i A V A M 
L H I E R R O 
B R A V A I S 
tt*lmr pttrditlm non Im «n/toff* 
N U M E R O S A S I M l T A O l O N I t 
blglru lirai. fí. BñÁYAIS 
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